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Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

l Biometria em JP poderá ser feita sem agendamento nesta segunda-feira

l Unipê divulga edital de seleção do Mestrado em Direito, que oferece 24 vagas

l Espaço Mundo tem apresentação hoje das bandas Motherhell e Purple Haze Trio

l Júnior do Cavaco e Helayne Cristini se apresentam hoje no Sabadinho Bom

R$ 1,00

R$ 160,00
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Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

Altura
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Programa Habilitação Social 
vai abrir mais três mil vagas

O Governo do Estado vai 
abrir três mil vagas para o Pro-
grama Habilitação Social, que 
garante acesso de pessoas de 
baixa renda à Carteira Nacional 
de Habilitação. Os detalhes das 
inscrições serão divulgados na 
segunda-feira. PágINA 13

 

 

31 presos não 
retornam após a 
saída temporária 
de fim de ano

Rede pública 
estadual começa 
as aulas no dia 
5 de fevereiro
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2oCaderno

Parceria atende moradores de rua em Cajazeiras PágINA 4

ALTA

ALTA

19h17

07h00

2.4m

2.3m

baixa 13h05 0.0m
DÓLAR    R$ 2,373 (compra) R$ 2,373 (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 2,350 (compra) R$ 2,470  (venda)
EURO   R$ 3,231 (compra) R$ 3,233   (venda)

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

Livro de Raphael  
Karan relata excursão 
que passou pelos  
cinco continentes  
PágINA 5

César Menotti & 
Fabiano se apresentam 
hoje à noite na Praia 
de Tambaú, na capital  
PágINA 5

MP perdoa
dívidas de donos 
de motos de até 
150 cilindradas

PM vai utilizar 
300 policiais para 
fazer a segurança 
de eventos

 

 

enviada à aL

no Fim de Semana

A Medida Provisória 215 
editada pelo governador 
Ricardo Coutinho também 
prevê o parcelamento das 
taxas do Detran. PágINA 17

Esquema especial vai ga-
rantir a segurança em áreas 
onde ocorrem eventos com 
shows musicais em João Pes-
soa e Cabedelo. PágINA 4

PágINA 14

PágINA 4
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FotoS: divulgação
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Estádios vão passar 
por novas vistorias 
para definir locais de 
jogos do Paraibano 
PágINA 16

Ex-zagueiro do Bota, 
Mário Larramendi, vai 
passar por cirurgia no 
Hospital de Trauma  
PágINA 16

Esportes

nublado com 
chuvas ocasionais

Foto: José Lins/Secom-PB

Rede de Cardiologia Pediátrica Paraíba-Pernambuco atende cerca de 40 mil crianças na Paraíba PágINA 9

PágINA  14

FAC abre seleção com 519 
vagas do Bolsa Cidadania

A PARTIR DE 10 DE JANEIRo



Órgão apartidário e representante 
de todos os prefeitos do país, a Confe-
deração Nacional dos Municípios (CNM) 
decidiu que, tão logo termine o recesso 
parlamentar,  vai pressionar os deputa-
dos federais para que aprovem a Propos-
ta de Emenda Constitucional que destina 
mais recursos ao Fundo de Participação 
dos Municípios. A entidade, que pleiteia 
um adicional de 2% nos repasses, recla-
ma, entre outras coisas, que a política de 
desonerações de tributos empreendida 
pelo governo federal tem comprometi-
do a parcela do dinheiro que vai para as 
prefeituras - parte do FPM é composto 
pela arrecadação com o Imposto Sobre 
Produtos Industrializados (IPI).

Desde quarta-feira, primeiro de ja-
neiro, quando começou a vigorar o novo 
valor do salário mínimo no país, a confe-
deração alega que tem um motivo a mais 
para suas queixas: apresentou um estudo 
mostrando que o aumento do salário mí-
nimo em 6,78% causará um impacto de 
R$ 1,79 bilhão nos caixas dos municípios 
neste ano. Isso porque boa parte da folha 
de pagamento do serviço público das ci-
dades é baseada no piso federal.O novo 
valor do salário mínimo é de R$ 724 por 
mês, conforme decreto assinado pela pre-
sidente Dilma Rousseff.

De acordo com a CNM, desde 2003, a 
política de valorização do mínimo acu-
mula impacto de R$ 18,8 bilhões aos 
cofres municipais. Em nota, a entidade 
reconhece que o reajuste anual do piso 
salarial “se mostrou bastante salutar à 
população e ao conjunto da economia”, 

mas afirma que os caixas das prefeituras 
acabam sofrendo pressão. Vale lembrar 
que o conjunto dos municípios é o maior 
empregador do Brasil, com mais de dois 
milhões de funcionários.

No cálculo do impacto do reajuste do 
salário mínimo nas contas municipais 
foram considerados dados do Cadastro 
Geral de Empregados e Desempregados 
(Caged) e da base de dados da RAIS do 
Ministério do Trabalho e Emprego sobre 
a quantidade de funcionários públicos 
municipais que recebem até 1,5 salário 
mínimo. “Multiplicamos o total de fun-
cionários em cada um dos anos, consi-
derando as faixas de remuneração, pelo 
aumento do salário mínimo. A estimati-
va inclui os encargos que são pagos so-
bre o salário base, como o INSS patronal, 
FGTS, Salário Família, PIS , Sistema S, en-
tre outros”, explica a CNM.

Em relação ao projeto que eleva os 
percentuais do Fundo de Participação 
dos Municípios, o que os prefeitos que-
rem é que o Congresso aprove o aumento 
de 2% nos repasses do Fundo de Partici-
pação dos Municípios. Defende também 
uma proposta que muda o reajuste do 
piso nacional do magistério. O cálculo 
atual aprovado pelo Parlamento, segun-
do a CNM, vai implicar em perdas supe-
riores a R$ 9 bilhões neste ano.

Se, como alardeia a Confederação, os 
prefeitos não têm condições de pagar os 
seus funcionários, uma saída mais prá-
tica talvez seja, sem a redução do míni-
mo, enxugar a folha e cortar as gorduras. 
Este é sempre um bom caminho. 

Editorial

Artigo

O mínimo e o FPM

                            William Costa - wpcosta2007@gmail.com
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DIRETOR TÉCNICO
Gilson Renato

Os milionários de Teofilândia

Muita gente entende que ter mui-
to dinheiro no bolso resolveria todos 
os tipos de problema. Portanto deixar 
escapar uma oportunidade de ganhar 
muito dinheiro, para essa gente, seria 
algo inaceitável, enlouquecedor, motivo 
para se jogar do último andar do mais 
alto dos edifícios, ou coisa parecida.

Do mesmo modo, existem pesso-
as que relativizam a importância do 
dinheiro e não sacrificariam a própria 
mãe “por um punhado de dólares”. 
Não chegariam ao ponto de acender 
cigarros ou charutos com notas de cem 
reais, não seria o caso, mas, para elas, 
ganhar ou perder dinheiro faz parte do 
jogo da vida.

Creio que no segundo grupo está o 
servidor do Hospital Municipal Walde-
mar Ferreira, de Teofilândia, na Bahia, 
que resolveu viajar no final do ano 
e, por isso, não pagou sua cota (a de 
número 1) no bolão que seus colegas 
de trabalho organizaram e acabaram 
sagrando-se ganhadores da Mega-Sena 
da Virada.

Imagine o que a maioria dos mor-
tais faria numa situação dessa. Deixar 
de ficar milionário por causa de uma 
viagem. Aliás, a viagem não foi tão 
determinante assim para o azar des-
se rapaz. Trata-se de descaso, mesmo, 
como acontece com todos nós, quando 
deixamos de fazer apostas pelos mais 
variados motivos.

Quando não conseguimos fazer 
aquela aposta que preparamos com 
toda a fé que trazemos no peito, o 

melhor é rasgar o volante, para não 
corrermos o risco de acertar as dezenas 
premiadas, mas não levar a grana. Deve 
ser horrível a sensação de ganhar, mas 
não levar. Mas o teofilandense soube 
lidar com isso.  

Em entrevista ao G1 Bahia, o fun-
cionário, que preferiu não revelar o 
nome, demonstrou descontentamento 
consigo próprio pela falta de sorte, 
ou negligência, mas não questionou o 
seu desligamento do bolão nem deixou 
transparecer desespero, mágoa, despei-
to ou inveja em relação aos amigos. 

Achei muito bacana a postura desse 
cidadão. Vejam que exemplo de resigna-
ção e de esperança diante de uma fata-
lidade: “Fiquei abatido, mas vou torcer 
pelos colegas. É assim mesmo. Eu sou 
tranquilo e Deus prepara tudo no tem-
po certo. Vou aguardar agora a próxima 
vez e não deixar mais de jogar”.

A Mega-Sena da Virada pagou quase 
R$ 225 milhões e quatro apostas foram 
contempladas, sendo uma delas o bolão 
dos funcionários do hospital de Teofi-
lândia, que vão dividir R$ 56 milhões. 
“Todos os que venceram são pessoas 
humildes e merecem esse prêmio”, dis-
se o perdedor.

 Fiquei feliz com a turma ganhado-
ra de Teofilândia. Em primeiro lugar, 
porque é sempre bom saber que pessoas, 
mesmo desconhecidas, se deram bem 
nessa vida. Afinal, dinheiro não é tudo, 
mas também não é de se jogar fora. Em 
segundo lugar, porque os novos milioná-
rios eram todos trabalhadores pobres.

É assim mesmo. Eu sou tranquilo e Deus prepara tudo no tempo certo. 
Vou aguardar agora a próxima vez e não deixar mais de jogar”

A saga de Virgulino Ferreira (Lampião), que tantas his-
tórias rendeu na telona, vai voltar ao cinema numa su-
perprodução em forma de trilogia que deve ser lançada 
até o final de 2014. O projeto é da Prefeitura de Serra 
Talhada, Pernambuco, onde nasceu o “Rei do Cangaço”, 
em parceria com o setor privado da área. 
Com um custo estimado em R$ 30 milhões de reais e 
um elenco de primeira qualidade (Rodrigo Santoro, Ali-
ce Braga, Paulo Goulart, dentre outros),  a saga será 
dividida em três longas metragens e será rodada na 
Bahia – Jeremoabo, Paulo Afonso e Jacobina -, e em 
Pernambuco, em Serra Talhada e Vale do Catimbau. As 
gravações devem começar em até julho próximo.

Em boa hora, começou a tramitar  na Câmara dos Deputados um projeto de lei que inclui os crimes pas-
sionais na lista de crimes hediondos, aqueles que não podem ser objeto de anistia ou fiança e cuja pena 
deve ser cumprida em regime fechado. A proposta de autoria do deputado Jair Bolsonaro (PP-RJ), define 
o crime passional como o cometido por amor, ciúme, ódio, emoção, vingança, inveja ou paixão, decorrente 
de ruptura da relação afetiva, traição ou qualquer outra provocação.

As linhas de crédito foram uma 
“bênção” para os clientes bancários 
durante o ano de 2013. Pelo Banco 
do Brasil, por exemplo, o cheque 
especial atingiu juros de 148,76% 
ao ano. Por sua vez, o cartão de cré-
dito de crédito teve juros de 192%, 
estabelecendo um recorde mundial. 
Ao cliente, macabramente pode dizer 
que ele tem duas opções: ou atira no 
ouvido ou corta os pulsos.

MASSACRE

GARANTIA

HEDIONDO

TV REGIONAL MAIS PERDAS
O prefeito Leto, de Cabedelo, 
promete chamar todos os 
aprovados no último concurso 
público realizado pela Prefei-
tura daquela cidade, dentro 
de um prazo de cinco meses. 
A decisão é fruto da uma TAC 
– Tratado de Ajustamento 
de Conduta, que ele assinou 
junto ao Ministério Público. 
Cabedelo, depois da renúncia 
do ex-prefeito “Luceninha”, 
ainda anda em ritmo de inte-
rinidade.

A região vai contar com 
mais uma opção em termos 
de televisão fechada, a par-
tir de amanhã. O Esporte 
Interativo estará lançando 
o Canal Nordeste, que será 
o primeiro canal regional 
de TV paga no País. A rede 
já distribui a Copa do Nor-
deste e sete campeonatos 
regionais. O Esporte Intera-
tivo tem entre seus sócios 
o grupo norte-americano 
Turner Broadcasting.

A notícia não é boa para os muni-
cípios, que vem sendo massacra-
dos pela perda de receitas com a 
queda do FPM: As desonerações 
do Imposto sobre Produtos In-
dustrializados  para automóveis 
e móveis permanecerá durante 
o ano de 2014. De acordo com 
a Confederação Nacional de Mu-
nicípios  junto com as demais 
renuncias já previstas, a política 
vai causar impacto de R$ 2,65 
bilhões no Fundo de Participação 
dos Municípios.

UNInforme
Geovaldo Carvalho
geovaldo_carvalho@hotmail.com

Toda bancada do Nordeste tem encontro marcado para o 
dia 14 de fevereiro, na sede da Sudene em Recife. Nesta 
data a Comissão de Desenvolvimento Regional do Senado 
promoverá seminário para estabelecer medidas que for-
taleçam aquela autarquia. Será apenas mais um evento a 
ratificar o esvaziamento da Sudene, sem contudo, produzir 
nada de concreto que resgate os objetivos e o prestigio da 
autarquia.
A Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste, criada pela Lei no 3.692, de 15 de dezembro 
de 1959, foi uma forma de intervenção do Estado no Nordeste, com o objetivo de promover e coor-
denar o desenvolvimento da região. A criação da Sudene resultou da percepção de que, mesmo com 
o processo de industrialização, crescia a diferença entre o Nordeste e o Centro-Sul do Brasil. 
Coube ao paraibano Celso Furtado, Secretário Executivo,  definir a estratégia do órgão, o que fez de 
1959 a 1964, a partir do diagnóstico apresentado em seu livro “A operação Nordeste”, de 1959. 
Tinha tudo para ser uma autarquia de prestigio e mudar a face da região inserida em sua jurisdição.
Aí veio o golpe de 1964, iniciando-se a decadência do órgão. A ditadura e a política econômica dos 
militares contribuíram decisivamente para o enfraquecimento da autarquia. Combater a desigualda-
de social, para  os militares, era uma ideia bastante parecida com os ideais vermelhos que rondavam 
o país. Dai para frente foi so decadência, tendo na politica e “repartir o bolo só depois de crescer”, de 
Delfim Neto, a pá de cal. Hoje é um cadáver insepulto que teimam em querer ressuscitá-lo, em vão.

SAGA DA SUDENE

LAMPIÃO DE VOLTA



Zezinho do Acordeon
Sanfoneiro

Amor e vocação 
pela arte da sanfona

amor e a vocação pela música é a fonte de vida do 
sanfoneiro paraibano do município de Pilões, José Cardoso 
dos Santos, mais conhecido como Zezinho do Acordeon. 
Ele começou a tocar o instrumento aos 15 anos de idade 
e hoje aos 50 anos revela que a sanfona é o bem mais 
precioso existente em sua vida. Criador do grupo “Os 
Três do Xamego”, ele conta que nunca estudou música, 
igualmente a seu ídolo Dominguinhos, o qual considera 
o melhor acordeonista do mundo, já que também não 
necessitou estudar para dominar a sanfona. Zezinho do 
Acordeon avalia que hoje a carreira do músico - aquele 
que faz o autêntico forró pé de serra - é muito sofrida 
e atribui esse fato ao modismo do “forró de plástico”. 
Essas bandas novas, como ele mesmo explica, estão 
surgindo por força do instrumental, destacando que o 
tocador da sanfona leva muitos anos para se aperfeiçoar, 
enquanto essa nova modalidade de forró é formada em 
pouco tempo, toca poucas horas e leva uma grande fatia 
de cachê. Na entrevista a seguir ele conta ainda que a 
sanfona é sua fonte de renda, fruto de um trabalho que 
faz com amor e dedicação, mas faz um apelo para que a 
população valorize mais o trabalho do verdadeiro artista. 
“Aquele músico que toca o instrumento por amor e 
talento que Deus lhe deu”, desabafa.

Com que idade o senhor iniciou sua 
carreira de sanfoneiro?

Eu comecei a tocar sanfona tinha ape-
nas 15 anos de idade. Tocava o instrumen-
to para me divertir, depois de certo tempo 
comecei a receber convites para tocar em 
festas, me aperfeiçoei e ingressei como um 
profissional da sanfona. Então, eu posso 
dizer que durante toda a minha vida tive a 
sanfona como companheira fiel. Hoje, aos 
50 anos de idade a sanfona é minha fonte 
de renda, fruto de um trabalho que faço com 
amor e dedicação.

Qual a origem da sanfona?
A sanfona foi criada há muito tempo, do 

outro lado do mundo. Os registros históricos 
relatam o aparecimento de um instrumento 
na China, chamado cheng, 2.700 anos an-
tes de Cristo, como o precursor da sanfona. 
Mas foi na Europa, especialmente na Itália, a 
partir do século 17, que ela se modernizou, 
passando por várias transformações até 
chegar nos moldes que conhecemos hoje. 
No Brasil, a história da sanfona se confunde 
com a cultura da nossa música popular em 
várias regiões. Ela se consagrou nas mãos 
de grandes músicos, da gaita de Renato Bor-
ghetti, aos inesquecíveis Mário Zan, Sivu-
ca, Hermeto Pascoal, Dominguinhos e Luiz 
Gonzaga. O talento desses grandes artistas 
influencia até hoje gente simples, que ainda 
não viu seu nome despontar nas paradas de 
sucesso.

Levar adiante a cultura da sanfona 
hoje na Paraíba é compensador?

Na verdade é um pouco sofrida. Hoje, 
não somente na Paraíba, as pessoas estão 
procurando o novo modelo de música que 
surgiu. Na verdade é a nova modalidade, o 
chamado forró de plástico, que está acaban-
do com a cultura do autêntico forró, aquele 
pé de serra cantado e acompanhado pela 
sanfona e o zabumba. Ou seja, as pessoas 
estão esquecendo o que o nordestino tem 
de melhor, a nossa cultura é rica e isso não 
deve ser esquecido. Muitas vezes estamos 
fechando um contrato e, de repente chega aí 
uma proposta desse novo modelo de música 
e as pessoas recorrem a eles alegando que 
a aceitação do público é bem maior. Isso é 
muito triste.

É difícil sobreviver da música hoje?
Para nós, os verdadeiros e autênticos 

forrozeiros nordestinos não. Nós ainda so-
mos contratados, mas o rendimento é muito 
diferente daquele que tínhamos antes des-
se modismo que tomou conta da popula-
ção. Em épocas de São João principalmente, 
quando os amantes do forró curtiam dançar 
ao som do verdadeiro pé de serra, não so-
brava pautas para tantas solicitações. Agora 
é diferente, contratam essas bandas onde 
são utilizados os mais variados instrumen-
tos que estão tomando o lugar do verdadeiro 
artista. Tocar qualquer tipo de instrumento 
é uma arte. Em minha opinião qualquer um 
pode comandar um instrumento eletrônico. 
O tocador da sanfona leva muitos anos para 
se aperfeiçoar, enquanto essa nova modali-
dade de forró se forma um grupo em pouco 
tempo, toca poucas horas e leva uma grande 
fatia de cachê.

Em sua opinião o que deve ser fei-
to para valorizar a cultura do tradicional 
forró pé de serra nordestino?

É preciso que as pessoas entendam e 

saibam distinguir o valor do verdadeiro ar-
tista, que vem desde a composição da letra, 
melodia e o saber tocar bem aquele instru-
mento. O nordestino deve valorizar mais o 
seu produto e passar a contratar os nossos 
pequenos grupos do autêntico pé de serra, 
porque esse é o nosso produto.

Durante todos esses anos de dedica-
ção a música o senhor compôs cerca de 
quantas músicas?

Eu tenho mais de vinte músicas de mi-
nha autoria e já gravei cinco CDs e DVDs. Eu 
atuei durante muito tempo em minha vida 
no grupo “Os Três do Xamego”, que foi for-
mado por mim. O grupo ainda existe, mas eu 
também faço apresentação individualmente 
com a minha sanfona por que conto com os 
amigos do Brejo paraibano que valorizam o 
nosso trabalho. Eu me sinto muito feliz com 
essa valorização do povo da minha região, 
pois nasci em Pilões e, muito embora tenha 
passado 30 anos fora do município, ainda 
mantenho laços afetivos com amigos da in-
fância.

Como o senhor ingressou na carreira 
profissional?

Meu profissionalismo na Paraíba foi 
iniciado no bairro do Rangel quando for-
mei o grupo “Os Três do Xamego”. Depois 
fui batalhando e me profissionalizando 
cada vez mais. Eu sou como o nosso queri-
do Dominguinhos, nunca estudamos músi-
ca, nascemos com esse dom que Deus deu. 
Eu me referi a Dominguinhos porque em 
minha opinião ele é o melhor acordeonista 
do mundo, porque ele um tocador de ouvido 
pegou o forró e, como mesmo dizia o mestre 
Luiz Gonzaga, urbanizou. Eu posso desta-
car aqui e é claro que não poderia deixar de 
citar o nome de Sivuca, conhecido como o 
mestre da sanfona, porque não é qualquer 
um que sabe enumerar suas composições. 
Mas, a minha admiração e respeito por Do-
minguinhos porque ele veio com o dom de 
músico e hoje ele é o meu ídolo.

Durante esses anos como sanfonei-
ro profissional o senhor teve reconheci-
mento?

Com certeza eu fui e sou muito reconhe-
cido, maior prova disso são as diversas ho-
menagens que recebi ao longo desses anos 
tocando na minha sanfona. Uma das minhas 
melhores premiações foi durante um festival 
em Campina Grande e outro em Cajazeiras, 
onde fui contemplado com belíssimas san-
fonas. Essa premiação em Campina Grande 
aconteceu durante uma gincana promovida 
pela Rádio Borborema, em Campina Grande, 
ocasião em que fui premiado com o primeiro 
lugar e o prêmio era exatamente uma sanfo-
na. Isso faz muitos anos, lembro bem que na 
época essa gincana era bastante concorrida e 
tinha músicos de qualidade.

Como o senhor vê a criação da Or-
questra Sanfônica da Paraíba?

Em minha opinião a criação do ma-
estro Edmar Miguel juntamente com o 
ex-governador  Ronaldo Cunha Lima, da 
Orquestra Sanfônica da Paraíba, foi a me-
lhor forma de valorização da nossa cultu-
ra.  Não poderia existir melhor valoriza-
ção do que esta, agora resta apenas que a 
nossa população não perca a admiração 
pelo autêntico forró pé de serra, que é um 
produto nosso e que chamais deverá dei-
xar de ser tocado.

O
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PM garante segurança de eventos
nEstE final dE sEmana

Trezentos policiais 
integram a operação em 
João Pessoa e Cabedelo

A Polícia Militar vai em-
pregar 300 policiais para ga-
rantir a segurança das pessoas 
que vão participar dos eventos 
deste fim de semana em João 
Pessoa e Cabedelo. Na próxima 
semana, quando será lançada 
a Operação Verão, o reforço 
vai aumentar tanto nas áreas 
de interesse turístico como 
nos bairros e comunidades 
de todo o Estado. 

Na noite de ontem, no 
busto de Tamandaré, na ca-
pital, foram utilizados quatro 
processos de policiamento: a 
pé, motorizado (em viaturas 
e motos), a cavalo e em bici-
cletas. Além disso, a PM utili-
zou dez POPs, que são pontos 
mais elevados de observação 
policial montados entre o pú-
blico, e câmeras de vídeo mo-
nitoramento. 

O comandante do Policia-
mento Regional Metropolita-
no, tenente-coronel Jeferson 
Pereira, explicou que o policia-
mento foi montado sem preju-
dicar a segurança normal nos 
bairros e comunidades. “Não 
houve prejuízo algum no po-
liciamento dos bairros, pelo 
contrário, estamos aumen-
tando o número de rondas 
nesses locais para continuar 
nosso trabalho de prevenção 

aos crimes contra a vida e 
contra o patrimônio, que são 
os roubos e furtos”, lembrou.

O policiamento também 
estará presente em um show 
que acontece hoje, também 
no busto de Tamandaré, e 
nas proximidades de uma 
festa privada, amanhã, no 
bairro de Intermares, em Ca-
bedelo. Neste último, a Polí-
cia Militar vai atuar fazendo 
rondas motorizadas nas ruas 
próximas ao evento para pre-
venir crimes de roubo contra 
os foliões no deslocamento e 
garantir a tranquilidade dos 
moradores do local.

Policiamento nas praias
Como o período atrai um 

grande número de pessoas 
nas praias do litoral parai-
bano, os batalhões e compa-
nhias estarão fazendo rondas 
também nas áreas de interes-
se turístico, como as praias do 
Litoral Sul, Litoral Norte, de 
João Pessoa e as de Cabedelo. 

Operação Verão
Na próxima semana será 

lançada a Operação Verão, 
com o objetivo de reforçar 
ainda mais o policiamento 
nas áreas de grande concen-
tração de público, de interes-
se turístico e nos bairros e 
comunidades das 223 cidades 
paraibanas, já que neste pe-
ríodo muitas pessoas deixam 
as casas fechadas para viajar.

Mais de 415 mil famílias recebe-
ram o Abono Natalino pago pelo Go-
verno do Estado, por meio da Secre-
taria de Estado de Desenvolvimento 
Humano (Sedh), até ontem. O paga-
mento do Abono acontece em todas 
as Agências dos Correios e Telégrafos, 
até 31 de março.

Para garantir a segurança dos ser-
vidores e das famílias que recebem 
o benefício, a Polícia Militar montou 
esquema especial em todos os municí-
pios paraibanos que têm agências dos 
Correios.

O pagamento teve início no últi-
mo dia 7 de dezembro, nos 28 muni-
cípios que não têm agências dos Cor-
reios e Telégrafos. Do dia 9 ao dia 20, 
o pagamento seguiu o cronograma 
de acordo com o número final do NIS 
(Número de Inscrição Social).

Em João Pessoa, as famílias recebe-
ram o bônus até o último dia 20, no Gi-
násio ‘Ronaldão’, e em Campina Gran-
de no Centro de Artes da UEPB. Nas 
demais cidades, o pagamento ocorreu 
nas agências dos Correios e Telégrafos.

O Abono Natalino está na segun-
da edição em uma ação pioneira no 
Brasil que representa um investimento 
de mais de R$ 18 milhões com recursos 
próprios do Governo do Estado.

Pagamento segue até março na PB
abono natalino

Benefício pago pelo Governo do Estado já foi sacado por 415 mil famílias

FOTO: Alberi Pontes/Secom-PB

Um projeto firmado numa 
parceria da Prefeitura Munici-
pal de Cajazeiras com órgãos 
do Governo do Estado está 
sendo realizado naquele muni-
cípio do Alto Sertão paraibano 
com o objetivo de resgatar mo-
radores de rua e reintegrá-los 
ao meio social. No primeiro le-
vantamento foi constatado que 
a maioria daquelas pessoas 
não tem família, são drogados 
e sofrem com o alcoolismo.

Na manhã de ontem foi 
realizada uma reunião com 
o Ministério Público quando 
foram definidos mecanismos 
que possam amparar e ofere-
cer meios para ressocializar 
esses moradores de rua. O MP 
solicitou levantamento, por 
meio da Secretaria de Promo-
ção Social e possa ser realizada 
a internação compulsória.

O Projeto “Resgatando Vi-
das formou uma Força Tarefa 
envolvendo órgãos da Prefei-
tura Municipal de Cajazeiras 
(Secretarias de Cidadania e 
Promoção Social, Saúde, Infra
-estrutura, Caps, AD e Samu) 
e do Governo do Estado (Nona 
Regional de Saúde, Hospital 
Regional de Cajazeiras e PM, 
através da Polícia Comunitária. 

A prefeita de Cajazeiras, 
Denise Albuquerque, vem 
coordenando o levantamento 
dessas pessoas. Anteontem, 
primeiro dia da ação da for-
ça tarefa, equipes formadas 
por enfermeiros, psicólogos 
e assistentes sociais das insti-
tuições do município e do Es-
tado prestaram os primeiros 
atendimentos com a realiza-

ção de exames de HIV/AIDs, 
Sífilis e hepatite. Os depen-
dentes químicos estão sendo 
cadastrados para serem enca-
minhados para um tratamen-
to de internação.

Já foram catalogados 15 
moradores de rua em Cajazei-
ras. Nesse primeiro levanta-
mento ficou constatado que a 
maioria é de outras localidades 
dificultando a sua procedência. 
Mas já receberam roupas, ali-
mentação e medicamento. 

Para a prefeita Denise Al-
buquerque a dificuldade maior 
é que aquelas pessoas prefe-
rem a rua a ser levado para um 
abrigo. Ela acredita no trabalho 
social que está sendo desenvol-
vido, inclusive com o encami-
nhamento desse pessoal para 
uma casa de acolhimento.

“Não queremos simples-
mente retirar essas pessoas 
do meio da rua ou escondê-las 
da sociedade, nós queremos 
desenvolver um projeto de 
resgate social em parceria com 
o Ministério Público e criar 
mecanismos que possam am-
parar e oferecer meios para 
ressocialização desse grupo”, 
explicou Denise. 

Estado e Prefeitura têm 
projeto em Cajazeiras

REsgatando vidas

Cerca de 460 mil crian-
ças, adolescentes e adultos, 
estarão iniciando o ano leti-
vo no dia 5 de fevereiro nas 
808 escolas da rede esta-
dual de ensino que ao longo 
de 2013, inaugurou mais de 
mil salas de aula e diversas 
escolas técnicas com ensino 
profissionalizante. Segundo 
a gerente executiva de Acom-
panhamento a Gestão Esco-
lar, Aline Montenegro, os es-
tudantes serão acolhidos por 
26 mil professores em todos 
os municípios da Paraíba. Em 
João Pessoa, o Liceu estará 
divulgando a lista dos novos 
alunos no dia 15 deste mês. 
Já a Gerência Administrativa 
estará distribuindo o farda-
mento e o kit escolar a todos 
os alunos da rede, antes do 
início das aulas.

Aline Montenegro disse 
também, que a cada ano, o 
Estado vem investindo em 
recursos pedagógicos, desde 
o ano passado muitas escolas 
receberam laboratório de ro-
bótica e boa parte dos alunos 
da rede passaram a ficar em 
período integral na escola, 
desenvolvendo habilidades. 
“O Governo também vem 
investindo na capacitação 
dos profissionais e já trouxe 
para a rede pública, através 
de concurso 3.040, novos 
professores, todos eles com 
habilitações em suas áreas 
de ensino”, lembrou Monte-
negro, enfatizando que o Go-
verno Ricardo Coutinho vem 
investindo muito em obras e 

em recursos humanos. 
As matrículas dos alunos 

novatos se estenderão até o 
dia 31 de janeiro, porque os 
alunos veteranos foram ma-
triculados automaticamente 
durante o mês de dezembro. 
Mesmo assim, a rede perma-
necerá recebendo matrículas 
durante todo o ano de 2014 
para atender casos de trans-
ferência entre instituições de 
ensino. O Governo do Estado 
está oferecendo 100 mil no-
vas vagas na rede, que tem 
capacidade para absorver 
460 mil alunos.

A documentação neces-
sária para matrícula é a se-
guinte: duas fotos 3×4, certi-
dão de nascimento ou RG e o 
histórico escolar. O ano letivo 
de 2014 – que terá 206 dias 
de aulas – terá início no dia 5 
de fevereiro. As férias aconte-
cerão no período de 13 de ju-
nho a 30 de junho deste ano.

As gerências regionais 
deverão organizar postos de 
informações sobre as vagas 
de cada escola e utilizar es-
tratégias de divulgação, em 
conjunto com os diretores 
das escolas, para chamada 
escolar, tais como: campa-
nhas, visita às famílias, car-
tazes, anúncios nos meios de 
comunicação, entre outros. 
Antes do início do ano leti-
vo haverá o planejamento, 
nos dias 3 e 4 de fevereiro de 
2014, envolvendo os profis-
sionais dos turnos diurno e 
noturno.

Dia da Acolhida 
Após planejar o ano, 

cada escola vai organizar a 

recepção dos estudantes no 
dia 5 de fevereiro. Recomen-
da-se que nesse dia, que as 
escolas convidem as comu-
nidades com o objetivo de 
acolher os estudantes e com-
partilhar as atividades edu-
cativas que foram planejadas 
para o ano letivo de 2014”, 
disse a gerente de Acompa-
nhamento à Gestão Escolar, 
Montenegro.

Matrículas no Liceu
A estudante Aline Gon-

zaga estava se inscrevendo 
ontem no Liceu. Ela disse 
que estava vindo de uma 
escola municipal e desejava 
muito realizar os estudos do 
Ensino Médio no Liceu. “Na 
inscrição eles pediram o his-
tórico escolar ou o boletim 
para avaliarem as notas que 
eu tive em Português e Mate-
mática. No dia 15 deste mês 
o Liceu estará divulgando o 
resultado, e os alunos que 
obtiveram as melhores notas 
no Ensino Fundamental vão 
poder se matricular no Liceu 
Paraibano.

A estudante e atleta de 
judô, Andreza Gomes, tam-
bém fez inscrição ontem no 
Liceu desejando uma vaga na 
escola pública de maior des-
taque de João Pessoa. “Essa 
escola é almejada por todos os 
alunos e realmente tem qua-
lidade no ensino. É por isso 
que quero concluir meus es-
tudos aqui antes de entrar na 
universidade. Eu trouxe meu 
histórico escolar, já entreguei 
e agora vou esperar e torcer 
para conseguir a vaga no Li-
ceu”, afirmou emocionada.

Ano letivo na rede pública 
começa no dia 5 de fevereiro

PaRaÍba

José Alves
zavieira2@gmail.com

Parceria no Alto 
Sertão da Paraíba 
tem o objetivo 
de resgatar os 
moradores de rua 
e reintegrá-los 
ao convívio social

O primeiro sorteio 
do ano da campanha 
Cupom Legal premiou 
cinco consumidores 
com o prêmio de R$ 
1 mil cada. Realizado 
no auditório da Lotep 
na tarde de ontem, o 
sorteio contou com a 
participação de mais 
de 215 mil participan-
tes que enviaram SMS 
para o número 8383. 
Fábio Carneiro disse 
que a expectativa para 
o ano de 2014 é a me-
lhor possível, tendo 
em vista o grande su-
cesso da campanha no 
ano passado. Segundo 
ele, em apenas quatro 
meses a campanha 
Cupom Legal premiou 
93 consumidores, ten-
do sorteado R$ 200 
mil entre os contem-
plados. “Registramos 
uma participação sig-
nificativa dos paraiba-
nos, que já começam 
a incorporar o hábito 
de pedirem o cupom 
fiscal no ato de suas 
compras, o que é mui-
to positivo”, destacou.

Para concorrer aos 
cinco prêmios da pri-
meira semana do ano, 
os paraibanos tiveram 
que enviar torpedos 
com os dados comple-
tos do cupom fiscal 
para 8383 até as 23h59 
da quinta-feira (2).

Cupom Legal 
beneficia 5 
consumidores 
no 1º sorteioCardoso Filho

josecardosofilho@gmail.com
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A história de uma aven-
tura que, inspirada 
pelo relato de um 
colombiano, também 
quer incentivar novos 
desbravadores. Este é 
o mote do livro de Ra-
phael Karan. Batizada 

de Projeto 5 Continentes (Editora RV 
- Richard Veiga, 336 páginas), essa 
jornada foi lançada agora em forma 
de livro, com 120 fotos ilustrando 
as experiências vividas por Karan 
que vão muito além de um roteiro de 
viagem, mostrando cenas da cruzada 
que durou oito anos, encontrando 
aborígenes australianos, hospitalei-
ros iranianos, místicos sadhus in-
dianos e africanos subsaarianos em 
inanição. 

 Após ser demitido da função de 
administrador, Raphael decidiu dar 

Livro de Raphael Karan relata uma excursão que passou por todos os cinco 
continentes do planeta observando as peculiaridades de cada localidade

o primeiro passo e abandonou famí-
lia, trabalho e carreira profissional 
por uns tempos e montou em uma 
pequena moto, se lançando em uma 
viagem de moto pela Europa. Tomou 
gosto pelo asfalto e pela sensação de 
liberdade que a moto oferece e partiu 
para o objetivo de conhecer os cinco 
continentes, retornando ao Brasil 
onze anos depois.

Usando uma linguagem simples 
e divertida, o palestrante e consul-
tor de vendas conta cada pequeno 
acontecimento de sua longa viagem 
de descobrimento. Além de revelar 
detalhes como as dificuldades en-
frentadas nas fronteiras de países 
como Índia, Marrocos, Austrália e 
Tailândia.

“Uma das minhas preocupações 
neste livro foi propor uma reflexão 
também sobre os aspectos sociais de 
cada uma das civilizações por onde 
passei, sem deixar de mencionar as 
causas e os efeitos das muitas inter-

André Luiz Maia
Especial para A União

Jornada global

João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 4 de janeiro de 2014

venções estrangeiras a esses povos”, 
explica Raphael, que rodou mais de 
160 mil quilômetros pelo Oriente 
Médio, Ásia, África, América do Sul, 
Central e do Norte, Europa e Oceania. 

O livro tem prefácio do piloto de 
rali André Azevedo e edição de texto 
do jornalista especializado Geral-
do Tite Simões. No site de Raphael 
(www.raphaelkaran.com.br), Tite 
conta como a história chegou até ele 
e como ele acabou se apaixonando 
pelo projeto. Em 1993, ele era editor 
de uma das mais importantes revis-
tas de moto do Brasil e tinha a mis-
são de ouvir histórias de viajantes 
para selecionar quais delas merece-
riam ser publicadas. Entretanto, uma 
em específico chamou sua atenção.

“Recebi a visita de um jovem – na 
época – com um relato interessante: 
havia sido demitido do seu trabalho 
e se lançou em uma viagem de três 
meses pela Europa. O que chamou a 
atenção era a qualidade da redação, o 

 Após ser demitido da função de 
administrador, Raphael decidiu dar o 
primeiro passo e abandonou família, 

trabalho e carreira se lançando em uma 
viagem de moto pela Europa

   

cuidado com as fotografias e um sen-
so de humor na medida certa. Tive 
a sorte de editar a primeira matéria 
de viagem do Raphael Karan”, conta 
Tite. Vinte anos depois, ele foi convi-
dado pelo aventureiro para editar o 
livro. “Foi um trabalho fácil, porque 
além de ter um texto envolvente, 
impossível de largar, os anos como 
correspondente fez do administrador 
Raphael um ótimo jornalista”, anali-
sou.

Ele conta que, até ser convidado 
para editar a publicação, só tinha 
notícias de Karan através da mídia, 
principalmente sobre o projeto 5 
Continentes Solidário, que percorreu 
150 cidades de 11 estados brasilei-
ros. Em cada uma destas cidades, Ra-
phael fazia uma palestra pelo custo 
de um quilo de alimento não perecí-
vel, doado para entidades assisten-
ciais dos locais visitados. Ao final 
foram arrecadados e distribuídos 25 
mil quilos de alimentos.
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A Avenida Conceição era a preferida de todos quan-
tos moravam  no bairro e para lá se dirigia, em tempo 
de festa, gente vinda do Centro, de Tambiá, do Roger e 
até os que tinham a primazia de veranear em Tambaú. 
Isso porque era na Conceição que aconteciam os melho-
res festejos populares de Jaguaribe, exceção é claro da 
Festa do Rosário, a mais importante de todas, que se 
realizava no mês de outubro no pátio da feira de quarta-
feira, quase em frente à Igreja.

Nos primeiros dias de dezembro, os moradores da 
avenida começavam a recolher as contribuições e da 
“vaquinha” participavam, também, os que tinham casa 
na Floriano Peixoto, Vasco da Gama, 12 de outubro, Ben-
jamin Constant, Capitão José Pessoa, Vera Cruz e até nós 
que morávamos na Rua da Concórdia, então já chamada 
de Senador João Lyra – como até hoje.

Parte do dinheiro arrecadado servia para montar 
a infraestrutura das festas de fim de ano. Um pavilhão 
era levantado em colunas de madeira  de lei, qualidade 
também exigida para as terças, caibros e ripas do telha-
do. O piso do pavilhão era de madeira lavrada, bem pla-
na e polida de modo a permitir danças e evoluções sem 
sustos. A coberta  exigia palhas bem trançadas,  a fim de 
evitar goteiras pois  as chuvas de verão de vez em quan-
do teimavam em cair,  talvez para justificar o que minha 
avó dizia – elas tardam, mas não faltam.

A avenida era enfeitada em toda a sua extensão, des-
de a Vera Cruz até a Praça dos Motoristas: as bandeirolas, 
balançando em cordas esticadas, tinham  cores variadas 
em que predominavam o azul, o vermelho e o verde. Ali-
ás, a cor vermelha, à época era invariavelmente conhe-
cida como “encarnado” ,  nome do festejado cordão que, 
juntamente com o azul, compunha animada lapinha, ma-
nifestação cultural de fundo religioso que enchia de gen-
te o pavilhão e prendia as atenções de quantos frequenta-
vam as festas de fim de ano da Conceição.

Ex-deputado e jornalista - ramalholeite84@gmail.com

A história em 
três por quatro

Ainda alcancei aqueles fotógrafos que se 
concentravam na Praça Pedro Américo, em fren-
te ao prédio dos Correios. Quem queria fotos, 
apenas, para documentos, devia esclarecer ao 
retratista que, invariavelmente, perguntava:

- Quer com Correio ou sem Correio? 
A meia dúzia de retratos três por quatro era 

fornecida sem  o prédio dos Correios ao fundo, 
às vezes  acrescidos de paletó e gravata, quando 
se exigia essa indumentária. O paletó cabia em 
qualquer corpo  retratado. A minha cédula de 
identidade, com fotografia originária da Praça, 
era um espaço em branco, desbotado pelo tem-
po. Fora assinada por Gato, o então chefe do 
Instituto de Polícia  Técnica, quando eu tinha 18 
anos. Renovei-a aos setenta.

Na cidade pontificavam em seus domicí-
lios fixos, outros artistas da fotografia. O velho 
Gilberto Stturker tinha endereço na esquina 
direita do Paraíba Hotel. Na esquina esquerda, 
pontificava Neiva. Ariel Farias e depois seu filho 
Orion reinavam na Miguel Couto e  foram ficando 
mesmo depois do Viaduto Terceirão. Castanha 
retratava na Praça João Pessoa e Vavá, tinha o seu 
Petit Foto, na Rua da República. Sem esquecer 
Aguinaldo Estrela, que era encontrado nas proxi-
midades do Cine Rex. 

No mundo oficial, Rafael Mororó e Waldo-
miro Ferreira foram os mais longevos fotógrafos 
oficiais, um estadual e o outro municipal. Quando 
eu conheci Mororó ele era mais chefe dos fotó-
grafos de Palácio do que propriamente um deles. 
Ainda editou uma obra sobre a cultura do agave, 
cujo título, falava em Ouro Verde, mandada pu-
blicar por Pedro Gondim. Waldomiro, o Cabeção, 
surpreendeu João Agripino estirado em um ban-
co e dormindo a sono solto no salão do deserto 
Aeroporto Castro Pinto enquanto aguardava uma 
aeronave. Foi foto de primeira página mas quase 
perde o emprego. Cabeção chegou a vereador na 
capital e deixou  Tavinho Santos como herdei-
ro,bom político mas  sem qualquer aptidão para 
a fotografia.

Acervo maior deixou Walfredo Rodrigues. 
Antes que se perdesse, Dorgival Terceiro Neto 
me autorizou sua aquisição e instalamos o Mu-
seu Fotográfico Walfredo Rodrigues, em um 
casarão da Duque de Caxias, restaurado por Bal-
duino Lélis. O prefeito Hermano Almeida levou 
o museu para a Casa da Pólvora e hoje ninguém 
sabe dizer por onde anda a história da cidade 
contada pela lente de WR.

Essas reminiscências vêm a propósito do 
trabalho de Josélio Carneiro- “Governo da Paraí-
ba, Cenas dos Últimos 80 Anos”- onde ele leva o 
leitor a percorrer a história da Paraíba através da 
fotografia e dos arquivos dos repórteres vincula-
dos à área de comunicação do Estado. A pesquisa 
envolveu os autores dos flagrantes, e as legendas 
indicam os personagens que naquele momento, 
davam as ordens na Paraíba e no Brasil.

Ao identificar em uma dessas fotos o locutor 
Geraldo Cavalcanti, lembrei-me de sugerir tam-
bém o resgate da história, via oral, pela voz dos 
locutores da emissora oficial do Estado. Lembrei 
que Geraldo, afônico, foi substituído por um 
novato a quem recomendou a melhor forma de 
cumprir a tarefa de cobrir solenidade palaciana.
Ao saltar do veículo a primeira-dama, o locutor 
sapecou: “Acaba de chegar S. Excia, o governador, 
acompanhado de sua primeira mulher”...

Quem não se recorda do genial Paschoal 
Carrilho?  Transmitindo um banquete, direta-
mente do Palácio, incomodado por achar desne-
cessária aquela missão, seu vozeirão se fez ouvir 
na então PRI-4: ‘’Já estão comendo a mulher do 
governador e o bispo. As demais autoridades es-
tão na fila”... 

Da mesma forma que os fotógrafos e sua 
produção, mostram, na pesquisa de Josélio Car-
neiro, um longo período da nossa história, a Ta-
bajara tem outro tanto para contar, desde os pro-
gramas de auditório às narrativas de solenidades 
oficiais, hoje menos frequentes que no passado. 

Ramalho 
LeiteA lapinha de Jaguaribe

O que mais impressiona ao 
espectador do grupo Clã Brasil é 
a versatilidade do conjunto, com 
sua vária formação, nunca vista em 
uma banda popular brasileira. Ele 
se apresenta como um pé-de-ser-
ra, mas, qual é o pé-de-serra que 
toca com violino, flauta transversa, 
violão de sete cordas e cavaco? 
Ele tem tudo isso, mais os instru-
mentos da formação tradicional: 
a básica zabumba, o triângulo de 
Mozart e o violão 
de seis cordas. 

Triângulo de 
Mozart porque foi 
ele quem introdu-
ziu o lengo-tengo 
na Sinfônica, nos 
idos do século 
XVI – parêntese 
de tempo em que 
viveu o genial 
músico, entre 
os anos de 1756 
e 1791. É dessa 
época a promo-
ção do triângulo 
a instrumento sinfônico; antes 
disso, desde tempos imemoriais, os 
ferrinhos compunham as bandas 
populares da Europa. Mozart teve 
sensibilidade para ouvi-lo entre os 
instrumentos clássicos, tocando 
o seu som sui generis no meio dos 
instrumentos de corda e arco.

Nunca mais o triângulo saiu 
da Sinfônica, mas permaneceu 
como figura notável das bandas 
populares, principalmente as do 
Nordeste Brasileiro. Um dia, há 
muito tempo, o maestro Sivuca me 
disse que o triângulo era o único 
instrumento que o órgão eletrô-

nico não conseguia imitar. – Ele é 
tinhoso –, me disse o maestro. A 
passagem dos anos a tudo trans-
forma, e outro dia o compositor de 
Maria Fulô me disse que já havia 
órgãos capazes de gerar o som do 
lengo-tengo. A banda pé-de-serra 
entrara na idade eletrônica. 

Dizem os estatísticos que a 
maioria das pessoas morre nas 
proximidades de seu aniversário. 
Aconteceu com Mozart: seu fale-

cimento físico se deu 
há um mês e dias do 
seu aniversário. A 5 de 
dezembro se despe-
diu dos vivos, um mês 
e dias depois do seu 
natalício. Salve 27 de 
janeiro! Mas os ferri-
nhos ficaram tilintando 
na Sinfônica, como si-
nal do gênio que soube 
ver o popular como 
fonte permanente do 
erudito. Você gosta de 
Mozart? Neste mês é o 
aniversário dele. É bom 

companheiro.
Voltando ao Som Brasil: o 

lengo-tengo de Morena, a percus-
sionista, bem que pode tilintar no 
acompanhamento de uma peça 
de Mozart, ou de qualquer outro 
mestre erudito. A sanfona de Si-
vuca tocava como poucos a Tocata 
e Fuga em Ré Menor, de Bach. E o 
Moto Perpétuo de Paganini. Fazia 
isso em meio a uma apresentação 
de forró. O Som Brasil tem toda 
condição de fazer o mesmo, pois 
sua sanfoneira veio da Sinfônica 
Infantil e da Sinfônica Jovem da 
Paraíba – onde passou os bons 

tempos da infância e parte da 
adolescência. Some-se a isso os 
anos em que Lucy Alves estudou 
piano. 

O resultado é que a moça 
toca cinco instrumentos de teclas 
mais seis de corda: sanfona, fole, 
piano, órgão eletrônico, escaleta; 
e violino, viola clássica, violão, 
contrabaixo, cavaquinho e um 
maravilhoso bandolim. Lucy leva 
essa versatilidade para o Som 
Brasil, onde lhe esperam o violão 
sete cordas e o cavaquinho do pai 
– o empresário e criador do grupo, 
Badu, engenheiro nas horas vagas; 
o triângulo mozartiano de Morena, 
a mãe e percussionista da orques-
tra familiar; Larissa, a zabumbei-
ra com seu violino; Lizete, com a 
flauta transversa e seu pífano. E 
os irmãos Chiquito Filho, na per-
cussão, e Fabiane, no violão, baixo 
e cavaco. Estes dois últimos, filhos 
do maestro Chiquito: estão apre-
sentados.

É assim que o Clã Brasil pode 
formar um pé-de-serra, com sua 
zabumba, sanfona e seu triângulo; 
um grupo de samba e choro, com 
seus violões de seis e sete cordas, 
de Badu e Fabiane e a flauta de Li-
zete, mais o bandolim de Lucy;  um 
grupo de seresta, com  a mesma 
formação do chorão; uma cabaçal, 
ou zabumba, ou esquenta-mu-
lher, com a zabumba de Larissa, o 
pífano de Lizete, os ferrinhos de 
Morena e a escaleta de Lucy, e a ci-
randa de tudo isso. Ah, e as palmas 
do Brasil.

(Sitônio Pinto escreve terças, 
quintas e sábados)

As bandas do Clã Brasil

FAROLITO

Carlos Pereira Engenheiro - cpcsilva1@globo.com

Otávio Sitônio Pinto - Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Crônica

As meninas da lapinha, chamadas de pastori-
nhas, eram escolhidas na fina flor do bairro e se 
preparavam com afinco porque da antevéspera de 
Natal até o dia 6 de janeiro, tradicional Dia de Reis, 
a festa era delas. Mocinhas, simpáticas e desenvol-
tas, elas se vestiam a caráter e não raro ouviam 
suspiros apaixonados de jovens adolescentes mais 
românticos. Os galanteios eram dirigidos, de forma 
educada diga-se de passagem, ao anjo, à mestra, à 
contra-mestra, à borboleta e, em especial, à Diana 
– a mais cortejada.

“Senhores e senhoras queiram desculpar, mas esta 
jornada não acaba já” – cantavam em coro alegres se-
nhorinhas que, em  trajes típicos confeccionados em  ta-
fetá, seda  e papel celofane, se espalhavam  no salão em 
belas coreografias que faziam  a alegria da moçada.

Nos intervalos das danças aconteciam as quermes-
ses: aí é que jovens mais endinheirados (geralmente 
vindos de fora do bairro) arrematavam, por preços bem 
salgados, as ofertas da noite que podiam ser um pom-
bo recheado, uma galinha frita ou até um vistoso peru 
assado, cujo valor em dinheiro superava o apurado de 
uma semana da venda do meu pai 

No Dia de Reis, última noite do pastoril, era escolhi-
da, por eleição,  a rainha da festa e terminava a disputa 
entre o cordão  azul e o  encarnado. Eu (nem sei bem 
porque) sempre torci  pelo cordão encarnado que aliás,  
dificilmente ganhava.

Recordo que num dos últimos anos a que assisti a 
lapinha de Jaguaribe, ainda adolescente, gastei alguns 
suados cruzeiros (moeda da época) na eleição de uma 
gentil senhorita, candidata à rainha da festa, cujo nome 
mantenho em segredo até hoje.

Para ser fiel à minha memória, não lembro se ela  foi 
eleita, mas de uma coisa tenho certeza: a minha preferi-
da nunca soube o quanto eu torci  pela sua vitória...

Nunca mais o 
triângulo saiu da 
Sinfônica, mas 
permaneceu como 
figura notável das 
bandas populares, 
principalmente as do 
Nordeste Brasileiro
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Assassinato de reputações

“Tão logo foi deflagrado no país, o golpe militar-civil de 1964 
ocupou literalmente os meios de comunicação, a ponto de, em cer-
tos casos, a censura instalar uma equipe de censores dentro da reda-
ção dos jornais e revistas, com o poder – arbitrário, mas sem direito 
a contestação – de decidir o que poderia ser publicado ou não.

“Essa desagradável situação constava no decreto-lei 1.077, de 
21 de janeiro de 1970, que instituiu a censura prévia, que também 
previa que os veículos de comunicação poderiam ser obrigados a 
enviar, antecipadamente, o que pretendiam publicar para a Divisão 
de Censura do Departamento de Polícia Federal, em Brasília.

“Se em 1968 a ação censória do governo parecia menos brutal 
do que nos primeiros dois anos pós-golpe, a publicação do Ato Ins-
titucional nº 5, assinado pelo presidente Costa e Silva, em dezembro 
daquele ano, foi uma reforço de pimenta no tempero da imprensa e 
das artes brasileiras, porque institucionalizou o caráter ditatorial do 
regime e tornou a censura implacável. Com o AI-5 a censura prévia 
se estendia à imprensa, à música, ao teatro e ao cinema”.

Esses três parágrafos acima fazem parte de um texto que ela-
borei, por solicitação do historiador José Octávio de Arruda Mello, 
para compor uma publicação que ele organiza sobre a ação da Cen-
sura na Paraíba. Na pesquisa que desenvolvi para elaboração desse 
trabalho, tomei conhecimento da existência do livro “Assassinato de 
reputações”, do delegado Romeu Tuma Jr. Essa obra que transcende 
da literatura policial para a política, está sendo considerada um li-
vro-bomba por causa do seu conteúdo, vem sofrendo pressões que 
objetivam evitar que os exemplares cheguem às livrarias e outros 
pontos de comercialização de publicações, apelando-se até para a 
compra de estoque.

Em “Assassinato de reputações” (Ed. Topbooks, Rio, 557 pp. 
R$ 69), o delegado Romeu Tuma Jr. simplesmente revela que, na 
ditadura militar, o então sindicalista Luís Inácio da Silva, o Lula, 
foi informante do Dops, então chefiado pelo seu pai Romeu Tuma. 
Ex-secretário de Justiça, Tuma Jr. denuncia a fábrica de dossiês que 
existiu no governo Lula para destruir adversários, bem como opera-
ções policiais contra quem lhe fizesse crítica sistemática. O delegado 
até afirma que o dinheiro do mensalão está nas Ilhas Cayman.

A possibilidade de existência dessa personagem obscura do 
Lula nos remete à lembrança de outra controvertida figura da his-
tória do Brasil recente, que foi o Cabo Anselmo, a quem a Wikipédia 
assim se refere: “Agente infiltrado das forças de repressão do go-
verno, ajudou os militares a capturar guerrilheiros e opositores da 
esquerda armada, pelo governo militar da época”.

O agente Anselmo forneceu dados exatos dos movimentos 
guerrilheiros brasileiros, resultando em prisões, tortura e mortes de 
muitos dos seus integrantes, inclusive a esposa dele, Soledad Barrett 
Viedma, grávida de quatro meses. Soledad não resistiu as torturas 
e morreu. Para evitar que a “censura” do boicote e da compra de 
estoque de exemplares impeçam que o seu livro chegue ao público 
leitor, Tuma Jr., a quem interessar possa, resolveu disponibilizá-lo na 
internet, através da livraria virtual Amazon.com. 

Alarico Correia Neto
Jornalista e professor (inativo) da UFPB
(alaconeto@gmail.com)

Mídias em destaque

Em cartaz
Frozen: 
Uma Aventura 
Congelante

Cenário de gelo é pano de fundo de aventura da Disney

Acompanhada por um 
alpinista, a jovem Anna parte 
numa jornada por perigo-
sas montanhas de gelo na 
esperança de encontrar a 
lendária Rainha da Neve e 
acabar com a terrível maldi-
ção de inverno eterno que 
assola o reino.

Foto: Divulgação

FILOSOFIA DE BANHEIRO

BARTOLO

Humor 

Samuel de Gois

Cristovam Tadeu
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César Menotti & Fabiano se apresentam hoje, no 
primeiro dia do Projeto Extremo Cultural na capital

Colecionadores de recor-
des de público e de vendas de 
discos (quase um milhão de 
cópias, até agora, ao longo da 
carreira), os cantores de estilo 
sertanejo César Menotti & Fa-
biano – também ganhadores, 
em 2009, do Grammy Latino 
com o álbum de música ro-
mântica intitulado Com você - 
é uma das atrações que abrem 
hoje à noite, a partir das 20h, 
no Busto de Tamandaré, locali-
zado na orla marítima da capi-
tal, o Projeto Extremo Cultural. 
Quem ainda se apresentará 
nesta noite, no evento - realiza-
do pela prefeitura do municí-
pio, por meio da Funjope (Fun-
dação Cultural de João Pessoa) 
– será outra dupla, Vinícius & 
Sobral.  

César Menotti & Fabiano 
– que viveram a adolescência 
no município mineiro de Pon-

Os cantores de estilo sertanejo César Menotti & Fabiano são atrações de hoje à noite no Busto de Tamandaré

Foto: Divulgação

te Nova e depois se mudaram 
para Belo Horizonte, onde co-
meçaram a ganhar espaço to-
cando em bares frequentados 
por universitários - lançaram 
o primeiro disco em 2004. No 
ano seguinte, eles assinaram 
contrato com a gravadora Uni-
versal Music e lançaram o pro-
jeto “Palavras de Amor”, que 
saiu em CD e DVD e foi grava-
do na própria capital de Minas 
Gerais. Alguns sucessos da car-
reira já despontaram nesse tra-
balho, a exemplo das músicas 
“Caso Marcado” e “Leilão”, além 
de releituras de compositores 
e duplas de diferentes épocas 
que os influenciaram. 

No entanto, a projeção da 
dupla não demorou: veio em 
2005, quando Menotti & Fabia-
no lançaram o CD Palavras de 
amor (ao vivo), que trouxe di-
versos  hits, a exemplo de “Lei-

lão”, “Anjo”, além da própria fai-
xa título homônima do álbum. A 
partir dali, o sucesso continuou 
num crescendo. Prova disso é 
que, já em 2006, ambos reali-
zaram mais de 180 shows em 
diversos estados, vários progra-
mas de televisão e músicas en-
tre as mais tocadas das rádios 
de todo o Brasil, cujo destaque 
foi a faixa “Leilão”, a qual con-
quistou o topo das paradas e 
se tornou um dos hits daquela 
época. O coroamento da traje-
tória chegou em 2009, quando 
receberam o Grammy Latino na 
categoria Melhor Álbum de Mú-
sica Romântica com o CD Com 
você. A popularidade da dupla 
rendeu outros prêmios, indica-
ções e shows no exterior.

A outra atração desta noi-
te, a dupla Vinícius Mendes & 
Sobral foi formada em 2012 e, 
desde o início, continua seguin-

do a mesma linha que é a de 
apresentar ao público um som 
sertanejo, mas diferenciado. 
Por causa dessa característica, 
aliada a influências diversas, 
as composições desses artistas 
possuem originalidade.

Projeto
Com uma extensa pro-

gramação, os shows do Extre-
mo Cultural serão realizados 
sempre nas sextas e sábados 
deste mês e no primeiro sá-
bado de fevereiro, no Busto de 
Tamandaré, localizado na orla 
marítima de João Pessoa, e no 
Ponto de Cem Réis, no Centro 
da capital. O objetivo do even-
to – já incluído no calendário 
cultural da cidade – é oferecer 
ao público diversidade de es-
tilos (samba, rock, sertanejo e 
MPB), incluindo atrações lo-
cais e nacionais. 

ATÉ QUE A SORTE NOS SEPARE 2 (BRA, 
2013). Gênero: Comédia. Duração: 102 
min. Classificação: 12 anos. Direção: 
Roberto Santucci, com Leandro Hassum, 
Camila Morgado, Kiko Mascarenhas. Três 
anos depois, Tino e Jane estão mais 
uma vez em dificuldades financeiras. O 
saldo bancário do casal é salvo graças ao 
inesperado falecimento de tio Olavinho, 
que deixou uma herança de R$ 100 
milhões a ser dividida igualmente entre 
Jane e sua mãe, Estela. Como o último 
desejo do tio foi que suas cinzas sejam 
jogadas no Grand Canyon, Tino aproveita 
para levar a esposa e dois de seus filhos 
para conhecer Las Vegas. CinEspaço 4: 
14h, 16h, 18h, 20h e 22h. Manaíra 2: 
13h30, 16h, 18h30 e 20h45. Manaíra 
3: 13h, 15h30, 18h e 20h15. Manaíra 
4: 14h, 16h30, 19h e 21h30. Manaíra 
8: 13h, 15h30, 18h e 20h20. Tambiá 2: 
14h50, 16h50, 18h50 e 20h50. Tambiá 
5: 14h30, 16h30, 18h30, 20h30.

A VIDA SECRETA DE WALTER MITTY (The 
Secret Life of Walter Mitty, EUA, 2013). 
Gênero: Comédia Dramática. Duração: 
114 min. Classificação: Livre. Direção: 
Ben Stiller, com Ben Stiller, Kristen Wiig, 
Shirley MacLaine. Walter é o gerente de 
uma loja de produtos fotográficos. Ele 
é um homem tímido, levando uma vida 
simples, perdido em seus sonhos. Quan-
do um negativo desaparece, Walter é 
obrigado a embarcar em uma verdadeira 
aventura. CinEspaço 2: 14h40, 17h, 
19h20 e 21h40. Manaíra 1: 13h45, 
16h40, 19h15 e 21h50. Tambiá 4: 
14h10 e 18h30.

ENDER’S GAME - O JOGO DO EXTERMINADOR 
(Ender’s Game, EUA, 2013). Gênero: 
Ficção Científica. Duração: 114 min. 
Classificação: 10 anos. Direção: Gavin 

Hood, com Ben Kingsley, Harrison Ford, 
Asa Butterfield. Em um futuro próximo, 
extra-terrestres hostis atacaram a 
Terra. Com muita dificuldade, o combate 
foi vencido, graças ao heroísmo do 
comandante Mazer Rackham. Desde 
então, o respeitado coronel Graff e as 
forças militares terrestres treinam as 
crianças mais talentosas do planeta 
desde pequenas, no intuito de prepará
-las para um próximo ataque. Manaíra 1: 
16h45. Tambiá 3: 14h20, 16h30, 18h40 
e 20h50.

JOVEM E BELA (Jeune & Jolie, FRA, 2013). 
Gênero: Drama. Duração: 95 min. Classi-
ficação: 14 anos Direção: François Ozon, 
com Marine Vacth, Géraldine Pailhas, 
Frédéric Pierrot. Durante uma viagem 
de verão com a família, a jovem Isabelle 
vive a sua primeira experiência sexual. 
Ao voltar para casa, ela divide o seu 
tempo entre a escola e o novo trabalho, 
como prostituta de luxo. A adolescente 
explora a sua sexualidade e logo começa 
a ganhar dinheiro com os seus clientes, 
mas um incidente irá fazer com que a sua 
mãe, Sylvie, descubra as suas atividades 
secretas. CinEspaço 1: 19h.

O HOBBIT: A DESOLAÇÃO DE SMAUG (The 
Hobbit : The Desolation o Smaug, EUA, 
2013). Gênero: Aventura. Duração: 
161 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: Peter Jackson, com Benedict 
Cumberbatch, Martin Freeman, Richard 
Armitage. Retrata as aventuras de 
Bilbo Bolseiro, um pacífico hobbit, que 
ao lado de um grupo de anões e de 
Gandalf, tentará recuperar o tesouro 
tomado pelo dragão Smaug. Durante 
esta jornada, ele se depara com o 
anel de poder possuído por Gollum. 
CinEspaço 1: 14h e 21h. Manaíra 7/3D: 

14h45, 18h15 e 21h45. Tambiá 1: 
17h30 e 20h30.

OS BELOS DIAS (Les Beaux Jours, FRA, 
2012).  Gênero: Romance. Duração: 95 
min. Classificação: 14 anos. Direção: 
Marion Vernoux, com Fanny Ardant, 
Laurent Lafitte, Patrick Chesnais. Quando 
decide de aposentar, Caroline  não sabe 
muito bem como ocupar o seu tempo. 
Ele pensa em viajar, pensa em conhecer 
novas pessoas, até encontrar o jovem 
Julien, com quem passa uma ótima 
tarde. Apesar da diferença de idade, os 
dois iniciam  uma relação amorosa. Mas 
Caroline é casada, e seu marido Philippe 
vai fazer o que for necessário para 
recuperar sua esposa. CinEspaço 1: 17h.

THOR: O MUNDO SOMBRIO (Thor: The 
Dark World, EUA, 2013). Gênero: Ação. 
Duração: 111 min. Classificação: 10 
anos. Direção: Alan Taylor, com Chris 
Hemsworth, Natalie Portman, Tom Hi-
ddleston. Thor e Jane Foster terão que 
se adaptar a nova dinâmica intergalá-
tica, causada pela ausência de Odin. A 
trama será passada nos Nove Mundos 
presentes na mitologia nórdica. Tambiá 
4: 16h20 e 20h40.

FROZEN – UMA AVENTURA CONGELANTE 
(Frozen, EUA, 2013). Gênero: Anima-
ção. Duração: 108 min. Classificação: 
Livre. Direção: Chris Buck e Jennifer Lee, 
com vozes de Kristen Bell, Idina Menzel, 
Jonathan Groff. Acompanhada por um 
alpinista, a jovem Anna parte numa 
jornada por perigosas montanhas 
de gelo na esperança de encontrar a 
lendária Rainha da Neve e acabar com a 
terrível maldição de inverno eterno que 
assola o reino. CinEspaço 3/3D: 14h30, 
16h50, 19h10 e 21h20.
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Bananeiras recebe diversas atrações em festa de Nossa Senhora 
do Livramento, dentre elas Lucy Alves, finalista do The Voice Brasil

Há mais de 100 anos, a 
população de Bananei-
ras comemora a festa 
de Nossa Senhora do 
Livramento, padroeira 
da cidade. Para celebrar 
a data, a Prefeitura de 
Bananeiras organi-

zou uma programação especial que 
acontece amanhã e segunda-feira com 
atrações religiosas e artísticas. A can-
tora Lucy Alves, finalista do The Voice 
Brasil, é uma das grandes atrações da 
festividade. Amanhã, a programação 
religiosa acontece às 19h com uma 
missa na Igreja Matriz. 

Já na segunda-feira, a missa na 
Igreja Matriz será celebrada às 9h, e às 
16h acontece a procissão de Nossa Se-
nhora do Livramento. De acordo com 
Mirian Trindade, secretária de Cultura 
e Turismo de Bananeiras, a procissão 
sai da Igreja Matriz e segue para a 
Praça Castro Pinto. “Serão seis shows 
durante a festa de Nossa Senhora do 
Livramento em um palco que está 
sendo montado na Rua João Pessoa, 
uma das vias principais da cidade. Os 
comerciantes do ramo da gastronomia 
terão um espaço para comercializar 
seus produtos durante os dois dias e as 
crianças poderão se divertir nos brin-
quedos do parque que será montado”, 
explica.

Dentro da programação do domin-
go estão Yegor Gomez, Raniery Gomes e 
Forró do Montão. Já na segunda-feira a 
animação fica por conta de Guto e Forró 
Universitário, Lucy Alves e Niedson Lua. 
Os shows começam a partir das 20h30 
e a entrada é gratuita. Como parte das 
apresentações, está o artista Yegor 
Gomez, que iniciou sua carreira aos 7 
anos, quando ingressou na Orquestra 
Infantil da Paraíba.

Após viagens e passagens por 
várias orquestras do estado, sendo um 
amante dos ritmos latinos, o artista 
entrou para o grupo Capim Cubano em 
2005, e desde então já se apresentou 

em diversos programas de televisão, 
como Turma do Didi, Sabadaço, Tudo é 
Possível, Domingão do Faustão, Pro-
grama do Jô e Hebe, além de especiais 
na Rede Globo Nordeste e na TV Diá-
rio, do Ceará.

“A festa de Nossa Senhora do Li-

Lucy Alves é a grande atração de segunda-feira na festa de Nossa Senhora do Livramento, padroeira da cidade de Bananeiras

Dois grupos de rock 
estarão no Centro 
Cultural Espaço Mundo

Para quem gosta de um bom rock, a noite está garantida no 
Centro Cultural Espaço Mundo. O coletivo realiza no primeiro sá-
bado do ano mais uma edição do Projeto “Quanto Vale o Show?”. 
Quem sobe ao palco do Centro Cultural Espaço Mundo hoje é a 
banda paraibana Motherhell e o Projeto Purple Haze Trio, a par-
tir das 22h. “Quanto Vale o Show?” consiste num evento em que 
o público, de forma livre e consciente, contribui com o valor que 
achar justo pelo show, e todo o valor arrecadado é destinado aos 
artistas da noite.

O speed rock da banda Motherhell colocou muita gente pra 
bater cabeça no começo dos anos 2000, mas também deixou 
muitos fãs “órfãos” quando Marcelo (vocalista e baixista) resol-
veu morar fora do país. Agora de volta à Paraíba, o trio está nova-
mente completo e ensaiando em ritmo forte. Em comemoração 
ao retorno, vai rolar uma apresentação ao lado do Projeto Purple 
Haze Trio, que tocará um set tributo ao lisérgico guitarrista Jimi 
Hendrix.

No final de 2005, o trio Motherhell lançou sua primeira gra-
vação, o EP de título sugestivo “Rock and Hell”, contendo 5 faixas 
insanas, cantadas em inglês mesmo. Já em 2007 produziram o 
disco homônimo Motherhell, com 12 faixas, com a co-produção 
de Erik Guedes (Kiko, proprietário do Garage estúdio), com longa 
experiência no rock. São músicas de curta duração, um rock pri-
mitivo, urgente, veloz e consistente. 

Festa para a Padroeira

vramento é a mais importante para a 
cidade de Bananeiras. Fiéis de várias 
regiões começam a chegar para pagar 
suas promessas e também agradecer 
pelas graças alcançadas. Além da pro-
gramação religiosa, a data conta ainda 
com diversas atracações artísticas. A 

cantora e multiinstrumentista Lucy 
Alves, por exemplo, fará um show 
emocionante no domingo. A Prefeitura 
de Bananeiras está a todo vapor para 
oferecer o melhor para nossa popula-
ção e visitantes”, esclareceu o prefeito 
Douglas Lucena.

 

Com um repertório de chorinhos, o 
músico Júnior do Cavaco é quem abre, hoje, 
a partir das 11h30, na Praça Rio Branco, 
localizada no Centro Histórico da capital, a 
primeira edição do Projeto Sabadinho Bom 
de 2014. A outra atração do evento – pro-
movido gratuitamente ao público pela Fun-
jope (Fundação Cultural de João Pessoa) – 
é a cantora Helayne Cristini, que subirá ao 
palco às 14h para interpretar sambas. 

Na apresentação, durante a qual será 
acompanhado pelos músicos Hélio Sete 
Cordas (violão de sete cordas), Cândido 
Pessoa (tan tan) e Joelson (pandeiro), o 
músico Júnior do Cavaco vai executar “Sa-
xofone por que choras?” (Ratinho), “Um 
Tom Para Jobim” (Sivuca), “Vê Se Gostas” 
(Waldir Azevedo), “Implicante” (Jacob do 
Bandolim), “Naquele Tempo” (Ernesto Naza-
reth), “Último Desejo” (Noel Rosa) e a valsa 
“Quando Me Lembro” (Luperci Miranda). 
Autodidata, depois de 12 anos de carreira 

tocando samba e pagode, Júnior se rendeu, 
há quatro anos, ao chorinho e, atualmente, 
tem se dedicado ao trabalho de pré-produ-
ção de um CD com repertório composto por 
seus próprios choros autorais e de outros 
compositores do Nordeste.  

Já a cantora Helayne Cristini se apresen-
tará acompanhada pelos músicos Katrakovski 
Buarque (violão), Gilson Machado (bateria), 
Sérgio (cavaquinho), Matheus Andrade (bai-
xo), Nil Costa e Netinho Batuk (ambos na 
percussão). No repertório da artista, que foi 
eleita a melhor intérprete do Concurso de 
Marchinhas do Projeto Folia de Rua 2013, as 
canções “A Flor e o Espinho” (Nelson Ca-
vaquinho), “Canto das Três Raças” (Mauro 
Duarte/Paulo César Pinheiro), “O Mundo é 
Um Moinho” (Cartola), “Chega de Saudade” 
(Tom Jobim/Vinícius de Moraes), “Navegando” 
(Flávia Wenceslau), “O Céu” (domínio popular, 
cantada por Teca de Cabedelo) e “Raiz” (Jota 
Veloso/Roberto Mendes).

Júnior do Cavaco e Helayne Cristini se 
apresentam, hoje, no Sabadinho Bom 



Doenças cardíacas
A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 4 de  janeiro de 2014

Governo e Círculo atendem 40 mil crianças na PB
Cerca de 40 mil crianças foram 

atendidas pela Rede de Cardiologia 
Pediátrica Pernambuco-Paraíba, um 
projeto que funciona há dois anos 
numa parceria entre o Governo do 
Estado e a Organização Não Governa-
mental Círculo do Coração, do Recife. 
Durante esse período, foram diagnos-
ticadas quase mil crianças com doen-
ças cardíacas, 220 foram submetidas 
a cirurgia e as demais encontram-se 
em tratamento clínico. Antes desse 
convênio, muitas dessas crianças ti-
nham que se deslocar para outros 
Estados, porque a Paraíba ainda não 
tinha um serviço especializado.

A Rede de Cardiologia Pediátrica 
é financiada com recursos da Secre-
taria de Estado de Saúde e surgiu da 
necessidade de melhorar o atendi-
mento em cardiologia pediátrica no 
Estado, que até recentemente passava 
por problemas de diagnóstico tardio, 
falta de serviços para realização das 
cirurgias no Estado, processos judi-
ciais, dentre outros pontos. Neste con-
texto, os gastos com transporte aéreo, 
tratamentos em outros estados, eram 
muito caros, chegando à cobrança de 
um milhão de reais para o tratamento 
de uma única criança.

Em novembro do ano passado, 
durante o “2º Simpósio Internacional 
de TeleCardiologia Pediátrica”, que 
aconteceu no auditório da Faculdade 
Unipê, em João Pessoa, o governador 
Ricardo Coutinho anunciou a libera-
ção de R$ 6 milhões para a continui-
dade do projeto. Na oportunidade, o 
governador lembrou que logo que o 
projeto lhe foi apresentado ele aceitou 
imediatamente, pois tinha a certeza 
de que seria o primeiro passo para ga-
rantir uma boa qualificação e, ao mes-
mo tempo, construir uma política pú-
blica de saúde importante nesse setor. 

Durante o simpósio, além de de-
bater temas científicos sobre a cardio-
logia pediátrica, foram apresentados 
aos gestores de saúde, profissionais 
da área, bem como para instituições 
de ensino e ainda ao Ministério Públi-
co, os resultados dessa parceria.

Pioneirismo
O secretário de Estado da Saú-

de, Waldson Dias de Souza, lembrou 
que a Paraíba é pioneira no projeto 
do Círculo do Coração e destacou a 
importância e a potencialização desse 
serviço, que prioriza as crianças com 
problemas cardíacos. “Estamos me-
lhorando e avançando nos serviços 
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Uso inadequado de escova 
de dentes pode causar várias 
doenças, como a cardiopatia

e capacitando os profissionais para 
oferecer assistência de qualidade à 
população, desde o atendimento am-
bulatorial até a alta complexidade. 
Esse é o compromisso que o Governo 
do Estado tem com o povo paraibano, 
mas para isso é necessário estruturar 
os serviços em rede e contar com o 
apoio de todos os técnicos de saúde”.

A secretária executiva da Saúde, 
Cláudia Veras, destacou os avanços 
na cardiologia pediátrica disponibili-
zada na Paraíba. “Esta parceria com o 
Círculo do Coração demonstrou que é 
possível superar a distância geográfi-
ca e a dificuldade de acesso, através 
da telemedicina e, especialmente, o 
quanto a população da Paraíba ga-
nhou com esta decisão”, disse.

A presidente do Círculo do Cora-
ção, Sandra Mattos, também ressaltou 
os resultados da parceria. “O diagnós-
tico era tardio e a criança ainda tinha 

que sair do Estado. Foi quando fomos 
conversar com o governador Ricardo 
Coutinho, fechamos uma parceria e o 
resultado foi além das nossas expec-
tativas. Este projeto tem um impacto 
enorme em saúde pública e digo sem-
pre que paciência, persistência e boa 
vontade são as chaves do sucesso”, 
enfatizou.

Caravana atua em oito cidades
 Com o objetivo de expandir ain-

da mais as ações da Rede de Cardio-
logia Pediátrica Pernambuco-Paraíba, 
em julho do ano passado foi realizada 
a Caravana do Coração, que percorreu 
oito cidades paraibanas. Na ocasião, 
foi disponibilizada avaliação cardio-
lógica clínica e por imagem de 512 
crianças e gestantes. A ação resultou 
no mutirão de cirurgias cardíacas, no 
mês de outubro, no Complexo Pediá-
trico Arlinda Marques, com 30 proce-

dimentos realizados em duas sema-
nas e com investimentos na ordem de 
R$ 400 mil pelo Governo do Estado.

Para o secretário de Estado da 
Saúde, a realização desse mutirão de 
cirurgias cardíacas mostrou a preo-
cupação que o Governo do Estado 
tem para com a saúde da população 
paraibana e, nesse caso específico, 
com as crianças cardiopatas que antes 
tinham que se deslocar para outros 
Estados a procura de um atendimento 
especializado.

“O mutirão representou mais um 
avanço do Governo do Estado para 
levar saúde de qualidade e com efi-
ciência à população paraibana e é isso 
que o governador Ricardo Coutinho 
vem fazendo em toda a Paraíba desde 
que assumiu o governo, com constru-
ção, ampliação, recuperação e compra 
de equipamentos para as unidades 
de saúde que foram encontradas su-

cateadas e fechadas e, com isso, am-
pliando a qualidade do acesso à saú-
de para aqueles que mais precisam 
do serviço, utilizando equipamentos 
de ponta, oferecendo conhecimento 
científico na área e melhorando a in-
fraestrutura dos hospitais”, destacou 
Waldson de Souza.

Na opinião de Sandra Mattos, 
esse Mutirão de Cirurgias Cardíacas 
representa mais um passo importante 
do Governo do Estado com relação ao 
atendimento às crianças cardiopatas 
da Paraíba. “Com esse mutirão, hou-
ve uma redução nos investimentos 
financeiros, porque não será preciso 
levar o paciente para outros Estados, 
levando-se em conta ainda a comodi-
dade dos pacientes e familiares, já que 
o hospital dispõe de toda uma infraes-
trutura para a realização desses pro-
cedimentos”, disse a coordenadora do 
Círculo do Coração.

Saiba mais

Mais informações 

 A parceria entre o Governo do Esta-
do e a Associação Círculo do Coração foi 
assinada em outubro de 2011. Na Paraí-
ba, 12 maternidades e o Complexo de 
Pediatria Arlinda Marques fazem parte 
do projeto. A rede de maternidades es-
truturada para realizar o diagnóstico da 
cardiopatia tem três serviços de referên-
cia: Cândida Vargas, em João Pessoa, o 
Instituto de Saúde Elpídio de Almeida 
(Isea), em Campina Grande, e Peregrino 
de Carvalho, em Patos. Na capital, estão 
interligadas à rede as maternidades Frei 
Damião, Arlinda Marques e Hospital da 
Polícia Militar General Edson Ramalho. 
Na região de Campina Grande, estão 
ligadas as maternidades das cidades de 
Esperança, Monteiro e Picuí. E na área 
de Patos, estão interligadas as mater-
nidades dos municípios de Itaporanga, 
Sousa e Cajazeiras.

Os médicos que participam da 
Rede de Cardiologia da Paraíba reali-
zam uma triagem por meio do exame 
de oximetria em todos os recém-nasci-
dos em até 24 horas após o nascimen-
to. Trata-se de um exame que mede 
a saturação de oxigênio no sangue. 
Nos casos em que é detectada algu-
ma anormalidade, os bebês são enca-

minhados para realizar exames mais 
aprofundados, como o ecofuncional. 
Como forma de proporcionar uma 
melhor integração entre os médicos e 
as centrais instaladas no Hospital Ar-
linda Marques e na Associação Círculo 
do Coração, agilizando o diagnóstico 
e possibilitando a discussão de casos 
através de teleconferências, o Governo 
do Estado fez a entrega de Ipads para 
12 maternidades da Paraíba. Os equi-
pamentos estão agilizando o diagnós-
tico e o atendimento aos bebês que 
nascerem com doença cardíaca.

O Círculo do Coração de Pernambu-
co é uma entidade civil sem fins lucrati-
vos, iniciada em julho de 1994 pelos in-
tegrantes da Unidade de Cardiologia e 
Medicina Fetal (UCMF) do Real Hospital 
Português (RHP). Seu principal objetivo 
é viabilizar o tratamento de crianças ca-
rentes, portadoras de doenças cardíacas.

O Projeto Círculo do Coração pres-
ta assistência a crianças carentes com 
problemas cardíacos congênitos, atra-
vés de serviços especializados. O traba-
lho é desenvolvido com o apoio da so-
ciedade, em parceria com profissionais 
da área, pacientes, familiares, hospitais 
e voluntários.

l Atendimento médico com diagnóstico e 
tratamento das doenças cardíacas em fetos 
e crianças carentes;
l Programa de Educação para a Saúde com 

campanhas de cardiologia preventiva para 
a população em geral;
l Programa de Formação Continuada para 
especialização de profissionais de saúde.

Órgão desenvolve ação médico-social e educativa

A previsão para 2014 é de que novos ser-
viços passem a integrar a Rede de Cardiologia 
Pediátrica Pernambuco-Paraíba. As 21 institui-
ções que passarão a fazer parte do Círculo do 
Coração este ano são as seguintes:
l João Pessoa - Complexo Hospitalar Arlinda 
Marques, Hospitais Edson Ramalho e Universi-
tário Lauro Wanderley e as Maternidades Frei 
Damião e Cândida Vargas
l Campina Grande - Instituto de Saúde Elpídio 
de Almeida, Hospital Universitário Alcides Car-
neiro, Clipsi, Hospital Geral, Hospital Escola da 
FAP
l Patos - Maternidade Peregrino Filho
l Sousa - Hospital Distrital Deputado Manoel 
Gonçalves de Abrantes

l Cajazeiras - Hospital Regional de Cajazeiras
l Guarabira - Complexo de Saúde do Municí-
pio de Guarabira
l Monteiro - Hospital Regional Santa Filomena
l Esperança - Hospital Municipal de Esperança 
Doutor Manuel Cabral de Andrade
l Itaporanga - Hospital Distrital de Itaporanga
l Picuí - Maternidade Nossa Senhora de Fátima
l Santa Rita - Hospital e Maternidade Flávio 
Ribeiro Coutinho
l Catolé do Rocha - Hospital Municipal Dr. 
Américo Maia de Vasconcelos
l Princesa Isabel - Hospital Regional de Prin-
cesa Isabel
l Pombal - Hospital Distrital Senador Ruy 
Carneiro

Foto: Foto: José Lins/Secom-PB

Tecnologia avançada permite melhor integração entre os médicos que integram equipe do Hospital Arlinda Marques e do Círculo do Coração por meio de teleconferência 
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Uso inadequado pode causar doenças
Escovas dE dEntEs

Descuido pode causar 
periodontite, candidíase, 
gengivites, cáries e diarreia

Brasília – Ter uma corre-
ta higienização oral é funda-
mental para a saúde. Escovar 
os dentes após as refeições – 
pelo menos três vezes ao dia 
-, antes de dormir e utilizar o 
fio dental ajudam a prevenir 
doenças nos dentes, língua e 
gengivas. Porém, muitas pes-
soas esquecem ou não sabem 
como cuidar corretamente 
do principal objeto desse 
processo: a escova.

O cuidado com a escova 
de dentes é imprescindível. É 
comum deixá-la exposta na 
pia do banheiro ou em am-
bientes úmidos, sem qualquer 
proteção das cerdas. O proble-
ma é que, com esse costume, a 
pessoa pode levar à boca uma 
quantidade considerável de 
bactérias. Quando não está 
protegida adequadamente, as 
cerdas expostas acumulam 
micro-organismos lançados 
no ar, sendo alguns provenien-
tes do vaso sanitário.

A lista de doenças cau-
sadas por bactérias acumu-
ladas na escova é grande. 
Periodontite, candidíase, 
gengivites, cáries e até diar-
reia. O problema, aparente-
mente simples, pode agravar 
e causar doenças graves car-
diopatias e pneumonias.

Para tentar amenizar esse 
acúmulo, é aconselhável o uso 
de protetores ou até mesmo 
guardá-las fora do banheiro. O 
cirurgião-dentista, Marcelo Pi-
menta, orienta como se deve 
guardar a escova. “Ela deve 
ser colocada em um recipien-
te fechado e a uma distância 
de pelo menos dois metros do 
vaso sanitário. É importante, 
também, deixar a tampa do 
vazo sanitário sempre abai-
xada na hora da descarga e 
quando não estiver em uso”.

Mas tampar o recipien-
te ou mantê-la em armários 
fechados resolve o problema 
apenas em parte. Isso porque 
ambientes abafados e úmi-
dos podem contribuir para a 
proliferação de bactérias ou 
até mesmo aquelas vindas da 
própria boca.

“Muitas bactérias per-
manecem vivas nas cerdas da 
escova por até 24 horas. Por 
isso, é importante eliminar o 
excesso de água após o uso, 
mas nunca utilizando toalhas 
para secá-la. Borrifar um an-
tisséptico nas cerdas ajuda 
também. O mais indicado é a 
clorexidina 0,12%, encontra-
da em farmácias”, explica o 
dentista. A vida útil da escova 
também é algo a ser levado 
em conta. Ainda de acordo 
com o Marcelo Pimenta, a tro-
ca deve ser feita a cada quatro 
meses e o tipo de escova varia 
do gosto pessoal do usuário.

Reservatórios do nE 
com pouca água

Rio de Janeiro – Um atraso 
no início do período de chuvas tem 
deixado os reservatórios das usinas 
hidrelétricas do país em nível baixo, 
segundo o Operador Nacional do 
Sistema Elétrico (ONS). Na região 
Nordeste, o nível está em 34,88%. 
Já no Sudeste/Centro-Oeste, os 
reservatórios estão com 43,34% 
de sua capacidade. De acordo com o 
ONS, normalmente o chamado “pe-
ríodo molhado” começa em outubro, 
mas, em 2013, começou apenas em 
dezembro. A falta de chuvas provoca 
a redução do nível dos rios e, conse-
quentemente, dos reservatórios das 
hidrelétricas. É a água acumulada nos 
reservatórios que movimenta as tur-
binas geradoras de energia elétrica da 
usina. Por isso, quanto menos água, 
menos energia pode ser produzida.

novos gestores são 
empossados no cRc

Em solenidade bastante pres-
tigiada, os contabilistas Glaydson 
Trajano Farias e Garibaldi Dantas 
foram eleitos, à unanimidade, presi-
dente e vice do Conselho Regional 
de Contabilidade da Paraíba, para o 
biênio 2014/2015. A votação, que 
não teve votos brancos, nulos, e ab-
stenções, foi antecedida da posse 
dos novos conselheiros titulares e 
suplentes. “Vamos nos doar à classe e 
à profissão”, enfatizou o novo gestor, 
lembrando a importância dos consel-
heiros, funcionários e estagiários em 
torno de um objetivo comum, que é 
a busca incessante da valorização da 
categoria, além do cumprimento mais 
eficaz das principais atribuições do 
órgão, que são o registro, fiscalização 
e educação continuada.  

ação humana causa o 
aquecimento global

Brasília - No final de setembro, 
o Painel Intergovernamental de Mu-
danças Climáticas (IPCC, na sigla em 
inglês) divulgou relatório mostrando 
que a influência humana no clima é a 
principal causa do aquecimento global 
observado desde meados do século 
XX. O Sumário para os Formuladores 
de Políticasdo Grupo de Trabalho 
1 do IPCC informou que o aumento 
das temperaturas é evidente e cada 
uma das últimas três décadas têm 
sido sucessivamente mais quente. 
Segundo o documento, há 95% de 
probabilidade de que mais da metade 
da elevação média da temperatura 
da Terra entre 1951 e 2010 tenham 
sido causadas pelo homem. Os gases 
de efeito estufa contribuíram para o 
aquecimento entre 0,5 e 1,3 grau 
Celsius (ºC) entre 1951 e 2010.

Prazo de renovação 
do Fies é adiado

Brasília – O Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação (FNDE) 
adiou novamente o prazo para a reno-
vação semestral dos contratos de es-
tudantes do Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies), que agora deve ser 
feito até o próximo dia 30 de abril. O 
novo prazo vale para os contratos for-
malizados a partir do dia 15 de janeiro 
de 2010 até o segundo semestre de 
2013. As renovações relativas ao 
primeiro semestre de 2014 devem ser 
feitas no mesmo prazo. As renovações 
e transferências devem ser feitas por 
meio do Sistema Informatizado do 
Fies (SisFIES), disponível nas páginas 
eletrônicas do Ministério da Educação 
(MEC) e do FNDE. O Fies é destinado a 
estudantes  matriculados em cursos 
superiores privados, com avaliação 
positiva em processos do MEC.

André Richter
Da Agência Brasil

Mariana Tokarnia
Da Agência Brasil

Da Agência Brasil

Brasília – Um balanço 
das atividades do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) 
divulgado na última quinta-
-feira mostra que, em 2013, o 
número de processos abertos 
para investigar magistrados 
dobrou em relação a 2012. 
Segundo o CNJ, 24 processos 
foram instaurados no ano 
passado. No ano anterior, 11 
ações investigaram a conduta 

funcional de juízes. De acordo 
com o levantamento, dos 24 
processos disciplinares, 10 
resultaram no afastamento 
de 13 magistrados. Por não 
se tratar de um tribunal, a pu-
nição administrativa máxima 
que o conselho pode aplicar é 
a aposentadoria compulsória, 
com o pagamento do salário. 
Um juiz acusado de irregula-
ridades só perde o cargo após 
o julgamento da ação pela 
Justiça Comum.

Desde a criação do CNJ, 

em 2005, 64 magistrados fo-
ram afastados das funções, 
44 foram aposentados com-
pulsoriamente e 11 recebe-
ram censura devido aos atos 
praticados.

Entre as decisões toma-
das em 2013, o Conselho Na-
cional de Justiça afastou do 
cargo o presidente do Tribu-
nal de Justiça da Bahia, Mario 
Hirs, e a desembargadora Tel-
ma Laura Silva Britto. Eles são 
acusados de pagamento inde-
vido de R$ 448 milhões em 

precatórios, títulos da dívida 
pública reconhecidos por de-
cisão judicial definitiva.

O Conselho também 
aposentou o desembargador 
do Tribunal de Justiça do To-
cantins (TJTO), Bernardino 
Lima Luz. Segundo os con-
selheiros, o desembargador 
usou o cargo para obter van-
tagem pessoal. A decisão foi 
tomada por unanimidade. A 
aposentadoria compulsória 
foi com vencimentos propor-
cionais.

Número de investigações contra juízes dobrou
EM 2013

Brasília - O Sistema de 
Seleção Unificada (Sisu) do 
1º semestre de 2014 já tem 
data de inscrição. O Minis-
tério da Educação (MEC) es-
clareceu que o sistema ficará 
disponível para inscrição dos 
estudantes no período de 6 
deste mês até as 23 horas e 
59 minutos do dia 10, no ho-
rário de Brasília. O resultado 
da primeira chamada será 
divulgado no próximo dia 
13, e da segunda, no dia 27. 

Confira a íntegra do edital 
publicada no Diário Oficial 
da União. As inscrições serão 
efetuadas exclusivamente 
pela internet, por meio da 
página eletrônica do Sisu, no 
endereço eletrônico http://
sisu.mec.gov.br. 

Redação
Podem participar os 

estudantes que fizeram o 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) em 2013 e 
que não tenham zerado a re-
dação. O resultado do Enem 
deve ser divulgado até hoje. 

O Sisu foi desenvolvido pelo 
MEC em 2009 para selecio-
nar os candidatos às vagas 
das instituições públicas de 
Ensino Superior que utiliza-
ram a nota do Enem como 
única fase de seu processo 
seletivo. 

Vagas
A seleção é feita pelo 

sistema com base na nota 
obtida pelo candidato. Na 
página, os candidatos po-
dem consultar as vagas 
disponíveis, pesquisando 
as instituições e os respec-

tivos cursos participantes. 
O candidato pode escolher 
até duas opções de curso, 
indicando a sua prioridade. 
Durante todo o período o 
estudante poderá alterar ou 
cancelar a inscrição.

Na edição do Sisu 
1°/2013, foram oferecidas 
129.279 vagas em 3.751 cur-
sos de 101 instituições públi-
cas de Ensino Superior. 

O número pode aumen-
tar nas instituições públicas, 
pois a cada edição cresce o 
número de universidades 
participantes do Sisu. 

Inscrição para o Sisu começa na segunda-feira
EnsIno sUPERIoR

Foto: Divulgação

“Muitas bactérias 
permanecem 
vivas nas cerdas 
da escova por 
até 24 horas. 
Borrifar an-
tisséptico ajuda 
bastante”
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Degelo na Antártica elevará temperatura global

Efeito estufa
Heloisa Cristaldo
Da Agência Brasil

Brasília - A Antártica é a maior 
reserva de água doce da Terra. Seus 
14,2 milhões de quilômetros qua-
drados - 1,6 vezes a extensão ter-
ritorial do Brasil - são cobertos por 
uma capa de gelo de 2 quilômetros 
de espessura média. Além disso, 
tem as maiores reservas de gelo 
(90%) e água doce (70%) do pla-
neta. Em seu estado sólido, essas 
reservas regulam o clima do He-
misfério Sul e distribuem umidade 
pelo planeta. Também resfriam a 
atmosfera e retiram carbono, meta-
no e outros gases que influenciam 
diretamente no efeito estufa.

O Continente Antártico está si-
tuado na região Polar Austral. Ele é 
formado por uma massa continen-
tal localizada quase inteiramente 
dentro do círculo polar antártico. É 
cercado pelo Oceano Antártico, de 
limites imprecisos, formado pelo 
encontro das águas dos oceanos 
Atlântico, Pacífico e Índico, a cha-
mada Confluência Antártica.  

As temperaturas no verão variam 
de 0º Celsius (ºC), no Litoral, a –32º C 
no continente e, no inverno, variam de 
–15º C, no Litoral, a –65º C no conti-
nente. De acordo com informações 
de participantes do Seminário An-
tártica 2048, evento que discutiu a 
pesquisa na região, a possibilidade 
de um degelo no continente acio-
naria um círculo vicioso, de quanto 
mais degelo, mais carbono e meta-
no seriam jogados na atmosfera e, 
consequentemente, acarretaria em 
um maior efeito estufa, temperatu-
ras mais altas e, consequentemen-
te, mais degelo.

Pesquisas e bases
Atualmente, 29 países - in-

cluindo o Brasil - mantém bases e 

desenvolvem pesquisas na Antárti-
ca. No verão, essas bases recebem 
mais de 4 mil pesquisadores, em 
cooperação científica estabelecida 
pelo Tratado da Antártica. O trata-
do de cooperação estabelece uma 
moratória até 2048 para a explo-
ração de recursos não renováveis 
na região. O Brasil faz parte des-
te acordo desde 1975 e deu início 
ao Programa Antártico Brasileiro 
(Proantar), em 1982.

Segundo o glaciologista Jeffer-
son Simões, ainda não existe um po-
liciamento do Tratado da Antártica. 
Para o pesquisador, a qualidade dos 
estudos e da ciência feitas na região 
é que determinam o status de um 
país no Tratado Antártico.

“O Brasil é líder na pesquisa 
sobre o Continente Antártico da 
América Latina. Grandes conheci-
mentos da química e da física são 
feitos na Antártica. Há organismos 
que estão em estado dormente há 
mais de 400 mil anos dentro do 
gelo na Antártica”, explica Simões.

Outro acordo de cooperação 
para estabelecer procedimentos na 
região, o Protocolo de Madri, assi-
nado em 1998, determina regras a 
serem seguidas na execução de pes-
quisas científicas e no apoio logísti-
co às estações antárticas. O objetivo 
é proteger a flora e a fauna da re-
gião. Há limitações com a elimina-
ção de resíduos e medidas preven-
tivas contra a poluição marinha.

De acordo com a Marinha do 
Brasil, em três décadas, o Proantar 
fará uma média anual de 20 pro-
jetos de pesquisas nas áreas de 
oceanografia, biologia, biologia 
marinha, glaciologia, geologia, me-
teorologia e arquitetura. Além de 
pesquisadores e cientistas, o turis-
mo é uma atividade regular que já 
leva ao continente mais de 40 mil 
visitantes por ano.

l A 19o Conferência das Partes da Convenção-Quadro das Nações Unidas 
sobre Mudança do Clima (COP-19), que ocorreu entre 11 e 23 de novem-
bro de 2013, em Varsóvia, na Polônia, foi criticada pela falta de liderança 
do país anfitrião na construção de um “mapa do caminho” para a agenda 
ambiental pós-2015, quando deve ser estabelecido um novo acordo glo-
bal climático para entrar em vigor em 2020. As conversações para o novo 
acordo começam neste ano.

l Para a ministra do Meio Ambiente, Izabella Teixeira, houve uma unida-
de de compromissos e de posições entre os países em desenvolvimento 
durante a COP-19, o que não foi visto entre os países desenvolvidos. “Essa 
COP teve retrocessos, vários países desenvolvidos diminuíram suas ambi-
ções [de redução de emissões] e teve um ambiente político muito confuso 
do ponto de vista das negociações. Foi aquém das expectativas de nego-
ciadores, delegações e da própria sociedade. Mas precisamos resgatar o 
espírito de confiança no ambiente de negociação”, disse.

l O subsecretário-geral de Meio Ambiente, Energia, Ciência e Tecnologia do 
Ministério das Relações Exteriores, José Antonio Marcondes de Carvalho, 
negociador chefe brasileiro nas conferências internacionais sobre temas 
ambientais, disse que a COP-19 foi o “que esperávamos em termos de 
preparação para o novo acordo, apesar de países tentarem desconstruir os 
conceitos basilares desse acordo”.

l A conferência, porém, teve aspectos positivos: foram anunciadas con-
tribuições financeiras para o combate à mudança do clima, entre os quais 
estão os fundos que vão viabilizar o Acordo-Quadro de Varsóvia para a 
Redução de Emissões por Desmatamento e Degradação (Redd). O acordo 
prevê a aplicação de US$ 280 milhões no combate ao desmatamento e à 
degradação de florestas, uma das maiores causas de emissão de gases 
causadores de efeito estufa.

l Na COP-19, decidiu-se também estabelecer um mecanismo internacional 
para proteger populações mais vulneráveis de perdas causadas por desas-
tres naturais, especialmente os relacionados ao aumento do nível da água 
do mar, uma das principais consequências do aquecimento global. A expec-
tativa é que o mecanismo seja implementado a partir do ano que vem.

Saiba mais

Brasília – A reinauguração 
da Estação Antártica Coman-
dante Ferraz foi adiada para 
março de 2016. A base brasi-
leira no continente, destruída 
em um incêndio em fevereiro 
de 2012, tinha previsão inicial 
de inauguração do novo com-
plexo em 2015. No entanto, a 
licitação para a reconstrução 
da estação foi suspensa e de-
verá ser retomada neste mês, 
segundo informações da Se-
cretaria Interministerial para 
os Recursos do Mar, da Mari-
nha. A concorrência é estima-
da em R$ 137 milhões.

Apesar de ser o principal 
posto brasileiro, a Estação Co-
mandante Ferraz não é a única 
base de atuação no Continente 
Antártico. Na primeira semana 
de outubro de 2013 foi inicia-
da a 32ª Operação Antártica 
(Operantar 32), com a partida 
do Navio Polar Almirante Ma-
ximiano e do Navio de Apoio 
Oceanográfico Ary Rongel. A 
operação se estenderá por um 
período de um ano.

Na Operantar serão apoia-
dos 24 projetos científicos de 
diferentes áreas de conheci-
mento, selecionados pelo Mi-
nistério da Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação (MCTI) e pelo 
Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tec-
nológico (CNPq), envolvendo 
cerca de 300 pessoas, entre 
pesquisadores e alpinistas, 
distribuídos nos dois navios e 
nos Módulos Antárticos Emer-

genciais (MAE). Serão feitas 
pesquisas de estudo da bio-
diversidade e do ecossistema, 
investigações sobre mudan-
ças climáticas naquela região 
e suas consequências para o 
mundo, além de pesquisas nas 
áreas de oceanografia, glacio-
logia e geologia.

De acordo com a coorde-
nadora-geral para o Mar e An-
tártica do MCTI, Janice Trotte 
Duhá, o Plano de Ações para 
a Ciência Antártica 2013/2022 
avaliará o impacto do conti-
nente diretamente na Améri-
ca do Sul. O plano é dividido 
em cinco eixos temáticos que 
estudam temas como o impac-
to dos ecossistemas antártico 
com a região e as mudanças 
climáticas e o papel da criosfe-
ra - áreas da superfície terres-
tre cobertas permanentemen-
te por gelo e neve - no sistema 
terrestre.

“Em cada um desses eixos 
temáticos, a gente associa a 
Antártica com a América do 
Sul, que na verdade é o gran-
de salto qualitativo da ciên-
cia que a gente passa a fazer. 
Outra área que a gente quer 
estimular bastante é a intera-
ção maior com os programas 
científicos de países da Améri-
ca do Sul, voltados para o nos-
so lado do Atlântico”, explica 
Duhá.

Novos projetos
A partir deste ano, 20 

novos projetos com a partici-

pação de pesquisadores brasi-
leiros serão desenvolvidos na 
Antártica. Serão destinados 
R$ 13,8 milhões de fundos se-
toriais, somados a recursos do 
CNPq e a emendas da Frente 
Parlamentar pela Antártica. 
O planejamento de ações no 
continente começa com oito 
meses de antecedência. De-
vido às condições climáticas, 
esses projetos só serão desen-
volvidos no verão antártico.

Segundo previsões de Ja-
nice Duhá, esses projetos já 
poderão se beneficiar da nova 
Estação Comandante Ferraz. 
“Imaginamos que dois verões 
antárticos serão suficientes 
para reerguer a estação. Em 
março de 2014, devemos ter 
a pedra fundamental, fruto 
de estudos geotécnicos feitos 
lá na Antártica. Como os pro-
jetos têm prazo de três anos, 
uma parte deles já poderá ser 
feita na Estação Comandante 
Ferraz”.

O desafio para a pesqui-
sa científica na região, se-
gundo Duhá, é garantir o vo-
lume de recursos financeiros. 
“A gente sabe que a logística 
em regiões remotas é muito 
difícil, cerca de 60% [dos re-
cursos] são gastos com logís-
tica para 40% de gastos com 
pesquisa. O grande desafio 
do ministério é tentar prover 
recursos financeiros necessá-
rios para a gente manter e 
ampliar as nossas pesquisas 
na Antártica”.

Estação Comandante Ferraz será inaugurada em 2016

Reservas de gelo e água da Antártica regulam o clima do Hmisfério Sul e distribuem umidade pelo planeta

Foto: Divulgação
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Empresária Cláudia 
Miranda, promotor de 
Justiça Valberto Lira, 
Sras. Mariana Gentil 
Nery Dantas, Malu 
Magliano e Neuza Dun-
ga, dentista Hannah 
Ribeiro Verheul, 

Parabéns Dois Pontos
Zum Zum Zum

Alegria, alegria no réveillon de Conceição e Isonel Imperiano com o médico Wanewaman Andrade e 
Priscila Cordeline Andrade

Turma amiga na 
festa “A Última 
Estação” em 
janeiro do ano 
passado, cuja 
dose vai se 
repetir neste 
próximo dia 17 
no restaurante 
Panorâmico, 
do Clube Cabo 
Branco: Maris-
tela Mendonça, 
Wanderly Siebra, 
Sônia Trigueiro, 
Mércia Almeida e 
Olímpia Cunha

  Os astros Paul McCartney e 
Beyoncé estarão de volta ao Brasil 
neste ano de 2014.

  Eles farão o show que vai 
acontecer na Praia de Copacabana 
no dia 11 de junho, véspera da 
abertura oficial da Copa do Mundo 
da Fifa no país.

FOTO: Aninha Imperiano

Festa de Reis
HOJE SERÁ COMEMORADO em Jacumã, na costa 

do Conde, a Festa de Reis, que transcorre nesta próxima 
segunda-feira.

O evento, promovido pela Prefeitura do Conde através 
da Secretaria de Turismo, é comemorado naquele balneário 
há seis anos e como atração principal terá o show da banda 
Chicabana, além da tradicional tourada dos pescadores, 
passeio de boi manso e uma barqueata que levará a imagem 
de Nosso Senhor do Bonfim, de Pitimbu até a paróquia São 
João Batista, em Jacumã.

   A estimada amiga Selda Falcone está de volta após longa temporada nos 
Estados Unidos. Com ela voltou a filha Maria Carmen Clavuot e os lindos netos Scarlet 
e Oliver, residentes naquele país.

Velhos tempos, belos dias

Nova diretoria do Unipê: Paulo Padilha, Vera Medeiros, reitora Ana Flávia Pereira, Ana Flávia Chaves, 
Patrícia Loureiro Lopes e Oswaldo Trigueiro do Valle

FOTO; Ascom Unipê

Ana Maria Gondim, esta colunista e a aniversariante de hoje, Hannah 
Ribeiro Werheul

FOTO: Osmar Santos

“Verdadeiramente 
afortunado é aquele cuja 
maior riqueza não se avalia 
em ouro ou em prata, mas 
pelos amigos que possui”

“Para a minha sorte e para 
o azar de muitos, tenho uma 
memória de ouro que me 
impede de confiar novamente 
em quem não merece”

JIM STOVALL MALLU MORAES

Presenças bacanas de Socorro Pordeus, Marletti Assis e Ildenir 
Palitot na Bella Casa Recepções

FOTO: Osmar Santos

Última Estação Ano II
PROMETE REPETIR o sucesso que foi no ano pas-

sado a festa “Última Estação” que estaremos com Ana 
Maria Gondim realizando no próximo dia 17 no restaurante 
Panorâmico, do Esporte Clube Cabo Branco.

O evento é um remake da boemia, da boa música e 
dos bons bate-papos que aconteciam nos bares “Última 
Sessão” e “Estação”, que eram os points do Baixo Tambaú, 
nos anos 80 e 90. 

FOTO: Osmar Santos

UM ENCONTRO 
festivo acontece hoje 
no restaurante Palace 
Gourmet com mulheres 
de militares. O evento 
será para apresentação 
da nova primeira-dama 
do 15 RI, Elvira Bastos 
que assume o lugar 
de Cláudia Salgado, 
que aproveita para se 
despedir das inúmeras 
amigas que aqui fez.

Apresentação

Bazar

O CARDIOLOGISTA 
paraibano, radica-
do em Salvador-BA, 
Wanewaman Andrade 
e sua esposa, Pris-
cila Cordeline An-
drade passaram os 
festejos do final de 
ano em João Pes-
soa, com os tios 
Conceição e Isonel 
Imperiano.

O médico tem 
forte atuação na 
capital baiana, onde 
conta entre seus 
clientes gente famo-
sa como Juca Chaves 
e Daniela Mercury.

O COMANDANTE da 7a Brigada de Infantaria Mo-
torizada, general Carlos José Ignácio convidando para 
solenidade de passagem de comando do 15o Batalhão 
de Infantaria Motorizado, do tenente coronel Reinaldo 
Salgado Beato para o tenente coronel Marcos Augusto 
Costa Bastos. 

Será no próximo dia 9, às 18h naquele Batalhão.

Passagem de comando

Nova diretoria
FOI EMPOSSADA, na última quinta-feira, a nova 

diretoria do Unipê, eleita em assembleia geral no mês de 
outubro passado, para um mandato de quatro anos.

Ana Flávia Pereira foi reeleita como reitora, tendo 
como vice-reitor o professor Oswaldo Trigueiro do Valle. O 
professor Paulo Padilha assumiu a direção de Operações e 
Marketing, Ana Flávia Chaves a direção de Desenvolvimento 
Organizacional, Patrícia Loureiro Lopes continua como di-
retora secretária e a professora Vera Medeiros permanece 
como diretora de Patrimônio e Finanças.

   A banda BR-3 agita hoje o tradicional  jantar dançante do restaurante 
Panorâmico do Esporte Clube Cabo Branco.

A BANDA OFICIAL da festa “Última Estação” será for-
mada por Robério Jacinto, André Correia, Sérgio Galo, Glauco 
Andrezza e Letinho, mas haverá participações especiais da 
cantora Diana Miranda e do saxofonista Costinha.

Isto sem falar nas inúmeras “canjas” que certamente 
os músicos que ali chegarem vão dar, a exemplo do que 
aconteceu no ano passado com Thadeu Mathias, Sandrinha 
Borges, Nossa Voz com Thayse Gadelha, Gracinha Carvalho, 
Germana Sales e Ariadne Lima, entre outros. 

Grandes músicos

Copa
O MINISTÉRIO do 

Turismo baixou portaria 
criando fiscalização, 
com poder para advertir, 
multar e interditar hotéis 
que não prestarem bons 
serviços na Copa.

Paixão de Cristo
O ESPETÁCULO 

“Paixão de Cristo” de 
Nova Jerusalém-PE, 
terá no elenco a atriz 
Carol Castro inter-
pretando Maria, Fer-
nanda Machado como 
Maria Madalena, Oscar 
Magrini como Herodes 
e Carlos Machado 
como Pilatos. Jesus 
Cristo será o pernam-
bucano José Barbosa.
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Programa Bolsa 
Cidadania abre seleção 
com 519 vagas no Estado

Página 14

O Governo do Estado vai 
abrir mais 3 mil novas vagas 
para o Programa de Habilita-
ção Social, que possibilita o 
acesso gratuito de pessoas de 
baixa renda à Carteira Nacio-
nal de Habilitação. O anúncio 
oficial e os detalhes das ins-
crições serão anunciados pelo 
governador Ricardo Coutinho 
na próxima segunda-feira, du-
rante solenidade, às 10h, no 
Palácio da Redenção.

O Programa Habilitação 
Social é executado pelo Depar-
tamento Estadual de Trânsito 
(Detran), em parceria com 
as Secretarias do Desenvol-
vimento  Humano, da Admi-
nistração Penitenciária e da 
Educação. A finalidade é pos-
sibilitar o acesso gratuito das 
pessoas de baixo poder aqui-
sitivo à Autorização para Con-
dução de Ciclomotores – ACC 
e da primeira Carteira Nacio-
nal de Habilitação – CNH nas 
categorias A ou B, na hipótese 
de adição de categoria A ou B, 
bem como à mudança de cate-
goria para C, D ou E. Atualmen-
te, o custo de uma Carteira de 
Habilitação passa de R$ 1 mil, 

cobrados pelos cursos teórico-
-técnicos e de prática de dire-
ção veicular mais as taxas do 
Detran.

Os candidatos seleciona-
dos pelo Programa Habilita-
ção Social são dispensados do 
pagamento das taxas relativas 
aos exames de aptidão física 
e mental; adição de categoria; 
mudança de categoria; licença 
para aprendizado de direção 
veicular – LADV; permissão 
para dirigir A ou B e dos cur-
sos teórico-técnicos e de práti-
ca de direção veicular.

De acordo com o regu-
lamento do programa, 80% 
das vagas são destinadas aos 
candidatos que vão obter a pri-
meira Carteira Nacional de Ha-
bilitação e 20% para os candi-
datos à mudança de categoria. 

Poderão ser beneficiadas 
com o programa pessoas com 
renda familiar igual ou inferior 
a 1,5 salários mínimos que 
comprovem nunca haver tido 
experiência formal junto ao 
mercado de trabalho ou que 
estejam desempregadas há 
mais de um ano; beneficiários 
do Programa Bolsa Família; 
alunos matriculados na rede 
pública de ensino ou  nos pro-
gramas Pró-Jovem e Brasil Al-
fabetizado; pessoas egressas 
e liberadas do sistema peni-
tenciário; trabalhadores com 
renda mensal de até 1,5 salá-
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Programa permite que pes-
soas de baixa renda tenham 
acesso gratuito à CNH

Governo vai abrir mais 3 mil vagas
HaBilitação SoCial

rios mínimos;  beneficiários do 
Programa de Aquisição de Ali-
mentos (PAA) onde são cadas-
trados pequenos agricultores, 
assim como beneficiários de 
outros programas sociais.

Para isso, os candidatos 
devem ser penalmente impu-
táveis; saber ler e escrever; 
possuir Cadastro de Pessoas 
Físicas – CPF; comprovar do-
micílio no Estado da Paraíba; 
e não estar judicialmente im-
pedido de possuir a Carteira 
Nacional de Habilitação – CNH.

Quando lançou o Pro-
grama de Habilitação Social, 
em 2012, o Governo do Esta-
do abriu, inicialmente, 2 mil 
inscrições. Na ocasião, foram 
inscritos mais de 108 mil can-
didatos levando o Governo do 
Estado a ampliar o número de 
vagas para 3 mil.

Cleane Costa
cleanec@gmail.com

Poderão ser 
beneficiadas 
com o programa 
pessoas com 
renda familiar 
igual ou inferior 
a 1,5 salários 
mínimos

Os detalhes das inscrições para o Programa de Habilitação Social serão anunciados na segunda-feira

Foto: José Marques/Secom-PB



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 4 de  janeiro de 2014

Programa Bolsa Cidadania abre 
seleção com 519 vagas no Estado
Aprovados vão receber 
ajuda de custo mensal
no valor de R$ 150 Pela cidade

A reunião com secretários, adjuntos e 
coordenadores teve como objetivo avaliar o 
desempenho em 2013 e programar ações para 
2014. Durante a conversa, no salão nobre do 
Palácio do Bispo, o prefeito afirmou que a ordem 
para o ano que se inicia é economizar.

l Quem será 
Um dos temas que tem gerado especulações na 

cidade gira em torno do vereador que deverá se licenciar 
para que a primeira suplente, Ivonete Ludgério (PSB), 
atualmente em exercício, continue na Câmara Municipal, 
inclusive liderando a bancada governista.

l O casO 
O titular Tovar Correia Lima (PSDB), que hoje 

responde pela chefia de gabinete do prefeito, voltará, 
provavelmente, ao parlamento até o mês de abril, já 
que figura como pré-candidato a deputado estadual, o 
que acarretaria a saída de Ivonete do Legislativo.

Prisões e apreensões  
“O 2º Batalhão, que atua na cidade de Campina 

Grande, é o que mais apreende armas no Estado. 
Prendeu em 2013 um número equivalente a mais de 
10% da população carcerária paraibana, fazendo esse 
comparativo. Isso é resultado do esforço de cada policial 
do 2º BPM para cumprir aquilo que planejamos para 
garantir a segurança e tranquilidade da população da 
Rainha da Borborema”. Palavras do tenente-coronel 
Souza Neto, comandante do 2o Batalhão de Polícia Militar, 
repercutidas na manhã de ontem.

Gratificação
O vereador Napoleão Maracajá (PCdoB) comemorou 

a aprovação do projeto de lei de sua autoria que autoriza 
o chefe do Executivo campinense a conceder gratificação 
de 10% aos integrantes do quadro de apoio das creches e 
escolas da rede municipal de ensino.

autorização
O projeto de Napoleão Maracajá foi aprovado no 

plenário da Câmara Municipal de Campina Grande na 
última sessão ordinária do ano, no último dia 19 de 
dezembro. No entanto, por se tratar de projeto meramente 
autorizativo, a matéria não tem força de lei.

mestrado
O Programa de Pós-Graduação em Ecologia e 

Conservação da UEPB lançou edital para processo 
seletivo de formação de nova turma, com 15 vagas. 
As inscrições vão até o dia 29, no endereço https://
edna.uepb.edu.br/scapg/index.php/inscricoes, e 
posteriormente ratificadas com o envio dos documentos 
via Correios, para o endereço: Secretaria do Mestrado 
em Ecologia e Conservação, Rua das Baraúnas, 351, 
Complexo Três Marias, Bloco de Biologia, Térreo, 
Bodocongó, CEP 58429-500, Campina Grande, PB.

requisitos
De acordo com a assessoria da UEPB, para se inscrever 

no mestrado de Ecologia e Conservação da instituição são 
necessários os seguintes documentos: ficha de inscrição 
devidamente preenchida; diploma; histórico escolar; cópias 
de RG, CPF, Certidão de Nascimento ou Casamento, Título 
de Eleitor, comprovante de quitação eleitoral; comprovante 
de quitação com o serviço militar (para o sexo masculino); 
uma foto 3×4 recente; Currículo Lattes. O resultado final 
será divulgado no dia 24 de fevereiro.

De saída
O advogado Floriano Brito Júnior vai deixar a 

coordenação do Procon Municipal de Campina Grande, 
informou ontem pela manhã o prefeito Romero 
Rodrigues, após reunião com seu secretariado. Floriano 
vai para a Argentina, onde fará um doutorado.

substituto 
Romero Rodrigues imediatamente anunciou o nome 

do substituto de Floriano no Procon. Trata-se do também 
advogado Paulo de Carvalho, atualmente procurador 
adjunto do município e que, segundo o prefeito, a partir 
de agora acumulará as funções. 

Palavra de ordem

O Governo do Estado, 
por meio da Fundação de 
Ação Comunitária (FAC), 
abriu Processo Seletivo Sim-
plificado com oferta de 519 
vagas nos 223 municípios 
para participação no Pro-
grama Bolsa Cidadania. Os 
cidadãos selecionados rece-
berão bolsa mensal no valor 
de R$ 150.

A contrapartida é o tra-
balho voluntário nas ações 
de distribuição de alimentos 
do Programa Leite da Paraíba 
e Pró-Alimento. A carga horá-
ria diária será de quatro ho-
ras e a duração do benefício 
é de um ano com avaliação 
a cada seis meses. De acor-

do com o presidente da FAC, 
Flávio Moreira, serão feitos 
treinamentos com os classifi-
cados, por região, e também 
será promovido um seminá-
rio com todos para que cada 
um conheça em detalhes o 
funcionamento do programa 
e, assim, atendam da melhor 
forma possível os benefici-
ários do Programa Leite da 
Paraíba.

A inscrição pode ser fei-
ta em formulário próprio nos 
locais de distribuição do leite, 
em todos os municípios, ou 
através do site www.paraiba.
pb.gov.br, no período de 10 
de janeiro a 10 de fevereiro 
de 2014, de forma gratuita.

De acordo com edital 
da FAC publicado no Diário 
Oficial de ontem, o trabalho 
voluntário não gera vínculo 
empregatício e nem obriga-

ção de natureza trabalhista 
previdenciária ou afim.

A classificação dos candi-
datos será feita por comissão 
designada pelo governador 
do Estado. Os inscritos de-
vem ter 18 anos completos, 
ser brasileiro ou estrangeiro 
nos termos da lei, estar quite 
com o Serviço Militar (para 
candidatos do sexo masculi-
no), estar em gozo dos seus 
direitos civis e políticos, estar 
quite com a Justiça Eleitoral, 
não ter antecedentes crimi-
nais, ser beneficiário do Pro-
grama do Leite da Paraíba ou 
ter como renda familiar até 
dois salários mínimos, ter 
concluído o Ensino Funda-
mental e residir no local onde 
pretende atuar.

Para efeito de validade 
do Termo de Adesão a ser 
firmado, ficam os candidatos 

classificados sujeitos à par-
ticipação no curso de capa-
citação realizado pela FAC. 
O Processo Seletivo será ho-
mologado pelo presidente da 
FAC, Flávio Moreira. O anexo 
único do edital indica o nú-
mero de agentes bolsistas em 
cada município.

A Secretaria de Adminis-
tração Penitenciária está dis-
ponibilizando o telefone 3218-
4480, do Centro de Operações 
Penitenciárias (Copen), para 
denúncias sobre o paradeiro 
dos 31 detentos que não retor-
naram aos estabelecimentos 
prisionais do Estado depois da 
saída temporária de fim de ano. 
Eles deveriam ter se apresenta-
do até as 18h de anteontem.

Segundo o gerente-execu-
tivo do Sistema Prisional do Es-
tado, tenente-coronel Arnaldo 
Sobrinho, os 31 presos benefi-
ciados com a saída temporária 
e que não retornaram são 19 
de João Pessoa, entre eles cinco 
mulheres do Presídio Femini-
no “Júlia Maranhão”, quatro de 
Bayeux, dois de Sapé, dois de 
Alhandra, dois da Colônia Agrí-

cola de Sousa, um de Guarabira 
e outro de Santa Rita.

Arnaldo Sobrinho infor-
mou que todos os cerca de 200 
detentos que tiveram direito 
ao benefício de Campina Gran-
de retornaram ao Presídio do 
Monte Santo, onde cumprem 
penas no regime semi-aberto. 
Em 2013, apenas 13 não retor-
naram para os presídios após 
o fim do prazo do benefício 
concedido pela Justiça. Um dos 
detentos beneficiados com a 
saída temporária, Expedito Oli-
veira da Silva, 65 anos, morreu 
vítima de acidente ocorrido na 
Avenida Cruz das Armas, em 
João Pessoa quando a moto que 
pilotava colidiu com um poste.

No dia 24 de dezembro, 
véspera de Natal, 1.700 deten-
tos de todo o Estado que cum-
prem pena no regime semia-
berto foram beneficiados com a 
saída temporária com retorno 

previsto até as 18h do dia 2 de 
janeiro. Aqueles que não vol-
taram ao serem recapturados 
serão punidos com regressão 
para o regime fechado. 

O tenente-coronel Arnal-
do Sobrinho adiantou que o 
secretário Walber Virgolino 
determinou uma operação de 
resgate para recapturar os pre-
sos. Numa operação conjunta 
envolvendo Gesipe (Gerên-
cia do Sistema Penitenciário), 
Geplasi (Gerência de Planeja-
mento e Inteligência) e Polícia 
Militar haverá um sistema para 
a recaptura dos detentos. Du-
rante o período do benefício, 
nenhum detento foi preso por 
cometer algum tipo de ilícito.

Arnaldo Sobrinho lem-
brou que a saída temporária 
é concedida aos presos que ti-
veram bom comportamento e 
obedeceram as regras durante 
o ano.

A Prefeitura Munici-
pal de Campina Grande 
fará o lançamento do cré-
dito tributário do Imposto 
Predial e de Território Ur-
bano (IPTU) no final des-
te mês.  Segundo o diretor 
de Arrecadação da PMCG, 
Paulo Matias, quando se 
aproxima o final de ano, é 
feito a planta genérica de 
valores. “Temos que fazer 
um levantamento do ano 
que passou, as construções 
feitas no correr do ano, as 
unidades que foram cria-
das. Por exemplo, se o mo-
rador tem uma casa grande 
e abre um comércio na sua 
residência, criou outra uni-
dade, que também deverá 
ser taxada. Estamos fazen-
do esse catálogo e lança-
remos o IPTU no final de 
janeiro”.

Paulo Matias sinalizou 
que não vai haver aumento 
do imposto, apenas a corre-
ção, que equivale a 5,52% e 
explicou como o imposto 
é pago. “Existem dois ti-
pos de desconto: 25% para 
pagamentos à vista, e 20% 
parcelado. Nesse último 
caso, as parcelas nunca fi-
cam acima de R$ 50. O im-
posto só é cobrado quando 
o imóvel tem além de 60m² 
de área coberta, geralmen-
te casas ou estabelecimen-
tos comerciais. Imóveis 
como apartamentos, que 
geralmente são menores, 
pagam apenas uma taxa de 
limpeza urbana, que vem 
discriminada nos carnês. 
Ano passado foram lança-
dos 143,6 mil carnês, mas 
para esse ano a previsão é 
de 155 mil carnês”.

O diretor ainda contou 
que a prefeitura pretende 
fazer uma campanha de 
conscientização do contri-
buinte, ressaltando a im-
portância do pagamento 
de seus impostos, inclu-
sive como forma de fazer 
cobranças à administração 
pública. 

Mais informações po-
dem ser obtidas na Secre-
taria de Finanças (Sefin), 
localizada na Avenida Flo-
riano Peixoto, 692, no Cen-
tro, e através do telefone 
3310-6084.

Prefeitura de
Campina fará
lançamento do
IPTU este mês

A secretária de Educação do Mu-
nicípio de Campina Grande orienta a 
população com relação à data de inicio 
das matrículas para os alunos novatos da 
rede municipal de ensino. O período co-
meça na próxima segunda e se estende-
rá até o dia 31 de janeiro. Ao todo serão 
120 escolas e 25 creches. 

Os alunos veteranos foram matricu-
lados automaticamente durante o mês 
de dezembro. As aulas serão iniciadas no 
dia 5 de fevereiro. A rede receberá ma-
trículas durante todo o ano de 2014 para 
atender casos de transferência entre ins-
tituições de ensino.

No ato da matrícula, os responsá-
veis ou os próprios educandos adultos 
(o caso da EJA – Educação de Jovens e 
Adultos) deverão apresentar os seguin-
tes documentos: cópia da Certidão de 
Nascimento; atestado ou carteira de 
vacinação atualizada; duas fotos 3x4; 
cópia de comprovante de guarda tutela 

(se for o caso); cópia de comprovante de 
residência; transferência ou declaração 
(válida por 30 dias) da escola de origem; 
Cartão do SUS; Cartão da Bolsa Família; 
Número do NIS da criança (de 0 a 48 me-
ses); CPF e Identidade do educando. A 
falta de documentação não impedirá o 
educando de ser matriculado, devendo 
a escola orientá-lo no sentido de obtê-la 
no prazo máximo de 30 dias para a con-
solidação.

Será preciso fazer o encaminhamen-
to junto à Inspetoria Técnica de Ensino – 
ITE, para obtenção da autorização a fim 
de avaliar o grau de desenvolvimento do 
aluno e matriculá-lo no ciclo adequado, 
caso o estudante não possua a documen-
tação que comprove sua escolaridade.

 A documentação é indispensável 
para que possa constar o nome do estu-
dante no Censo da Educação Básica, de-
finindo-o como educando e cidadão de 
direitos garantidos à educação. A meta 
da Secretaria de Educação da Prefeitura 
Municipal de Campina Grande é matricu-
lar três mil novos alunos na rede.

Matrícula dos novatos nas escolas 
municipais de CG começa 2a feira

eDucaçãO

Amanda Anacleto
Especial para A União

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

31 presos não retornam após 
saída temporária de fim de ano

Para se inscrever, 
o candidato
precisa ter no 
mínimo 18 anos 
e ser beneficiário 
do Programa do 
Leite da Paraíba



Vasco da Gama tenta se reerguer
após rebaixamento
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Clube reduz orçamento
e tem dificuldades para
a formação do elenco

Esportes
15

FOTOS: Divulgação

O ano de 2013 foi um 
ano para o vascaíno esque-
cer. Em uma temporada mar-
cada pela troca constante de 
treinadores - foram quatro 
- e também de goleiros e za-
gueiros, a consequência foi 
o segundo rebaixamento na 
história do clube. Em meio a 
problemas financeiros para 
a montagem do elenco des-
te ano, o presidente Roberto 
Dinamite investiu no retorno 
do dirigente Rodrigo Caeta-
no para iniciar a reestrutura-
ção para 2014.

Com o orçamento me-
nor, uma vez que disputará a 
Série B do Campeonato Bra-
sileiro, o Vasco trata como 
prioridade a contratação de 
um meia e um atacante de 
referência para voltar à elite 
do futebol. Pedro Ken, que 
pertence ao Cruzeiro, pode 
renovar o empréstimo e per-
manecer até o fim da tempo-
rada.

O ano do Vasco é lem-
brado pelas mudanças na co-
missão técnica e no gol, que 
sofre desde a saída do expe-
riente Fernando Prass para o 
Palmeiras. Em 2013, o clube 
iniciou o Campeonato Cario-
ca com Gaúcho, mas trocou 
de treinador três vezes du-
rante a campanha. Passaram 
pelo comando Paulo Autu-
ori, Dorival Júnior e Adilson 
Batista, este último chegou 
para tentar reverter o rebai-
xamento, não conseguiu e 
acabou renovando para per-
manecer durante este ano.

Os goleiros também fo-
ram problemas para o time 
em 2013, que revesou Diogo 
Silva, Michel Alves e Alessan-

dro na posição. Na defesa a 
mesma situação se repetiu. 
O Vasco terminou a compe-
tição nacional com uma das 
piores defesas com 63 gols 
sofridos, resultado de testes 
com Renato Silva, Rafael Vaz, 
Jomar, Rafael Silva e Cris.

Até agora, o clube anun-
ciou a chegada de dois refor-
ços. Para se reerguer vai pre-
cisar de mais.

elenco
O clube até que tentou 

evitar o rebaixamento apro-
veitando a confusão no STJD 
(Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva), mas não mudou 
o que o futebol dentro de 
campo determinou. Encaran-
do a nova realidade, o Vasco 
já anunciou as contratações 
do goleiro Martín Silva e do 
volante Eduardo Aranda, am-
bos do Olímpia.

A permanência de Pedro 
Ken é uma das exigências da 
diretoria e comissão técnica. 
Embora tenha a concorrên-
cia de outros clubes, o Vasco 
está otimista e espera uma 
definição até a segunda-feira 
(6). Ele é peça fundamental 
para o meio-de-campo que 
já perdeu Marlone, revelação 
do Campeonato Brasileiro e 
vendido ao Cruzeiro.

Além disso, o clube ca-
rioca já iniciou a busca por 
um camisa 9 a 10 experien-
tes. O time quer repetir a 
fórmula de 2009, quando 
apostou em Carlos Alberto 
para a Série B, e contratar 
atletas que já tenham títulos 
no currículo como Felipe e 
Bernardo.

Não permanecem no 
elenco neste ano os seguin-
tes jogadores: Tenorio, An-
dré, Renato Silva, Nei, Yotún, 
Fagner e Cris.

Tomando como base 
a movimentação corintia-
na neste começo de 2014, 
a prosperidade do ano pas-
sado não deve se repetir. O 
único reforço que deve estar 
presente na representação 
da equipe na próxima se-
mana é o lateral esquerdo 
Uendel, ex-Ponte Preta. Nos 
bastidores, a diretoria corre 
atrás de reforços, mas encon-
tra dificuldades.

Nas últimas semanas, 
o Corinthians demonstrou 
interesse em vários atletas, 
como o volante Elias, com 
boa passagem no Parque 
São Jorge; Marcelo, reve-
lação do Brasileirão pelo 
Atlético-PR, e Jucilei, que 
atualmente defende o An-
zhi, da Rússia. Em todas as 
ocasiões, os valores envol-
vidos nas negociações as-
sustaram a cúpula do clube.

Nem mesmo a venda de 

Paulinho para o Tottenham, 
que rendeu aos cofres co-
rintianos cerca de R$ 26 mi-
lhões, serviu para permitir 
altos investimentos em con-
tratações para 2014. A saída 
do volante deixou um vácuo 
no meio de campo da equipe.

A diminuição nos re-
cursos disponíveis pode ser 
explicada por alguns fatores. 
O mau desempenho na tem-
porada e a ausência na Liber-
tadores em 2014 contribui 
bastante. 

A demora na liberação 
dos recursos para o Itaque-
rão também colocou sobre 
o clube um peso extra, na 
forma de juros dos emprés-
timos tomados para manter 
as obras em andamento. O 
acidente no estádio também 
fará com que o empreendi-
mento leve mais alguns me-
ses para começar a dar o re-
torno esperado.

Apresentação não prevê
a presença de reforços

CorintHians

Palmeiras inicia
trabalhos com
a presença de
novos reforços

De olho nas competi-
ções da temporada 2014, 
o Palmeiras retornou aos 
trabalhos na manhã de on-
tem na Academia de Futebol 
com uma baixa inesperada. 
O lateral esquerdo Juninho 
faltou à primeira atividade 
sem dar motivos. A diretoria 
alviverde espera um contato 
do atleta em breve para uma 
justificativa. O atacante Lean-
dro, artilheiro da equipe em 
2013, ainda negocia com o 
clube e não se apresentou.

Outro que não esteve na 
atividade foi o técnico Gilson 
Kleina. Porém, a ausência do 
comandante já estava plane-
jada, e o técnico retorna nes-
te sábado. O primeiro treino 
do ano foi comandado pelos 
preparadores físicos Fabiano 
Xhá e Marco Aurélio Schiavo.

Em contrapartida, o 
elenco recebeu algumas no-
vidades. Os reforços - o vo-
lante França (ex-Hannover, 
da Alemanha) e os atacantes 
Diogo (ex-Portuguesa) e Ro-
dolfo (ex-Rio Claro) - traba-
lharam normalmente. 

Aliás, os reforços do clu-
be não devem parar por aí. O 
zagueiro Lúcio, dispensado 
recentemente pelo rival São 
Paulo, o lateral William Ma-
theus, que ficou sem contra-
to com o Goiás, e o meia Mar-
quinhos Gabriel, do Bahia, 
devem chegar nos próximos 
dias. 

O primeiro desafio ofi-
cial do Palmeiras está mar-
cado para o dia 18 de janeiro. 
Na estreia do Campeonato 
Paulista, o Alviverde enfren-
ta o Linense no estádio do 
Pacaembu.Pato deve continuar no clube, mas foi o destaque negativo em 2013

Pedro Klen deve renovar o empréstimo. O jogador pertence ao Cruzeiro e foi um dos poucos que se salvaram na temporada de 2013

Há quase nove meses 
sem sequer ser aproveitado 
no banco pelo Queens Park 
Rangers, clube que disputa 
a Segunda Divisão inglesa, 
o goleiro Júlio Cesar foi ca-
tapultado para o posto de 
titular da equipe de Londres 
numa partida delicada: hoje, 
o QPR enfrenta o Everton 
pela terceira rodada da Copa 
da Inglaterra. O adversários 
dos londrinos está em quin-
to lugar na Premier League.

Com a lesão do titular, 
Robert Green, o treinador 
do QPR, Harry Redknapp, 
resolveu usar o brasileiro 
para a partida da Copa, que 
tens jogos eliminatórios, 
apesar de na atual tempo-
rada o reserva imediato ser 
o irlandês Brian Murphy. 
Contratado junto à Inter de 
Milão em agosto de 2012 
como parte de um ambicio-
so pacote de investimentos 
de Tony Fernandez, o milio-
nário da aviação que é dono 
do QPR. Júlio Cesar teve 
boas atuações na tempora-

Júlio César finalmente ganha 
a posição de titular no QPR

Uma tropa de choque 
com 10 mil homens será 
responsável por agir em 
caso de manifestações vio-
lentas nas 12 cidades-sede 
da Copa do Mundo de 2014. 
O grupo é treinado pela For-
ça Nacional de Segurança 
Pública.

Embora já realize trei-
namentos específicos para 
a Copa, o grupo tem sido 
orientado a agir nesses ca-
sos desde que os protestos 
tomaram conta do país em 
junho do ano passado, du-

rante a Copa das Confedera-
ções, que acabou virando o 
centro do descontetamento 
popular com os pedidos de 
serviços públicos "padrão 
Fifa", ironizando os altos 
investimentos em estádios.

Criada em 2007, a For-
ça Nacional de Segurança 
Pública é composta por 
policiais militares, civis, 
bombeiros e peritos de to-
dos os estados. Eles são 
voluntários e passam por 
treinamento diferenciado 
antes de serem enviados 

para missões excepcionais 
e de caráter temporário. O 
grupo já esteve em ação du-
rante a Copa das Confedera-
ções, cuidando da proteção 
aos acessos ao Maracanã 
para a final do torneio, e da 
visita do papa Francisco ao 
Rio de Janeiro.

A Força Nacional já ha-
via anunciado um "reforço" 
para a segurança durante a 
Copa: robôs que vão moni-
torar por imagens a movi-
mentação de pessoas nos 
entornos dos estádios.

Copa De 2014

Segurança ainda mais reforçada

da 2012/13, que ajudaram a 
garantir sua volta à seleção 
brasileira com a chegada de 
Luiz Felipe Scolari.

Mas ao mesmo tempo 
em que sua redenção na se-
leção se completou na Copa 
das Confederações, quando 
até defendeu um pênalti na 
semifinal com o Uruguai, no 
clube londrino o goleiro bra-
sileiro se viu marginalizado 
por Redknapp, que a partir 
de abril, justamente depois 
de uma partida contra o 
Everton, quando a QPR ain-

da disputava a Premier Lea-
gue, barrou o brasileiro para 
privilegiar o inglês Green.

A saída de Cesar na jane-
la de transferências de verão 
era esperada na Inglaterra, 
especialmente pelo QPR, que 
com a perda das receitas da 
Premier League dispensou 
ou emprestou mais de 15 
jogadores na temporada de 
2013/14. Nem o clube nem o 
goleiro, porém, conseguiram 
encontrar clube e nos últimos 
meses o brasileiro só entrou 
em campo pela seleção.

Goleiro da seleção está há seis meses sem ser aproveitado
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Uma nova reunião foi 
marcada para a próxima 
quarta-feira no mp

Novas vistorias serão 
realizadas nas próximas se-
gunda e terça-feira (6 e 7) 
nos Estádios “Perpetão”, em 
Cajazeiras, “Marizão”, em 
Patos, “Amigão”, em Cam-
pina Grande, e “Almeidão”, 
em João Pessoa, para definir 
quais têm condições de re-
ceber partidas do Campeo-
nato Paraibano de Futebol. A 
medida foi acordada, ontem, 
durante reunião promovida 
pelo Ministério Público da 
Paraíba (MPPB), na sala de 
sessões localizada no prédio 
da Procuradoria Geral de 
Justiça, em João Pessoa.

Uma nova reunião já 
foi marcada para a próxima 
quarta-feira, às 10h, para de-
finir todos os detalhes da li-
beração ou não dos estádios. 
As vistorias nos estádios 
serão feitas pelo Ministério 
Público da Paraíba, Polícia 
Militar, Corpo de Bombeiros, 
Secretaria de Estado de Ju-
ventude e Esporte (Sejel) e 
Superintendência de Obras 
do Plano de Desenvolvimen-
to do Estado (Suplan). O 
início do campeonato ficou 
mantido para o dia 12 de ja-
neiro.

Nesta reunião deverá 
ser apresentado um relató-
rio por parte dos órgãos que 
farão as vistorias apontan-
do quais estádios receberão 
as partidas, as medidas que 
deverão ser adotadas para 
garantir a segurança e qual 
o prazo de cada medida, se 
as partidas terão a presença 
de torcidas e qual o limite de 
público, se serão jogos com 
torcida única e qual a capaci-
dade dos estádios.

Segundo o procurador-
geral de Justiça, a segurança 
é, para o Ministério Público, a 
questão fundamental para a 
liberação dos estádios. “Não 
vamos abrir mão da seguran-
ça. O interesse financeiro dos 
clubes não vai se sobrepor ao 
interesse da cidadania e da 
vida. Não vamos relativizar”, 
declarou.

O procurador de Justiça 
e coordenador da Comissão 
Permanente de Combate e 
Prevenção à Violência nos 
Estádios do Estado da Pa-
raíba, Valberto Lira, infor-
mou que foram realizadas 
fiscalizações nos estádios de 
Lucena, Bananeiras e “O Re-
natão”, em Campina Grande, 
e que eles foram desaprova-
dos. O procurador disse ain-
da que somente o Estádio 
“José Cavalcanti”, em Patos, 
tem condições atualmente 
para a realização de jogos. 
Os demais estádios desapro-
vados. Ele acrescentou ain-
da que todos os jogos serão 
realizados com capacidade 
de torcida reduzida.

Estádios em 
obras devem 
ser liberados 
com capacidade 
reduzida após a 
nova inspeção 
a ser feita nos 
dias 6 e 7

Depois de mais de duas horas de debates no MP não foi encontrada a solução para o início do Campeonato e novas vistorias serão feitas para a liberação dos estádios

O superintendente da Su-
plan, Ricardo Barbosa, disse que 
o Governo do Estado está fazen-
do todos os esforços para que os 
estádios sejam liberados dentro 
da flexibilidade que foi verifica-
da no ano passado. “Não pode-
mos deixar de realizar a compe-
tição. Seria um grande prejuízo 
para a sociedade e com essas 
novas inspeções vamos estabe-
lecer limite de público e provi-
dências a serem adotadas para 
que o torcedor não seja prejudi-
cado”, disse.

A Suplan informou que 
o Estádio “Amigão” já estará 
com a arquibancada sol pronta 
para a partida entre Campinen-

se e Santa Cruz, no dia 12, mas 
outros itens de segurança ain-
da serão avaliados. Quanto ao 
“Almeidão”, a Suplan também 
informou que a arquibancada 
sol estará pronta para a partida 
entre Botafogo e o Sport Recife 
no dia 19 deste mês, pela Copa 
do Nordeste.

Já a presidente da Federa-
ção Paraibana de Futebol, Rosi-
lene Gomes, presente à reunião, 
lamentou mais uma vez o im-
passe e ressaltou que a entidade 
só autorizará o início da disputa 
depois que os problemas forem 
sanadados.

“Espero que na próxima 
quarta-feira tudo seja resolvido 

a consenso e para colocarmos 
na tabela os locais das parti-
das”, disse.

participantes
Além do procurador-geral 

de Justiça, Bertrand Asfora, e 
do coordenador da Comissão 
Permanente de Combate e Pre-
venção à Violência nos Estádios, 
Valberto Lira, estiveram pre-
sentes os promotores de Justiça 
Ismael Vidal, que coordena o 
Centro de Apoio às Promotorias 
de Justiça de Defesa do Consu-
midor, as promotoras de Justiça 
Ana Cândida, Erika Bueno Mu-
zzi e Fabiana Pereira Guedes 
(plantonistas em João Pessoa, 

Patos e Sousa), o coordenador 
do NCap em Campina Grande, 
Marcus Leite, e o coordenador 
das promotorias de Justiça Cri-
minais, Osvaldo Lopes. 

Também participaram da 
reunião representantes do Cor-
po de Bombeiros, Conselho Re-
gional de Engenharia e Arquite-
tura (Crea-PB), Polícia Militar, da 
Sejel e Suplan, da Federação Pa-
raibana de Futebol (FPF), de clu-
bes de futebol, da Prefeitura de 
João Pessoa (responsável pelo 
Estádio da Graça) e Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB-PB), 
da Associação dos Cronistas Es-
portivos da Paraíba e demais in-
tegrantes da imprensa.

ricardo destaca o apoio do Governo para a disputa da competição

Mário fará cirurgia no Trauma em João Pessoa
A torcida e a diretoria do 

Botafogo aguardam com ex-
pectativa a chegada do zaguei-
ro Mário Larramendi, um dos 
heróis da conquista do título 
brasileiro da Série D, no ano 
passado. Ele deve desembar-
car a qualquer momento em 
João Pessoa, onde fará um tra-
tamento de um nódulo na ca-
beça do fêmur. O jogador des-
cobriu a doença recentemente, 
e será operado por uma equipe 
do Hospital de Emergência e 
Trauma de João Pessoa.

A doença de Mário sensi-
bilizou a toda torcida botafo-
guense, que foi surpreendida 
com o apelo do atleta, através 
das redes sociais. Sem recursos 
para uma cirurgia, e assim po-
der continuar jogando futebol, 
Mário colocou em leilão a sua 
medalha de campeão brasilei-
ro. A intenção do atleta era con-
seguir pagar a cirurgia, orçada 
em R$ 30.000,00.

A notícia chegou até o go-
vernador Ricardo Coutinho, 
que se solidarizou com o atle-

ta e imediatamente acionou a 
equipe do Hospital de Trauma 
para ajudar o atleta. “O gover-
nador nos procurou e pergun-
tou se tínhamos uma equipe e 
estrutura para tal tratamento 
no Hospital de Trauma, e res-
pondi que sim, que já fazemos 
este tipo de procedimento ci-
rúrgico. A partir daí, ele me re-
comendou entrar em contato 
com o atleta, o que fizemos ra-
pidamente”, disse o diretor do 
hospital, Dr. Edvan Benevides.

Segundo o diretor, tão 
logo o atleta chegue a João Pes-
soa, ele fará uma biópsia do 
local, e a cirurgia deverá acon-
tecer ainda este mês. O nódulo 
da perna do atleta será tirado e 
será colocada uma prótese no 
local. A recuperação levará de 3 
a 5 meses, e após isto, ele esta-
rá apto a voltar aos gramados.

Ontem, a equipe de repor-
tagem de A União entrou em 
contato com Mário, que emo-
cionado agradeceu ao povo 
paraibano. “Nem eu e nem a 
minha família temos palavras 
para agradecer ao governador 
Ricardo Coutinho, ao diretor 
do hospital, Dr. Edvan Bene-

vides e a imensa torcida bota-
foguense, pela sensibilidade a 
minha causa. Estou aguardan-
do a liberação de meu clube, o 
Juventude, para poder viajar 
para João Pessoa, esta terra 
maravilhosa”, disse o zagueiro, 
que um dia quer vestir a cami-
sa do Botafogo outra vez.

Preparação
Felizes com a solução do 

caso, os jogadores do Botafogo 
realizaram ontem um treino na 
Acadepol, se preparando para 
o amistoso de amanhã, contra 
o Atlético Potengi, no Estádio 
Antônio Toscano, em Lucena. 
Hoje, o elenco fará um treino 
recreativo, como última ativi-
dade antes da partida, progra-
mada para as 15h.

A diretoria do Belo entrou 
em acordo com a do América de 
Natal e resolveram antecipar o 
amistoso, que seria disputado 
no próximo dia 12, no Estádio 
José Nazareno, em Goianinha. 
Agora, a partida será disputa-
da no sábado dia 11, às 16h, 
e será o último amistoso das 
duas equipes, antes da estreia 
na Copa do Nordeste. 

eX-ZaGUeiro Do boTa

Foto: ortilo Antônio

Foto: Evandro Pereira

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

O zagueiro Mário com a bandeira do Uruguai na final da Série D



MP será encaminhada à Assembleia  
REMISSÃO DE DÍVIDAS

Ação beneficia proprietários
de motocicleta e motoneta
de fabricação nacional 
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Comissão da Verdade já 
começa a montar agenda
de audiências para 2014
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O governador Ricardo 
Coutinho (PSB) editou, on-
tem, Medida Provisória de nº 
215 concedendo a remissão 
de dívidas a proprietários de 
motocicletas ou motonetas 
nacionais de até 150 cilin-
dradas, além de oportunizar 
o parcelamento permanente 
para taxas do Departamen-
to Estadual de Trânsito (De-
tran). 

O Projeto de Lei nº 
1.851/2013 deveria ter sido 
apreciado e votado, em cará-
ter de urgência urgentíssima, 
na sessão ordinária realizada 
no último dia 17 de dezem-
bro, pela Assembleia Legilas-
tiva.

Naquela ocasião, além 
deste projeto, o líder do go-
verno, deputado Hervázio Be-
zerra (PSB), havia apresenta-
do requerimento solicitando 
a inclusão, na Ordem do Dia, 
dos projetos de Lei 1.797 e 
1.824/2013 e mais quatro 
mensagens de autoria do 
Executivo,  ainda em trami-
tação nas comissões da Casa 
de Epitácio Pessoa, referen-
tes a medidas de organização 
do transporte alternativo, do 
sistema de inteligência da po-
lícia e da remissão de débitos 
de multas do Imposto sobre a 
Propriedade de Veículos au-
tomotores (IPVA). 

Por decisão da Mesa Di-
retora, o requerimento do de-
putado Hervázio Bezerra não 
entrou em votação naquela 
sessão ordinária.

A MP do governador Ri-
cardo Coutinho, que segue 
para a apreciação da Assem-
bleia Legislativa, oferece aos 
proprietários dos veículos a 
regularização de pendências 
tributárias registradas em 
seus nomes. Segundo o chefe 
do Executivo, a proposta irá 
beneficiar uma parcela da 
sociedade que possui menor 
poder aquisitivo. 

A Medida Provisória 
também altera  a isenção do 
IPVA para as pessoas porta-
doras de deficiência física, 
visual, mental severa ou pro-
funda, ou autista, passando a 
valer, não apenas para o pri-
meiro emplacamento, mas 
para os anos posteriores.

 “A proposição reflete a 
preocupação com a questão 
da pessoa com deficiência e 
sua inclusão na sociedade, 
buscando ampliar o período 
de isenção do IPVA para os pe-
ríodos nos quais o beneficiário 
seja proprietário do veículo, 
sem limitação temporal”, res-
saltou o governador. 

Ele também sancionou a  
Lei de nº 10.231/2013 que al-
tera a a Lei nº 8.567, de 10 de 
junho de 2008, referente ao 
Programa Gol de Placa, que 
passa a possibilitar a troca 
de notas fiscais por ingressos 
para os jogos do campeonato 
paraibano de futebol, Copa 
Brasil, Séries C e D. A lei ain-
da determina que os clubes 
reservem uma parcela de in-
gressos para serem distribuí-
dos à população que participe 
do Programa Bolsa Família.

Em face da Copa do 
Mundo e das eleições 
para presidente, gov-
ernadores, senadores 
e deputados federaisa 
e estaduais, as Assem-
bleias legislativas e o 
próprio Congresso Na-
cional deverão deixar 
de lado as votações 
mais relevantes, inclu-
sive àquelas que estão 
na lista das que ficaram 
sem ser votadas no ano 
passado. 

Casos exemplares 
são os projetos que 
mexem com as finanças 
municipais e, principal-
mente, estaduais, já que 
muitos governadores são 
candidatos à reeleição 
em outubro. Na semana 
passada, o governador 
do Rio Grande do Sul, 
Tarso Genro (PT), chegou 
a declarar que não será 
candidato à reeleição se 
o projeto que renegocia 
dívida dos Estados seja 
aprovado.

O texto altera os 
indexadores dessas dívi-
das, prevê a retroativi-
dade dos novos índices e 
tem como principal efei-
to uma flexibilização fis-
cal dos entes federados. 
Arrastou-se no Senado 
ao longo de 2013 e 
acabou aprovado em 

dezembro em reunião 
conjunta da Comissão 
de Assuntos Econômicos 
(CAE) e da Constituição 
e Justiça (CCJ) do Sena-
do. A base aliada, preo-
cupada com seus redu-
tos eleitorais, promete 
votá-lo no plenário já 
em fevereiro. Mas como 
a aprovação representa 
um mau sinal para o 
mercado, pois permite 
a tomada de novas dívi-
das, o governo tenta evi-
tar essa votação.

“O projeto é de in-
teresse de todos os Es-
tados e municípios, que 
poderão ter a partir dele 
uma nova capacidade de 
financiamento e investi-
mento”, disse o senador 
lindbergh Farias (PT-RJ), 
presidente da CAE e 
provável candidato do 
PT ao governo do Rio. 
Ontem, o secretário de 
Finanças de São Paulo, 
Marcos Cruz, voltou a 
defender a aprovação da 
proposta para aumentar 
a capacidade de inves-
timentos da prefeitura 
na gestão Fernando 
Haddad (PT). “Sem rene-
gociação da dívida, São 
Paulo vai ser uma cidade 
estagnada”, afirmou 
(mais informações na 
pág. A13).

Pleito e Copa podem
prejudicar votações

Pauta para o ICMS

NO PODER LEGISLATIVO

A base também 
quer aprovar no início 
do ano reduções das 
alíquotas do ICMS para 
operações interesta-
duais. O projeto está 
parado desde abril, 
porque, em vez de di-
minuir, os senadores 
elevaram o número 
das alíquotas apresen-
tadas pelo governo, a 
fim de beneficiar seus 
estados. O acordo com 
o Planalto é que ambas 
as matérias sejam vota-
das no início do ano le-
gislativo, mas os sena-
dores não estão muito 
otimistas quanto a isso.

Considerado elei-
toreiro e fruto de tro-
ca de farpas no último 
mês de funcionamento 

do Senado, o texto que 
vincula o Bolsa Família 
à lei Orçamentária de 
Assistência Social esta-
rá na fila de espera da 
Comissão de Assuntos 
Sociais (CAS) da Casa 
e sofrerá pressão do 
PSDB para seguir para 
o plenário.

Seu autor, o sena-
dor Aécio Neves (MG), 
presidente nacional 
do PSDB e provável 
candidato do partido 
à Presidência da Repú-
blica, pretende com a 
proposta demonstrar 
o apreço dos tucanos 
pelo programa e seu 
interesse em aperfei-
çoá-lo, uma crítica in-
direta no discurso pe-
tista. 

Senador Lindberg quer prioridade para algumas matérias

Ao lado do vice-prefeito, Ronaldo Cunha Lima Filho, Romero Rodrigues realiza primeira reunião...

... do ano e, em entrevista à imprensa de Campina Grande, já admite algumas mudanças na sua equipe 

FotoS: Divulgação

O prefeito de Campina 
Grande, Romero Rodrigues 
(PSDB) reuniu ontem pela ma-
nhã, no Palácio do Bispo, sede 
do governo, secretários, ad-
juntos e coordenadores para, 
segundo sua coordenadoria 
de Comunicação, fazer uma 
avaliação do primeiro ano da 
sua gestão e uma discussão de 
metas e ações para este ano. 

A imprensa teve acesso 
apenas a parte da conversa do 
chefe do Executivo com seus 
auxiliares. Antes, acompanha-
do do vice-prefeito, Ronaldo 
Cunha Lima Filho, Romero 
afirmou que a palavra de or-
dem para o ano que se inicia 
é economizar. “Minha reco-
mendação é o corte de despe-
sas com diárias, horas-extras, 
combustível e folha de pres-
tadores de serviço, com rigor 
e cortes. Vamos ser rígidos 
nisso. Toda nova contratação 

de serviço ou compras deverá 
passar por nossa prévia auto-
rização, para primar por eco-
nomia”, declarou o tucano.

Questionado a respeito 
da reforma administrativa, 
Romero confirmou que uma 
série de mudanças deverão 
ser implementadas nos pró-
ximos dias, não apenas com a 
troca de auxiliares como atra-
vés de ajustes na estrutura do 
governo, mas não deu nomes 
nem maiores detalhes, e ga-
rantiu que as modificações se-
rão graduais, e não em bloco.

“Estamos pensando em 
fazer uma fusão, que não vou 
anunciar agora. Estou estu-
dando a possibilidade de re-
manejamento, mesmo que 
seja até em segundo e terceiro 
escalões, como também a pos-
sibilidade de fusão de algumas 
secretarias, que não posso 
anunciar previamente, até por 
ser respeitoso com as pessoas 
que estão colaborando com 
nosso governo”, explicou o 

chefe do Poder Executivo. Ro-
mero previu que a fusão de 
secretarias poderá ser anun-
ciada até o final do mês.

De acordo com o prefeito, 
a fusão ocorrerá porque “há 
secretaria que, se unida com 
outra, gera economia e talvez 
ganhe em serviço, porque será 
possível juntar as equipes, 
ampliar a atividade, sem pre-
judicar o foco principal, que é 
atender bem a população”. 

Na cidade, a expectativa 
é de que sejam criadas duas 
novas secretarias, após as fu-
sões que deverão ser imple-
mentadas. As pastas seriam 
de Segurança Pública e Comu-
nicação Institucional. O pre-
feito, no entanto, não entrou 
em detalhes sobre o assunto. 
A única mudança na equipe 
confirmada ontem por ele foi 
a saída do advogado Floriano 
Brito Júnior da coordenação 
do Procon Municipal. Floriano 
entregou o cargo porque fará 
doutorado na Argentina.

Romero anuncia redução de
secretarias e corte de gastos

Satva Nélia Costa
satva_nelia@yahoo.com.br

Lenildo Ferreira
jornalistalenildo@gmail.com

A Lei da Ficha Limpa vai 
completar quatro anos em 
2014, quando, pela primeira 
vez, terá plena efetividade 
em uma eleição geral. Cer-
cada de polêmicas e con-
trovérsias quando criada, a 
legislação representa, agora, 
a proibição da candidatu-
ra de políticos que tenham 
sido condenados por órgão 
colegiado em processos cri-
minais ou por improbidade 

administrativa, e daqueles 
que renunciaram ao cargo 
eletivo para escapar da cas-
sação. Juristas asseguram 
que não haverá brecha para 
os chamados fichas sujas nas 
eleições de outubro.

Fundador do Movimen-
to de Combate à Corrupção 
Eleitoral (MCCE), o juiz Már-
lon Reis alerta que os par-
tidos e os candidatos que 
tentarem driblar a norma, 

diferentemente de 2010, 
sairão frustrados das pró-
ximas eleições. Há quatro 
anos, dezenas de postulan-
tes a cargos legislativos con-
correram em situação sub 
judice, quando o registro 
não é concedido pela Justiça 
Eleitoral, mas o candidato 
insiste em disputar, mesmo 
sabendo que os votos pode-
rão não ser contabilizados 
para efeito de resultado.

Teste para Lei da Ficha Limpa 
ELEIÇÕES 2014



Comissão Nacional da Verdade já
programa audiências para 2014
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Uma das metas em pauta é
pedir completa revisão da
Lei de Anistia do país 

Este ano, Rosa Cardoso quer audiência também para fazer uma revisão do Golpe Militar de 1964

Agência Brasil - A Comis-
são Nacional da Verdade (CNV) 
deve repetir este ano procedi-
mentos que deram mais trans-
parência às suas atividades. 
De acordo com Rosa Cardoso, 
integrante da comissão, o pri-
meiro trimestre de 2014 será 
marcado pelas audiências pú-
blicas.

“Nós temos que fazer ain-
da algumas grandes audiências 
que vão ser bastante pedagógi-
cas para a sociedade e que vão 
nos possibilitar fazer relatos 
bastante minuciosos”, disse 
Rosa à Agência Brasil. “No mês 
de março, teremos ainda várias 
atividades repensando o golpe 
de 64”, destacou.

Entre os temas que serão 
tratados durante as audiências 
que já foram agendadas estão a 
Casa da Morte, em Petrópolis; o 
Caso Riocentro; a Guerrilha do 
Araguaia; e a participação de 
empresários no financiamento 
de operações de repressão da 
ditadura.

A Casa da Morte é o nome 
pelo qual ficou conhecido um 
centro clandestino de tortura, 
criado pelos órgãos de repres-
são da ditadura militar brasi-
leira em Petrópolis (RJ). O local 
só se tornou conhecido devido 
às denúncias da militante co-
munista Inês Etienne Romeu, 
única sobrevivente do local.

A expectativa é que a fase 
das investigações termine no 

A inclusão de recomen-
dação para alteração da Lei de 
Anistia no seu relatório final 
tem dividido a Comissão Nacio-
nal da Verdade (CNV). Apesar 
de não ser papel da comissão 
sancionar agentes violadores 
de direitos humanos no perío-
do da ditadura militar, a propo-
sição pode abrir caminho para 
que a Justiça puna os agentes 
do Estado que, durante a dita-
dura militar, cometeram graves 
violações de direitos humanos, 
como assassinatos, torturas e 
desaparecimentos.

Esta semana, os integran-
tes da CNV participaram de 
uma reunião com representan-
tes de comitês da Rede Brasil 
Memória, Verdade e Justiça, 
instalados em vários estados 
e municípios do Brasil. Na oca-
sião, os membros apresenta-
ram a estrutura provisória do 
relatório final e receberam as 
contribuições dos comitês para 
o documento, que será entre-
gue à Presidência da República 
para divulgação.

Entre os integrantes da 
CNV, Rosa Cardoso e Maria Rita 
Kehl apresentam uma postura 
favorável a recomendar uma 
revisão da legislação. “Nós ain-
da não a discutimos suficiente-
mente. Eu tenho certeza de que 
eu e Rosa concordamos com 
essa proposta de revisão da Lei 
de Anistia nas recomendações, 
mas precisamos discutir com 
todos os membros da comis-
são para ter um consenso”, dis-
se Maria Rita.

Alguns dos temas dividem opinião

Na mesma linha, Rosa Car-
doso defende que a comissão 
se posicione a respeito. “Que 
nós vamos adotar uma posição 
nas recomendações, é certo. O 
quanto comum será essa po-
sição é que só uma discussão 
mais profunda e também uma 
interpretação do desejo da so-
ciedade, à época em que for dis-
cutido isto, pode gerar uma po-
sição do conjunto do colegiado”, 
disse Rosa Cardoso, para quem 
a pressão da sociedade vai ser 
determinante para a inclusão 
da recomendação no relatório.

Outros integrantes apre-
sentam entendimento diferen-
te. Em depoimento à Subco-
missão da Memória, Verdade e 
Justiça no Senado, em novem-
bro, o novo coordenador da 
CNV, Pedro Dallari, disse que 

ainda não era o momento de 
tratar da revisão da Lei de 
Anistia. “Sinto-me confortável 
para defender a revisão, mas 
isso não é papel da comissão. 
Temos que focar no trabalho 
da comissão, que é entregar o 
relatório”, disse.

A Corte Interamericana 
de Direitos Humanos - que 
condenou o Brasil no caso Go-
mes Lund e outros, em 2010, 
responsabilizando o país pelo 
desaparecimento de 62 pes-
soas durante a Guerrilha do 
Araguaia - definiu também, na 
mesma sentença, que a Lei de 
Anistia é incompatível com a 
Convenção Americana sobre 
Direitos Humanos, também 
conhecida como Pacto de San 
José, assinada em 1969 e rati-
ficada pelo Brasil em 1992.

No mesmo ano, no en-
tanto, o STF se pronunciou na 
Arguição de Descumprimen-
to de Preceito Fundamental 
(ADPF) 153, apresentado pela 
Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB), contrariamente à 
revisão da Lei de Anistia, que 
a Corte considerou compatível 
com a Constituição de 1988. 
A ADPF pretendia anular o 
perdão aos representantes do 
Estado acusados de tortura 
durante o regime militar. O pe-
dido foi julgado improcedente 
por 7 votos a 2.

A Comissão Nacional da 
Verdade deverá entregar até 
novembro o relatório circuns-
tanciado contendo as ativida-
des realizadas, os fatos exa-
minados, as conclusões e as 
recomendações. 

FOTO: Divulgação

A Comissão da Ver-
dade da Assembleia 
Legislativa de São Pau-
lo destacou para o ano 
passado a audiência com 
especialistas na história 
do general francês Paul 
Aussaresses, militar que 
entre 1973 e 1975 este-
ve no Brasil ensinando 
técnicas de tortura e 
combate a guerrilhas aos 
oficiais brasileiros e de 
países da América Lati-
na. Aussaresses morreu 
no dia 4 deste mês.

Os debatedores que 
participaram da audiên-
cia pública concordam 
que a participação fran-
cesa nas ditaduras milita-
res na América Latina é 
pouco conhecida, sobre-
tudo no Brasil. “Achei 
bastante material na im-
prensa argentina sobre a 
atuação dessa escola do 
terror que se implantou 
em toda a América Lati-
na, mas não acho quase 
nada na imprensa bra-

sileira”, disse o pesqui-
sador e ex-ouvidor da 
Secretaria Especial de Di-
reitos Humanos da Presi-
dência da República, Fer-
mino Fechio.

Aussaresses veio ao 
país como adido militar. 
“É um eufemismo para 
colaboração estrita de 
informações e controle 
dos exilados”, explicou 
Leneide Duarte-Plon, 
jornalista e escritora. O 
general deu aulas no 
Centro de Instrução de 
Guerra (CIG), que ainda 
existe em Manaus. Fer-
mino explica que a es-
cola, hoje, é famosa por 
oferecer bons cursos de 
sobrevivência da selva. O 
centro surgiu para pro-
teger as fronteiras brasi-
leiras, porém, a partir de 
1973, passou a ser uma 
“escola do terror”.

Fermino defendeu 
que os documentos so-
bre a escola sejam divul-
gados para conhecimen-

Tortura à francesa

Em 2013, a Comissão da Verdade 
do Estado de São Paulo Rubens Paiva 
promoveu 108 audiências públicas, 
dando voz principalmente às vítimas 
da ditadura militar. Entre as histórias 
que foram contadas por quase 500 
testemunhas está a das crianças que 
foram torturadas ou perderam seus 
pais durante o regime e a dos desa-
parecidos na Guerrilha do Araguaia 
que foram nascidos em São Paulo.

Também começou a investiga-
ção sobre a situação das ossadas da 
Vala de Perus, no Cemitério Munici-
pal Dom Bosco, localizado na capital 
paulista, onde foram encontrados 
corpos de indigentes, de vítimas do 
esquadrão da morte e de presos po-
líticos da ditadura militar, a maior 
parte deles ainda não identificada.

Mas a comissão também resga-
tou histórias das pessoas que foram 
mortas ou ainda se encontram de-
saparecidas desde a ditadura. Em 
dezembro, por exemplo, a comissão 

promoveu uma audiência pública 
para montar a história do jornalis-
ta Luiz Eduardo da Rocha Merlino, 
morto no dia 19 de julho de 1971, 
após ter sua perna gangrenada nas 
dependências do Destacamento de 
Operações de Informações do Cen-
tro de Operação de Defesa Interna 
do 2º Exército (DOI-Codi), em São 
Paulo. Foi contada ainda a história 
da madre Maurina Borges, presa e 
torturada durante o período, embo-
ra não militasse ou tivesse qualquer 
associação com partidos políticos ou 
movimentos de esquerda. Já uma au-
diência pública realizada em setem-
bro deu voz à família e aos amigos 
de Norberto Nehring, militante da 
Aliança Libertadora Nacional (ALN), 
morto em 1970. Nessa audiência, fa-
miliares de Norberto pediram a mu-
dança de seu atestado de óbito para 
morte em decorrência de tortura e 
maus-tratos.

A comissão ainda identificou re-

gistros de entrada e saída de pessoas 
no extinto Departamento de Ordem 
Política e Social (Dops), em São Pau-
lo, um dos órgãos de repressão da 
ditadura militar. Por meio desses 
documentos, a comissão encontrou 
indícios de uma ligação entre a Fe-
deração das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Fiesp), o Consulado dos 
Estados Unidos na cidade e os servi-
ços de repressão, durante a ditadura 
militar no país. Além disso, foram 
ouvidos relatos sobre o general Paul 
Aussaresses, ex-agente do serviço se-
creto da França, que colaborou com 
o regime militar no Brasil.

Embora esses fatos tenham ocor-
rido há quase 50 anos, as histórias, 
do jeito que estão sendo contadas 
hoje, mesmo as mais antigas, têm vá-
rios entrelaçamentos. Por isso houve  
audiências com argentinos [sobre a 
Operação Condor] e sobre a estru-
tura da repressão, que começava no 
gabinete da Presidência”, disse.

Em São Paulo foram 108 reuniões  

A presidente Dilma Rousseff 
prorrogou, por meio da Medida 
Provisória (MP) 632, os trabalhos 
da Comissão Nacional da Verdade 
(CNV). O decreto de criação previa 
a conclusão das atividades em maio 
de 2014, após dois anos de traba-
lho. A prorrogação estabelece mais 
sete meses, até 16 de dezembro 
deste ano, para a apresentação do 
relatório final.

A MP altera o Artigo 11 da Lei 
12.528, de 18 de novembro de 2011, 
que passa a ter a seguinte redação: 

“A Comissão Nacional da Verdade 
teve prazo até 16 de dezembro de 
2014 para a conclusão dos trabalhos 
e deverá apresentar, ao final, rela-
tório ciscunstanciado contendo as 
atividades realizadas, os fatos exa-
minados, as conclusões e recomen-
dações”.

A prorrogação era pleiteada 
desde o primeiro semestre do ano 
passado. Em abril, um pedido foi 
apresentado à presidente durante 
reunião com lideranças do movi-
mento estudantil. Em maio, mem-

bros da própria CNV apresentaram 
as demandas da sociedade civil, in-
cluindo comissões estaduais da Ver-
dade, comitês de Memória e Justiça 
e centrais sindicais, para que os tra-
balhos fossem prorrogados.

Os membros da CNV considera-
vam difícil a conclusão do relatório 
final até maio e importante a pror-
rogação para o aprofundamento 
dos trabalhos. A CNV foi criada para 
apurar violações aos direitos huma-
nos ocorridas entre 1946 e 1988, pe-
ríodo que inclui a ditadura militar.

Relatório final sairá até dezembro

segundo trimestre do ano que 
vem. Mas a comissão não des-
carta a possibilidade de tomar 
mais depoimentos até novem-
bro. O trabalho também deve 
incluir audiências públicas 
para definir as recomendações 
no relatório final do colegiado.

“Nós trabalhamos mui-
to nos grupos, fizemos essas 
audiências, colhemos muitos 
depoimentos e, antes de termi-
nar este ano, começamos a tra-
balhar no nosso relatório. Esse 
relatório, nós já discutimos 
qual é o foco dele. Ele é uma 
história da violência dos agen-
tes públicos brasileiros, no pe-
ríodo de 46 a 88”, pontuou. A 
CNV está dividida, no entanto, 
sobre a inclusão no relatório de 
um pedido de revisão da Lei de 
Anistia.

Além das audiências, a 
comissão também vai reforçar 
o trabalho de visita e investi-
gação nos principais centros 
de tortura no país. A legislação 
que criou a CNV prevê a iden-
tificação dos locais relacio-
nados à prática de violações 
de direitos humanos. “Nós 
estamos fazendo visitas aos 
principais centros de tortura 
e nós vamos, provavelmente 
em relação a algum deles, re-
comendar que se tornem me-
moriais, museus, estabelecer 
alguma atividade relacionada 
à expansão da democracia”, 
disse Rosa.

Em uma das audiências 
mais importantes do ano pas-
sado, os integrantes da CNV 
ouviram o coronel reforma-
do do Exército Carlos Alberto 
Brilhante Ustra, acusado de 
assassinato, tortura e seques-
tro durante o período em que 
comandou o Destacamento 
de Operações de Informações 
- Centro de Operações de De-
fesa Interna do 2º Exército em 
São Paulo (DOI-Codi-SP), entre 
1970 e 1974.

A audiência de Ustra foi 
uma das quase 100 feitas pela 
CNV desde o início dos traba-
lhos, em maio de 2012. Boa 
parte foi feita conjuntamente 
com outras comissões da Ver-
dade, como as de São Paulo e 
do Rio de Janeiro. 

Além das 
audiências, este 
ano todas as 
comissões vão 
intensificar tam-
bém os trabalhos 
de visitas a todos 
os centros de 
torturas do país
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As forças de segurança 
tiveram o apoio de tribos 
aliadas contra os terroristas

Exército mata 75 integrantes da 
Al Qaeda em combate no Iraque

Forças de segurança ira-
quianas com apoio de tribos 
aliadas mataram ontem ao 
menos 75 integrantes de um 
grupo vinculado à Al Qaeda 
na província de Al Anbar. Os 
confrontos entre as forças de 
segurança e grupos armados 
começaram na última segun-
da-feira, após o desmantela-
mento pelas forças oficiais 
de um campo de opositores 
sunitas em Ramadi, capital 
da província, apresentado 
pelo governo como um “an-
tro da Al-Qaeda”. 

O grupo sunita Esta-
do Islâmico do Iraque e 
Levante (EIIL), ligado à Al 
Qaeda, é hostil ao governo 

do primeiro-ministro xiita 
Nuri al-Maliki e assumiu na 
quinta-feira o controle de 
Falluja e de vários setores 
de Ramadi, duas localida-
des da província de Al-An-
bar, de maioria sunita. 

Ontem, eles ganharam 
terreno após combates 
durante a madrugada no 
centro de Ramadi, segun-
do um capitão da polícia. 
Nos confrontos, 16 mem-
bros do EIIL morreram em 
Khaldiyah, leste de Ramadi, 
e outros 59 morreram no 
centro de Ramadi. Entre os 
mortos está Abu Abderrah-
mán al Bagdadi, um dos lí-
deres dos terroristas. 

Não há um balanço ge-
ral dos cinco dias de violên-
cia. Quatorze pessoas mor-
reram em confrontos na na 
última segunda e terça-feira 

(31) após o desmantela-
mento do acampamento. Em 
Falluja, os combates prosse-
guem. Um coronel da polícia 
indicou que grande parte da 
cidade continua sob o con-
trole do EIIL, enquanto as 
forças de segurança e líde-
res tribais controlam o resto 
da cidade e seus arredores. 

Os insurgentes do EIIL 
aproveitaram a retirada 
do Exército das cidades 
conturbadas da provín-
cia de Al-Anbar na última 
quarta-feira para avançar 
sobre as cidades. 

Na última quinta-feira, 
o governo enviou reforços 
apoiados pelas tribos arma-
das para combater o EIIL 
em Ramadi. E em Falluja, 
os combates aconteceram 
entre os insurgentes e as 
forças especiais iraquianas. 

A forte nevasca que atinge os Es-
tados da costa leste americana desde 
a noite da última quinta-feira parou 
Nova York nesta manhã. O aeroporto 
JFK foi fechado já nas primeiras horas 
de ontem, levando ao cancelamento 
de pelo menos 120 voos, e as escolas 
públicas tiveram as aulas canceladas. 

Poucos se arriscaram a sair às 
ruas depois que o governo do Esta-
do declarou estado de emergência. 
O mesmo ocorreu no vizinho New 
Jersey. A expectativa é que o mau 
tempo mude a rotina de cerca de 100 

milhões de pessoas em 22 estados. 
Em Nova York, a neve acumulada 

no Central Park ultrapassava 15 cm 
por volta das 7h (10h no Brasil). Em 
outros estados, como Massachusetts, 
a neve chegou a acumular 60 cm. 

A temperatura nesta manhã em 
Nova York é de -12º C, mas a sensa-
ção térmica, com o vento, chegava a 
-20º C, na rua. 

Segundo o site Flight Aware, que 
mapeia a situação dos voos, cerca de 
1.300 foram cancelados no país on-
tem por causa da nevasca. 

Nevasca causa caos no leste  
dos EUA e cancela 120 voos 

ESTADO DE EMERGÊNCIA

Cairo (AFP) - Onze pes-
soas morreram ontem no 
Egito em confrontos entre 
as forças de segurança e 
partidários do presidente 
islamita Mohamed Mursi, 
destituído pelo Exército, in-
dicaram à AFP autoridades 
da segurança.

A polícia dispersou 
com bombas de gás lacri-
mogênio e tiros de borra-
cha os manifestantes que 
desafiaram em várias par-
tes do Egito a proibição de 
protestar e a violenta re-
pressão que se seguiu após 
a destituição de Mursi, em 3 
de julho.

Desde então, mais de 
mil pessoas foram mortas, 
em sua maioria islâmicos.

As mortes ocorre-
ram no Cairo, em Alexan-
dria (norte), na cidade de 
Isma¯liya, no Canal de Suez, 
e em Fayyum, ao sul da ca-
pital, segundo o Ministério 
da Saúde, que também rela-
tou mais de 40 feridos e 122 
detidos em todo o país.

Esses novos episódios 
de violência ocorrem a pou-
cos dias da retomada na 

última quarta-feira do jul-
gamento de Muri, primeiro 
presidente egípcio demo-
craticamente eleito no país, 
por “incitação à morte” de 
manifestantes durante a 
sua presidência.

Mursi também respon-
de a outras duas acusações, 
por “espionagem” em favor 
de organizações estrangei-
ras em vista de “atos terro-
ristas” e por fuga da prisão 
no início de 2011.

Ontem, a coalizão pró-
-Mursi, liderada pela Ir-
mandade Muçulmana, à 
qual pertence o presidente 
destituído e recentemen-
te declarada “organização 
terrorista”, convocou novas 
manifestações apesar da 
violenta repressão das no-
vas autoridades.

Ao declarar os mem-
bros da confraria “terro-
ristas’, o governo prendeu 
centenas de milhares com 
base numa severa lei anti-
-terrorista que prevê pena 
de morte para os líderes e 
cinco anos de prisão para 
aqueles que participarem 
de manifestações.

O papa Francisco disse 
a padres católicos que eles 
devem deixar a zona de con-
forto e trabalharem junto às 
pessoas que estão à margem 
da sociedade, caso contrário 
correriam o risco de se tor-
narem “ideólogos abstratos”.

O jornal católico Civiltà 
Cattolica publicou ontem 
um texto exclusivo sobre 
um encontro privado de 
três horas que o papa ar-
gentino teve em novembro 
com líderes das ordens de 
padres do mundo inteiro. 
O papa disse que os padres 
precisavam ter “contato 
real com os pobres” e mar-
ginalizados.

“Isso é realmente mui-
to importante para mim: a 
necessidade de se tornar co-
nhecedor da realidade pela 
experiência, passar tempo 
andando pela periferia para 
realmente começar a conhe-
cer a realidade e as experi-
ências de vida das pessoas”, 
disse o papa na reunião. 

Desde a sua eleição em 
2013, o primeiro papa não-
-europeu em 1,3 mil anos tem 
pressionado padres, freiras e 
bispos a pensar menos na car-
reira e ouvir mais as necessi-
dades dos católicos comuns, 
especialmente os pobres.

Violência amedronta o 
Egito e deixa 11 mortos

CRISE POLÍTICA

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE SAPÉ

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00002/2014

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Orcine Fernandes, 135 - Centro - Sapé - PB, às 15:00 horas do dia 15 de Janeiro de 2014, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE CARNES,FRANGOS, 
FRIOS E PEIXES. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
10.520/02 e Decreto Municipal nº 2051. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 8146-1430
Email: lictacaosape@hotmail.com

Sapé - PB, 02 de Janeiro de 2014
PEDRO FREIRE DE SOUZA FILHO -

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE SAPÉ

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00001/2014

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Orcine Fernandes, 135 - Centro - Sapé - PB, às 13:00 horas do dia 15 de Janeiro de 2014, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE COMBUSTIVEIS PARA 
ABASTECER A FROTA DE VEÍCULOS. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 2051. Informações: no horário das 08:00 as 
12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 8146-1430
Email: lictacaosape@hotmail.com

Sapé - PB, 02 de Janeiro de 2014
PEDRO FREIRE DE SOUZA FILHO 

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS

 AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 01/2014
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para o fornecimento parcelado de materiais de didáticos 

e de expediente, destinados a diversas secretarias do município. Data e Local, às 08:00 horas do 
dia 17/01/2014, na sala de Reuniões da CPL, Rua Projetada, S/N - Centro - São Domingos - PB.

São Domingos - PB,02 de Janeiro de 2014
Eudes Leite de Sá Júnior.

Pregoeiro.
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 02/2014
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para o fornecimento de jogos educativos e materiais para 

artesanato, destinados a manutenção das Secretarias de Educação e Cultura e de Assistência 
Social do Município. Data e Local, às 09:30 horas do dia 17/01/2014, na sala de Reuniões da CPL, 
Rua Projetada, S/N - Centro - São Domingos - PB.

São Domingos - PB,02 de Janeiro de 2014
Eudes Leite de Sá Júnior.

Pregoeiro.
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS

 AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 03/2014
OBJETO: Contratação de serviços de locação mensal de veículos destinados ao transporte de 

estudantes da zona rural para a sede do município. Data e Local, às 10:30 horas do dia 17/01/2014, 
na sala de Reuniões da CPL, Rua Projetada, S/N - Centro - São Domingos - PB.

São Domingos - PB,02 de Janeiro de 2014
Eudes Leite de Sá Júnior.

Pregoeiro.
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 04/2014
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para prestação de serviço de provimento de acesso à internet 

com configuração, instalação e montagem destinado as atividades administrativas do município. 
Data e Local, às 08:00 horas do dia 21/01/2014, na sala de Reuniões da CPL, Rua Projetada, 
S/N - Centro - São Domingos - PB.

São Domingos - PB,02 de Janeiro de 2014
Eudes Leite de Sá Júnior.

Pregoeiro.
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 05/2014
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para fornecimento de medicamentos diversos, não padro-

nizados, mediante solicitação periódica, devendo a entrega ocorrer diariamente nos quantitativos 
solicitados pela Secretarias de Saúde do município. Data e Local, às 09:00 horas do dia 21/01/2014, 
na sala de Reuniões da CPL, Rua Projetada, S/N - Centro - São Domingos - PB.

São Domingos - PB,02 de Janeiro de 2014
Eudes Leite de Sá Júnior.

Pregoeiro.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRA DOS ÍNDIOS

HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 00001/2013
Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão Permanente de Licitação e observado 

o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Tomada de Preços nº 00001/2013, que objetiva: Con-
tratação de empresa para Construção de 01(uma) Quadra Escolar Coberta com vestiário, localizada 
na zona rural; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório e ADJUDICO o seu objeto 
a: VIGA - ENGENHARIA LTDA -EPP - R$ 428.489,48.

Cachoeira dos Indios - PB, 02 de Janeiro de 2014
FRANCISCO DANTAS RICARTE – Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRA DOS ÍNDIOS

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de empresa para Construção de 01(uma) Quadra Escolar Coberta com 

vestiário, localizada na zona rural.
FUNDAMENTO LEGAL: Tomada de Preços nº 00001/2013.
DOTAÇÃO: 09.000 - Secretaria de Educação, Cultura e Esporte 12.361.4009.3011.1049 - Constru-

ção de quadras poliesportivas em escolas - FNDE 4.4.90.51- Obras e instalações 3.3.90.39 - outros 
serviços de terceiros - pessoa juridica Termo de Compromisso PAC204295/2013 60370 Convenio 
e Recursos Próprios do Município de Cachoeira dos Indios

VIGÊNCIA: 6 (seis) meses
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cachoeira dos índios e:
CT Nº 00001/2014 - 02.01.14 - VIGA - ENGENHARIA LTDA -EPP - R$ 428.489,48

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRA DOS ÍNDIOS

COMUNICADO/CONVOCAÇÃO
Convocamos a empresa VIGA - ENGENHARIA LTDA –EPP, para assinatura do Contrato Nº 

00001/2014 - 02.01.14, dentro dos prazos estabelecidos pela Lei, referente à Tomada de Preços 
nº 00001/2013. OBJETO: Contratação de empresa para Construção de 01(uma) Quadra Escolar 
Coberta com vestiário, localizada na zona rural.

Cachoeira dos Indios - PB, 02 de Janeiro de 2014
CICERO DANIEL OLIVEIRA DE SOUSA - Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE OLHO DÁGUA
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 023/2013
A Prefeitura Municipal de Olho D`água, através de sua Comissão Permanente de Licitação, torna 

público para conhecimento dos interessados, que a licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS 
Nº 023/2013, não foi habilitada nenhuma empresa, sendo considerada como licitação FRACASSADA.

Olho D`água-PB,  03 de Janeiro de 2014.
Luzia Gonçalves sobrinha 

Presidente da CPL

CONVITE
O SINDIPETRO-PE/PB- SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA DE PETRÓLEO DOS 

ESTADOS DE PERNAMBUCO E PARAÍBA, filiado a CUT e FUP vem por meio deste convidar todos os 
trabalhadores a participar do Cerimonial de Posse da nova Diretoria Triênio 2014/2017, que será realizado 
no dia 05/01/2014, ás 17:00 horas, no Park Hotel, Rua dos Navegantes, 09, em Boa Viagem, Recife-PE.

Desde já agradecemos à presença de todos.
Coordenador Geral   
Diretoria Colegiada  

Marcos Aurélio Monteiro da Silva

Papa pede mais
ação de padres 
junto a pobres e 
menos conforto
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ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACIMBA DE DENTRO

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
EXTRATO DO CONTRATO

TOMADA DE PREÇO nº 013/2013.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA CONSTRUÇÃO DE UM CENTRO DE CAPA-

CITAÇÃO DE PROFISSIONAIS DE UNIDADES EDUCACIONAIS DO MUNICÍPIO DE CACIMBA 
DE DENTRO.

CONTRATADO: PB CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA
CNPJ: 11.209.767/001-41
CONTRATO Nº 069/2013
VALOR TOTAL R$ 599.572,85 (quinhentos e noventa e nove mil e quinhentos e setenta e dois 

reais e oitenta e cinco centavos).
PRAZO: 28/06/2014
RUBRICA ORÇAMENTÁRIA/ 2013: 0404 – Secretaria de Educação, Cultura e Esporte – 

27.812.1013.1033-Construção de um Centro de Treinamento para Professores neste município 
– 44.90.51.00 – OBRAS E INSTALAÇÕES.

Cacimba de Dentro, 30 de Dezembro de 2013
Município: Cacimba de Dentro
Edmilson Gomes de Souza

Prefeito
CONTRATANTE

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
AVISO DE CADASTRAMENTO

A PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA/PB, com sede a Rua Solon de Lucena, 26 – Cen-
tro, torna público para conhecimento de quantos possam interessar que o Cadastro Municipal de 
Fornecedores e Prestadores de Serviços, está permanentemente aberto para novas inscrições, bem 
como para a renovação dos já cadastrados conforme o caso, tudo em conformidade ao Art. 34 da Lei 
Federal n° 8.666/93, de 21 de Junho de 1993 e suas alterações posteriores. Maiores informações 
poderão ser obtidas junto à Comissão Permanente de Licitação, no horário das 14h00min as 18h00min.

Guarabira, 02 de Janeiro de 2014.
ZENÓBIO TOSANO DE OLIVEIRA - Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACIMBA DE DENTRO

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
GABINETE DO PREFEITO

Nos termos do julgamento da licitação: TOMADA DE PREÇO nº 013/2013, feito pela Comissão 
Permanente de Licitação através do Laudo apresentado pela Comissão e de conformidade com a 
Lei Federal n.º 8.666/93, fica decidido a:

HOMOLOGAÇÃO
Do julgamento em favor da empresa: PB CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA – CNPJ: 

11.209.767/001-41, foi declarada Vencedora do CERTAME com a proposta no valor total de R$ 
599.572,85 (quinhentos e noventa e nove mil e quinhentos e setenta e dois reais e oitenta e cinco 
centavos) pelas razões expostas no referido Laudo. 

Gab. Do Prefeito Municipal de Cacimba de Dentro PB, 30 de Dezembro de 2013.
Edmilson Gomes de Souza

Prefeito Constitucional

ADJUDICAÇÃO
Nos termos do Laudo apresentado pela Comissão Permanente de Licitação, quando do julga-

mento do TOMADA DE PREÇO n.º 013/2013, ADJUDICAMOS a Presente Tomada de Preços para 
a empresa: PB CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA – CNPJ: 11.209.767/001-41, foi declarada 
Vencedora do CERTAME com a proposta no valor total de R$ 599.572,85 (quinhentos e noventa e 
nove mil e quinhentos e setenta e dois reais e oitenta e cinco centavos).

 Gab. Do Prefeito Municipal de Cacimba de Dentro PB, 30 de Dezembro de 2013.
Edmilson Gomes de Souza

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX
COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO

RESULTADO DE JULGAMENTO DE HABILITAÇÃO – TOMADA DE PREÇO N° 04/2013 
A Prefeitura Municipal de Bayeux através da Comissão Especial de Licitação, constituída através 

da Portaria Nº 840-A datada e publicada no DOM em 01/10/13, comunica aos interessados, que 
após exame da documentação da referida Tomada de Preço nº 04/2013 Objeto: Contratação de 
empresa especializada para construção de quadra poliesportiva coberta e com vestiário no muni-
cípio de Bayeux. Foram INABILITADAS: S & T Construções e Projetos Ltda – EPP – Por não ter 
atendido aos itens: 6.5; 6.5.5.1 (6.5.5.2); 6.6.2; 6.6.3; 6.7; 6.11.2; 6.11.3. Construtora Novo Século 
e Incorporações Ltda – Por não ter atendido aos itens:  6.11.2; 6.11.3. HABILITADA: Não Houve.  
Em razão da inabilitação de todas as licitantes, a Tomada de Preço supracitada foi declarada FRA-
CASSADA. Os autos do processo encontram-se com vista franqueada aos interessados na Sala 
da CPL – Secretaria de Saúde, Av. Liberdade, nº 1.973, São Bento, Bayeux – PB.

Bayeux, 26 de dezembro de 2013.
Matheus Antonius Costa Leite Caldas

Presidente da Comissão Especial de Licitação

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO
RESULTADO DE JULGAMENTO DE HABILITAÇÃO – CONCORRÊNCIA N° 04/2013 

A Prefeitura Municipal de Bayeux através da Comissão Especial de Licitação, constituída através 
da Portaria Nº 840-A datada e publicada no DOM em 01/10/13, comunica aos interessados, que 
após exame da documentação da referida Concorrência nº 04/2013 Objeto: Contratação de empresa 
especializada para execução de obras de pavimentação e drenagem de diversas ruas do município 
de Bayeux. Foram INABILITADAS: ADCRUZ Construções Indústria e Comércio Ltda, por não ter 
atendido aos itens do edital: 6.2 c); 6.5.4; 6.7; 6.11.2. ALB Engenharia e Serviços Eirele, por não ter 
atendido aos itens do edital: 6.5.4; 6.11.2. Construtora Terra Brasil Ltda, por não ter atendido aos 
itens do edital: 6.7; 6.11.1. RCA Construções Ltda – ME, por não ter atendido aos itens do edital: 
6.4.3; S & T Construções e Projetos Ltda – EPP, por não ter atendido aos itens do edital: 6.5.1.1; 
6.5.1.2; 6.5.1.3; 6.5.1; 6.7; 6.5.5; 6.6.2; 6.6.5; 6.11.2. HABILITADA: TCL Limpeza Urbana Ltda. Ficam 
franqueadas vistas ao processo, abrindo-se o prazo recursal na forma da Lei. Dentro do prazo legal, 
não ocorrendo nenhum interposição de recurso contra o resultado de julgamento da habilitação, fica 
determinado que a reunião para abertura dos envelopes contendo as propostas comerciais dar-se-á 
no dia 13/01/2014 às 09:00 horas no mesmo local indicado no preâmbulo do Edital

Bayeux, 30 de dezembro de 2013.
Matheus Antonius Costa Leite Caldas

Presidente da Comissão Especial de Licitação

Estado da Paraíba
Prefeitura Municipal de Pilar

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
RESULTADO DE LICITAÇÃO

Pregão Presencial N 004/2013-FMS
A PREFEITURA MUNICIPAL DE PILAR, ESTADO DA PARAÍBA, torna publico o resultado do 

certame supramencionado, declarando vencedoras as empresas: CÉLIA FRANCISCO DE CAR-
VALHO- DENTALMED, CNPJ: 15.659.814/0001-00, vencedora dos itens: 5,7,8,9,10,14 e 15, e, 
MOZART DE ARAÚJO SANTOS, CNPJ: 14.124.138/0001-07, vencedora dos itens: 1,2,3,4,6,12 e 13. 

Pilar- PB,  02 de janeiro de 2014
Eduardo Jose Rodrigues da Silva - Prefeito em exercício

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE SAPÉ

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00003/2014

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Orcine Fernandes, 135 - Centro - Sapé - PB, às 16:00 horas do dia 15 de Janeiro de 2014, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE PÃO TIPO FRANCES E 
DOCE,SALGADOS E BOLOS DIVERSOS. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 2051. Informações: no horário das 08:00 as 
12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083)8146-1430
Email: lictacaosape@hotmail.com

Sapé - PB, 02 de Janeiro de 2014
PEDRO FREIRE DE SOUZA FILHO

 Pregoeiro Oficial 

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE AÇÃO SOCIAL DE CAJAZEIRAS

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00001/2014

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Coronel Juvêncio Carneiro, 253 - Centro - Cajazeiras - PB, às 08:00 horas do dia 20 de Janeiro de 
2014, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE GÊNEROS 
ALIMENTÍCIOS E MATERIAL DE LIMPEZA, FORNECIDOS DE FORMA PARCELADA, CONFORME 
SOLICITAÇÃO DA SECRETARIA DE AÇÃO SOCIAL DO MUNICÍPIO DE CAJAZEIRAS. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 
0009/2006. Informações: no horário das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3531-4383.
Cajazeiras - PB, 03 de Janeiro de 2014

LUCIANA SILVA SOUZA - Pregoeiro Oficial 

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CAJAZEIRAS

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00001/2014

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Coronel Juvêncio Carneiro, 253 - Centro - Cajazeiras - PB, às 08:30 horas do dia 16 de Janeiro de 
2014, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Serviços de transporte de 
pneus velhos(de Cajazeiras à João Pessoa, para o depósito da fábrica de cimento CIMPOR). Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 
0009/2006. Informações: no horário das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3531-4383.
Cajazeiras - PB, 02 de Janeiro de 2014

JOSEFA VANÓBIA FERREIRA NÓBREGA DE SOUZA - Pregoeira Oficial

COMUNICADO
Comunicamos a quem interessar que o procedimento licitatório nº 535/2013 (Registro de Preços 

para recarga de extintores) destinado a Secretaria de Estado do Desenvolvimento Humano - SEDH, 
modalidade Pregão Presencial, foi considerado DESERTO. 

REG CGE: 13-02387-6
João Pessoa, 03 de janeiro de 2014.

Vivianne Pereira Almeida Diniz
Gerente Executiva de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SALGADO DE SÃO FÉLIX – CNPJ/CPF Nº 09.072.463/0001-33 
Torna público que a SUDEMA – Superintendência de Administração de Meio Ambiente  emitiu a 
Licença de Instalação nº 2154/2013 em João Pessoa, 26 de Julho de 2013 – Prazo: 1095 dias. 
Para a Atividade de drenagem pluvial e pavimentação das ruas: 1, 2, 3, 4, 5, 7 e 9 do Conjunto da 
CEHAP. Na(o) – CONJUNTO DA CEHAP – ZONA URBANA – SALGADO DE SÃO FÉLIX UF- PB. 
Processo: 2013-002976/TEC/LI-2172

ESTADO DA PARAIBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SAPE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00001/2014

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Orcine Fernandes, Ed. Mel Shopping, Piso Superior, SALA 215 - Centro - Sapé - PB, às 13:00 
horas do dia 17 de Janeiro de 2014, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, 
para: AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE CONSTRUÇÃO. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 2051. Informações: no horário 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (83) 3283-2666.
Email: licitacaosape@hotmail.com

Sapé - PB, 03 de Janeiro de 2014
PEDRO FREIRE DE SOUZA FILHO - Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE AÇÃO SOCIAL DE CAJAZEIRAS

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00002/2014

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Coronel Juvêncio Carneiro, 253 - Centro - Cajazeiras - PB, às 11:30 horas do dia 20 de Janeiro 
de 2014, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO 
DE SERVIÇO DE FORNECIMENTO DE REFEIÇÕES (TIPO QUENTINHAS), OBJETIVANDO O 
ATENDIMENTO DA SECRETARIA DE AÇÃO SOCIAL E SEUS RESPECTIVOS PROGRAMAS, 
CONFORME SOLICITAÇÃO. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 0009/2006. Informações: no horário das 07:00 as 
13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3531-4383.
Cajazeiras - PB, 03 de Janeiro de 2014

LUCIANA SILVA SOUZA - Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BORBOREMA
AVISO DE ANULAÇÃO

A Prefeita Constitucional de Borborema - PB, torna sem efeito os avisos da Tomada de Preços 
nº. 001/2013 e do Pregão Presencial n°. 016/2013, publicados no Diário Oficial do Estado e no 
Jornal A União em 28/12/2013 e 03/01/2014.

Borborema - PB, 03 de janeiro de 2014.
MARIA PAULA GOMES PEREIRA - Prefeita

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE DUAS ESTRADAS

RESULTADO FASE HABILITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 00022/2013
OBJETO: Contratação de uma empresa especializada em construção civil, para construção de 

uma Unidade Básica de Saúde.
LICITANTES HABILITADOS:
- A3 CONSTRUÇÕES E INCORPORAÇÕES LTDA-ME.
- ADCRUZ CONSTRUÇÕES, INDUSTRIA E COMERCIO LTDA-ME.
- ALB ENGENHARIA E SERVIÇOS - EPP.
- BANDEIRANTES CONSTRUÇÕES & URBANISMO.
- CONSTRUTORA E SERVIÇOS DE LIMPEZA CRC LTDA - ME.
- CONSTRUTORA FERNANDES & CIA LTDA-ME.
- CONSTRUTORA PRINCESA DO VALE LTDA - ME.
- COSIMAR CONSTRUTORA SINCERA LTDA-ME.
- ESTRUCTURAL ENGENHARIA LTDA-ME.
- JRP COSTRUÇÕES E COMERCIO LTDA.
- PLANTEL PLANEJAMENTO PROJETO & CONSTRUÇÕES.
- RVA PROJETOS E CONSTRUÇÕES LTDA-ME.
LICITANTES INABILITADOS:
- CONSTRUTORA EDFFICAR LTDA-ME.
- FCL CONSTRUÇÃO CIVIL LTDA.
- JE CONSTRUTORA SERVIÇOS E LIMPEZA LTDA - EPP.
- MCG CONSTRUÇÕES LTDA-EPP.
- SERRA CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA-ME.
Dos atos decorrentes do procedimento licitatório, caberão recursos nos termos do Art. 109, da 

Lei Federal nº. 8.666/93 e suas alterações. Comunica-se que, em não havendo interposição de 
recursos, a sessão pública para abertura dos envelopes Proposta de Preços será realizada no dia 
14/01/2014, às 08:00 horas, no mesmo local da primeira reunião. Maiores informações poderão ser 
obtidas junto a Comissão Permanente de Licitação, Rua do Comercio, 23 - Centro - Duas Estradas 
- PB, no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis.

Telefone: (083) 3265-1030.
Email: prefeituraduasestradas.pb@gmail.com.

Duas Estradas - PB, 06 de Janeiro de  2014.
EMERSON LUIZ TRAJANO DE SOUZA - Presidente da Comissão

ALPHA EMPREENDIMENTOS HOTELEIROS LTDA – CNPJ/CPF Nº 18.881.584/0001-17, torna 
público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença 
de Instalação nº 4109/2013 em João Pessoa, 27 de dezembro de 2013 – Prazo: 1260 dias. Para 
a atividade de: Empreendimento hoteleiro com 174 (cento e setenta e quatro) leitos e sistema de 
esgotamento sanitário interligado a rede pública da Cagepa. Na(o) – AV. GAL. EDSON RAMALHO 
– MANAÍRA -  Município:  JOÃO PESSOA – UF: PB. Processo: 2013-008047/TEC/LI-2737.

DIAS NETO MIRAMAR COMÉRCIO DE COMBUSTÍVEIS LTDA, CNPJ.: Nº 00.380.540/0001-48, 
I.E.: 16.106.707-7, veio comunicar o EXTRAVIO da Impressora Fiscal, Bematech 3.26, nº de fabri-
cação 4708990608673ª, da referida empresa. Conforme Certidão datada de 03 de janeiro de 2014.

POR DO SOL EVENTOS E TURISMO LTDA-ME – CNPJ Nº 01.583.074/0001-60, torna público 
que requereu à SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Autorização 
Ambiental – Apresentação Musicais (AVE MARIA) JACARÉ – CABEDELO – PB. Processo: 2014-
000015/TEC/AA-2157.

BEZERRA E LUCENA LTDA – CNPJ/CPF Nº 04.863.475/0001-62, torna público que a SUDEMA – 
Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Alteração nº 4070/2013 
em João Pessoa, 23 de dezembro de 2013 – Prazo: 365 dias. Para a atividade de: Implantação 
do piso da ilha de abastecimento em concreto com drenagem pluvial direcionada para caixa sepa-
radora de água e óleo, substituição dos tanques e sistema posterior ao SAO. Na(o) – AV. SANTA 
CATARINA – Nº 545    Município:  JOÃO PESSOA – UF: PB. Processo: 2013-006471/TEC/LA-0373.

LIDER COMERCIO DE COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES LTDA-ME – CNPJ/CPF Nº 
18.605.974/0001-64, torna público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente, emitiu a Licença de Instalação nº 4072/2013 em João Pessoa, 26 de dezembro de 2013 
– Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Comércio Varejista de Combustíveis (Gasolina, Etanol, e 
Diesel) e Loja de Conveniências. Na(o) – RUA PROJETADA S/N QD. AF. LTS 01 e 02 – LOT. JARD. 
DAS AGUAS Município: SAPÉ – UF: PB. Processo: 2013-006565/TEC/LI-2566.

AUTO POSTO CAFÉ DO VENTO EIRELI-EPP – CNPJ/CPF Nº 17.624.527/0001-90, torna público 
que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Ope-
ração nº 3603/2013 em João Pessoa, 22 de novembro de 2013 – Prazo: 730 dias. Para a atividade 
de: Comércio Varejista de Combustíveis (Gasolina, Diesel e Etanol), Conveniências e Pousada. 
Na(o) -  DISTRITO CAFÉ DO VENTO S/N -  ZONA RURAL  Município: PASSAGEM – UF: PB. 
Processo: 2013-007243/TEC/LO-6430.

GPM INCORPORAÇÕES LTDA – CNPJ/CPF Nº 12.506.750/0001-19, torna público que a SU-
DEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instalação 
nº 4056/2013 em João Pessoa, 20 de dezembro de 2013 – Prazo: 1260 dias. Para a atividade 
de: Edificação residencial/comercial com 01 (uma) loja e 40 (quarenta) unidades habitacionais. 
Na(o) -  LOTEAMENTO BELA VISTA, LT. 08C QD. 02 Município: CABEDELO – UF: PB. Processo: 
2013-003491/TEC/LI-2219.

VINICIUS VELOSO BARBOSA MACHADO DE ARAÚJO – CNPJ/CPF Nº 055.124.284-11, torna 
público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença 
de Operação nº 3744/2013 em João Pessoa, 3 de dezembro de 2013 – Prazo: 730 dias. Para a 
atividade de: Carcinicultura, O projeto é composto de 10 (dez) viveiros de engorda, totalizando 
9,7ha; 3,0ha com uma lagoa             de sedimentação, totalizando uma área útil de 12,7ha. Na(o) – 
SÍTIO NOSSA SENHORA APARECIDA Município:  SÃO MIGUEL DE TAIPU  - UF: PB. Processo: 
2013-005291/TEC/LO-5886.

MARCELL BRUNO SOUSA E SILVA – CPF Nº 043.077.244-02, torna público que requereu à SU-
DEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Licença Prévia – Apicultura – área: 
15ha L/ATV: SÍTIO MAMELUCO-IBIARINHA-IBIARA-PB. Processo: 2013-008220/TEC/LP-1961.

MARCELL BRUNO SOUSA E SILVA – CPF Nº 043.077.244-02, torna público que requereu à 
SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Licença Prévia – Ovinocultu-
ra-AC: 30m² - L/ATV:SÍTIO MAMELUCO – ZONA RURAL – IBIARA – PB. Processo: 2013-008221/
TEC/LP-1962.

TALLES FERREIRA DA COSTA – CNPJ/CPF Nº 071.272.914-38, torna público que a SUDEMA – 
Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instalação nº 4105/2013 
em João Pessoa, 27 de dezembro de 2013 - Prazo: 365 dias. Para a atividade de: Piscicultura 
composta de 08 viveiros e uma Lagoa de Sedimentação. Na(o) -  GRANJA TRÊS IRMÃOS – ZONA 
RURAL Município:  PILAR – UF: PB. Processo: 2013-007466/TEC/LI-2673.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

EXTRATO DE ADITIVO DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 037/2013/FME
1º Termo Aditivo ao Contrato nº 046.001/2013

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MOBILIÁRIO DA CRECHE, de forma parcelada, de acordo com o 
Termo de Compromisso PAR nº 8797/2013, para atender as necessidades da Secretaria Municipal 
de Educação.

CONTRATANTE: Fundo Municipal de Educação de Monteiro 
CONTRATADO: ALDO FABRIZIO DUTRA DANTAS - ME
OBJETO: Constitui objeto do presente Termo Aditivo a Prorrogação do prazo de vigência por 

60 (Sessenta) dias a partir a assinatura do presente termo, com vigência de 30 de Dezembro de 
2013 a 01 de Março de 2014.

BASE LEGAL: Cláusula Primeira, tem como fundamento o art. 57, §1º, inciso II da Lei Federal 
8.666/93 e suas alterações posteriores e o Contrato Primitivo.

SIGNATÁRIOS: Ednacé Alves Silvestre Henrique/FMS e o Sr. Aldo Fabrizio Dutra Dantas / ALDO 
FABRIZIO DUTRA DANTAS - ME. 

DATA DA ASSINATURA: 30/12/2013.
Monteiro, 30 de Dezembro de 2013.
Ednacé Alves Silvestre Henrique

Gestora do FME

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

EXTRATO DE ADITIVO DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 037/2013/FME
1º Termo Aditivo ao Contrato nº 046.002/2013

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MOBILIÁRIO DA CRECHE, de forma parcelada, de acordo com o 
Termo de Compromisso PAR nº 8797/2013, para atender as necessidades da Secretaria Municipal 
de Educação.

CONTRATANTE: Fundo Municipal de Educação de Monteiro 
CONTRATADO: EMILLY - INDÚSTRIA E COMERCIO DE MOVEIS LTDA
OBJETO: Constitui objeto do presente Termo Aditivo a Prorrogação do prazo de vigência por 

60 (Sessenta) dias a partir a assinatura do presente termo, com vigência de 30 de Dezembro de 
2013 a 01 de Março de 2014.

BASE LEGAL: Cláusula Primeira, tem como fundamento o art. 57, §1º, inciso II da Lei Federal 
8.666/93 e suas alterações posteriores e o Contrato Primitivo.

SIGNATÁRIOS: Ednacé Alves Silvestre Henrique/FMS e o Sr. Jannailson Ferreira de Lima, 
portador / EMILLY - INDÚSTRIA E COMERCIO DE MOVEIS LTDA. 

DATA DA ASSINATURA: 30/12/2013.
Monteiro, 30 de Dezembro de 2013.
Ednacé Alves Silvestre Henrique

Gestora do FME

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

EXTRATO DE ADITIVO DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 037/2013/FME
1º Termo Aditivo ao Contrato nº 046.004/2013

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MOBILIÁRIO DA CRECHE, de forma parcelada, de acordo com o 
Termo de Compromisso PAR nº 8797/2013, para atender as necessidades da Secretaria Municipal 
de Educação.

CONTRATANTE: Fundo Municipal de Educação de Monteiro 
CONTRATADO: GQS ELETROS E EQUIPAMENTOS LTDA - ME
OBJETO: Constitui objeto do presente Termo Aditivo a Prorrogação do prazo de vigência por 

60 (Sessenta) dias a partir a assinatura do presente termo, com vigência de 30 de Dezembro de 
2013 a 01 de Março de 2014.

BASE LEGAL: Cláusula Primeira, tem como fundamento o art. 57, §1º, inciso II da Lei Federal 
8.666/93 e suas alterações posteriores e o Contrato Primitivo.

SIGNATÁRIOS: Ednacé Alves Silvestre Henrique/FMS e o Sr. Glauber Silva Queiroga de Sousa, 
portador / GQS ELETROS E EQUIPAMENTOS LTDA - ME. 

DATA DA ASSINATURA: 30/12/2013.
Monteiro, 30 de Dezembro de 2013.
Ednacé Alves Silvestre Henrique

Gestora do FME 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

EXTRATO DE ADITIVO DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 005/2013/FME
1º Termo Aditivo ao Contrato nº PP 005.015/2013/CSL/FME

OBJETO: Prestação de Serviços no Transporte de Estudantes.
CONTRATANTE: Fundo Municipal de Educação de Monteiro 
CONTRATADO: ANTONIO VALDEVINO VIDAL
OBJETO: ACRESCER, ao Contrato Primitivo no valor de R$ 509,50 (Quinhentos e Nove Reais 

e Cinquenta Centavos), ficando o referido contrato com o valor global de R$ 20.889,50 (Vinte Mil 
Oitocentos e Oitenta e Nove Reais e Oitenta Centavos).

BASE LEGAL: Cláusula Quarta tem como fundamento o art. 65, §1º, da Lei Federal 8.666/93 
e suas alterações posteriores.

SIGNATÁRIOS: Ednacé Alves Silvestre Henrique/FME e Antonio Valdevino Vidal. 
DATA DA ASSINATURA: 10/12/2013.
Monteiro, 10 de Dezembro de 2013.
Ednacé Alves Silvestre Henrique

Gestora do FME

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

EXTRATO DE ADITIVO DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 023/2013/FME
1º Termo Aditivo ao Contrato nº PP 030.001/2013/CSL/FME

OBJETO: Prestação de Serviços no Transporte de Estudantes.
CONTRATANTE: Fundo Municipal de Educação de Monteiro 
CONTRATADO: BARTOLOMEU SATURNINO DA SILVA
OBJETO: ACRESCER, ao Contrato Primitivo no valor de R$ 178,00 (Cento e Setenta e Oito 

Reais), ficando o referido contrato com o valor global de R$ 16.198,00 (Dezesseis Mil Cento e 
Noventa e Oito Reais).

BASE LEGAL: Cláusula Quarta tem como fundamento o art. 65, §1º, da Lei Federal 8.666/93 
e suas alterações posteriores.

SIGNATÁRIOS: Ednacé Alves Silvestre Henrique/FME e Bartolomeu Saturnino da Silva. 
DATA DA ASSINATURA: 10/12/2013.
Monteiro, 10 de Dezembro de 2013.
Ednacé Alves Silvestre Henrique

Gestora do FME

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

EXTRATO DE ADITIVO DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 012/2013/FME
1º Termo Aditivo ao Contrato nº PP 016.005/2013/CSL/FME

OBJETO: Prestação de Serviços no Transporte de Estudantes.
CONTRATANTE: Fundo Municipal de Educação de Monteiro 
CONTRATADO: CARLOS ANDRE DOS SANTOS
OBJETO: ACRESCER, ao Contrato Primitivo no valor de R$ 121,00 (Cento e Vinte e Um Reais), 

ficando o referido contrato com o valor global de R$ 11.011,00 (Onze Mil e Onze Reais).
BASE LEGAL: Cláusula Quarta tem como fundamento o art. 65, §1º, da Lei Federal 8.666/93 

e suas alterações posteriores.
SIGNATÁRIOS: Ednacé Alves Silvestre Henrique/FME e Carlos Andre Dos Santos. 

DATA DA ASSINATURA: 10/12/2013.
Monteiro, 10 de Dezembro de 2013.
Ednacé Alves Silvestre Henrique

Gestora do FME 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

EXTRATO DE ADITIVO DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 013/2013/FME
1º Termo Aditivo ao Contrato nº PP 013.002/2013/CSL/FME

OBJETO: Prestação de Serviços no Transporte de Estudantes.
CONTRATANTE: Fundo Municipal de Educação de Monteiro 
CONTRATADO: CRISTINA BATISTA DA SILVA
OBJETO: ACRESCER, ao Contrato Primitivo no valor de R$ 1.161,24 (Hum Mil Cento e Ses-

senta e um Reais e Vinte e Quatro Centavos), ficando o referido contrato com o valor global de R$ 
15.273,24 (Quinze Mil Duzentos e Setenta e Três Reais e Vinte e Quatro Centavos).

BASE LEGAL: Cláusula Quarta tem como fundamento o art. 65, §1º, da Lei Federal 8.666/93 
e suas alterações posteriores.

SIGNATÁRIOS: Ednacé Alves Silvestre Henrique/FME e Cristina Batista Da Silva. 
DATA DA ASSINATURA: 10/12/2013.
Monteiro, 10 de Dezembro de 2013.
Ednacé Alves Silvestre Henrique

Gestora do FME 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

EXTRATO DE ADITIVO DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 013/2013/FME
1º Termo Aditivo ao Contrato nº PP 013.001/2013/CSL/FME

OBJETO: Prestação de Serviços no Transporte de Estudantes.
CONTRATANTE: Fundo Municipal de Educação de Monteiro 
CONTRATADO: CRISTINA BATISTA DA SILVA
OBJETO: ACRESCER, ao Contrato Primitivo no valor de R$ 474,00 (Quatrocentos e Setenta 

e Quatro Reais), ficando o referido contrato com o valor global de R$ 30.411,60 (Trinta Mil Qua-
trocentos e Onze Reais e Sessenta Centavos).                                       BASE LEGAL: Cláusula 
Quarta tem como fundamento o art. 65, §1º, da Lei Federal 8.666/93 e suas alterações posteriores.

SIGNATÁRIOS: Ednacé Alves Silvestre Henrique/FME e Cristina Batista Da Silva. 
DATA DA ASSINATURA: 10/12/2013.
Monteiro, 10 de Dezembro de 2013.
Ednacé Alves Silvestre Henrique

Gestora do FME 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE

EXTRATO DE ADITIVO DO CONVITE Nº 006/2013/FMS
1º Termo Aditivo ao Contrato nº 006.001/2013

OBJETO: Contratação de Empresa para a prestação de serviços de Digitação, Processamento, 
Transmissão e Manutenção do Banco de Dados dos Sistemas de Saúde do Município.

CONTRATANTE: Fundo Municipal de Saúde de Monteiro 
CONTRATADO: LC PRODUTOS HOSPITALARES LTDA - ME
OBJETO: ACRESCER, valor de R$ 5.000,00 (Cinco mil reais), ficando o referido contrato com 

o Valor Total de R$ 55.000,00 (Cinquenta e cinco mil reais).
BASE LEGAL: Cláusula Terceira tem como fundamento o art. 65, §1º, da Lei Federal 8.666/93 

e suas alterações posteriores.
SIGNATÁRIOS: Ednacé Alves Silvestre Henrique/FMS e o Sr. Elísio José Santos Melo/ LC 

PRODUTOS HOSPITALARES LTDA - ME. 
DATA DA ASSINATURA: 02/12/2013.
Monteiro, 02 de Dezembro de 2013.
Ednacé Alves Silvestre Henrique

Gestora do FMS

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

EXTRATO DE ADITIVO DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 007/2013/FME
1º Termo Aditivo ao Contrato nº PP 007.008/2013/CSL/FME

OBJETO: Prestação de Serviços no Transporte de Estudantes.
CONTRATANTE: Fundo Municipal de Educação de Monteiro 
CONTRATADO: DANIELSON FREITAS DA S ILVA
OBJETO: ACRESCER, ao Contrato Primitivo no valor de R$ 388,50 (Trezentos e Oitenta e Oito 

Reais e Cinquenta Centavos), ficando o referido contrato com o valor global de R$ 11.488,50 (Onze 
Mil Quatrocentos e Oitenta e Oito Reais e Cinquenta Centavos).

BASE LEGAL: Cláusula Quarta tem como fundamento o art. 65, §1º, da Lei Federal 8.666/93 
e suas alterações posteriores.

SIGNATÁRIOS: Ednacé Alves Silvestre Henrique/FME e Danielson Freitas Da Silva. 
DATA DA ASSINATURA: 10/12/2013.
Monteiro, 10 de Dezembro de 2013.
Ednacé Alves Silvestre Henrique

Gestora do FME 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

EXTRATO DE ADITIVO DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 006/2013/FME
1º Termo Aditivo ao Contrato nº PP 06.011/2013/CSL/FME

OBJETO: Prestação de Serviços no Transporte de Estudantes.
CONTRATANTE: Fundo Municipal de Educação de Monteiro 
CONTRATADO: RONALDO DE SOUZA JUNIOR
OBJETO: ACRESCER, ao Contrato Primitivo no valor de R$ 1.080,00 (Hum Mil e Oitenta Reais 
Reais), ficando o referido contrato com o valor global de R$ 10.080,00 (Dez Mil e Oitenta Reais).
BASE LEGAL: Cláusula Quarta tem como fundamento o art. 65, §1º, da Lei Federal 8.666/93 e 
suas alterações posteriores.
SIGNATÁRIOS: Ednacé Alves Silvestre Henrique/FME e Ronaldo De Souza Junior

DATA DA ASSINATURA: 10/12/2013.
Monteiro, 10 de Dezembro de 2013.
Ednacé Alves Silvestre Henrique

Gestora do FME

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

EXTRATO DE ADITIVO DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 006/2013/FME
1º Termo Aditivo ao Contrato nº PP 06.011/2013/CSL/FME

OBJETO: Prestação de Serviços no Transporte de Estudantes.
CONTRATANTE: Fundo Municipal de Educação de Monteiro 
CONTRATADO: RONALDO DE SOUZA JUNIOR
OBJETO: ACRESCER, ao Contrato Primitivo no valor de R$ 2.992,00 (Quatrocentos e Setenta e 
Quatro Reais), ficando o referido contrato com o valor global de R$ 36.192,00 (Trinta e Seis Mil 
Cento e Noventa e Dois Reais).
BASE LEGAL: Cláusula Quarta tem como fundamento o art. 65, §1º, da Lei Federal 8.666/93 e 
suas alterações posteriores.
SIGNATÁRIOS: Ednacé Alves Silvestre Henrique/FME e Ronaldo De Souza Junior

DATA DA ASSINATURA: 10/12/2013.
Monteiro, 10 de Dezembro de 2013.
Ednacé Alves Silvestre Henrique

Gestora do FME

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

EXTRATO DE TERMO ADITIVO
INSTRUMENTO: Segundo Termo Aditivo ao Contrato nº 110/2012/FME/CSL. PARTES: FUNDO 
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE MONTEIRO e a empresa WJ ENGENHARIA LTDA. OBJETO 
CONTRATUAL: CONSTRUÇÃO DA ESCOLA INFANTIL PROINFÂNCIA FRANCISCA MINEIRO 
SILVA, na zona urbana do município de Monteiro – PB. OBJETO DO ADITIVO: Constitui objeto do 
presente termo aditivo: a prorrogação do prazo de vigência do Contrato Administrativo nº 110/2012, 
de vigência por 12 (doze) meses a partir a assinatura do presente termo, com vigência de 19 de 
Outubro de 2013 a 19 de Outubro de 2014. FUNDAMENTAÇÃO: este Termo Aditivo, com base na 
Cláusula Primeira tem como fundamento o art. 57, §1º, inciso II da Lei Federal 8.666/93 e suas 
alterações posteriores, c/c a Cláusula Sétima, parágrafo único e Cláusula Décima Sétima do Contrato 
Primitivo, da Lei Federal 8.666/93 e suas alterações posteriores. EDNACÉ ALVES SILVESTRE 
HENRIQUE – Gestora do FME - Monteiro – PB, 20 de Outubro de 2013.

Apresentante: PORTAL DE DOCUMENTOS S/A SE-
TOR DE P
Protocolo...: 2013 - 077419
Responsavel.: IGREJA EVANGELICA BATISTA NOS 
BANCA
CPF/CNPJ....: 002345576/0001-16
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            825,80
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 074326
Responsavel.: JORDANI REIS DE MENESES
CPF/CNPJ....: 203230694-87
Titulo......: INDIC DUPLICATA  R$            130,00
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 076201
Responsavel.: JOSENES CIRNE RAMALHO
CPF/CNPJ....: 023094594-53
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            925,00
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 079094
Responsavel.: REGINALDO MARCOLINO DOS SANTOS
CPF/CNPJ....: 011843486/0001-46
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            720,00
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 079075
Responsavel.: RENATA PIUNTO DE CASTRO FERREIRA
     CPF/CNPJ....: 017844684/0001-00
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            270,75
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 078770
Responsavel.: RENATA PIUNTO DE CASTRO FERREIRA
CPF/CNPJ....: 017844684/0001-00
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            270,75
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 078770
Responsavel.: SOLANGE FRANCISCA OLIVEIRA 
DA SILVA
CPF/CNPJ....: 048466704-14
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            502,77
Apresentante: BANCO DO BRADESCO-60746948/342340
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 069340
Em razao de que os supracitados devedores nao  foram 
encontrados ou se recusaram a aceitar a devida  intimacao, 
em obediencia ao Art.15 da Lei No.9.492   de 10.09.1997, 
intimo as pessoas fisicas e juridi cas  acima citadas a virem 
pagar, ou darem por escrito  as  razoes  que  tem,  neste  
1o. Oficio de Protesto a rua Candido Pessoa No.31, nesta 
Cidade,  no prazo de 03 (tres) dias uteis, a  partir  desta
     data,  sob  pena  de  serem  os  referidos titulos   PRO-
TESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa,  04/01/2014
----------------------------------------

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE BRITO
- Titular -

Responsavel.: ANA CRISTINA MEIRELES DE SOUZA
CPF/CNPJ....: 466982484-87
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            150,00
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 076520
Responsavel.: ALEUDSON DOS SANTOS SILVA
CPF/CNPJ....: 030050724-01
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            820,00
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 076939
Responsavel.: A2 EMPREENDIMENTOS EIRELI
CPF/CNPJ....: 015348270/0001-65
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            350,00
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 078790
Responsavel.: ALEXANDRE FERREIRA MOURA
CPF/CNPJ....: 920070403-44
Titulo......: NT PROMISSORIA   R$         28.324,96
Apresentante: PORTAL DE DOCUMENTOS S/A SE-
TOR DE P
Protocolo...: 2013 - 077425
Responsavel.: COSTA LESTE EMPREENDIMENTOS 
IMOBILI
CPF/CNPJ....: 013037815/0001-97
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            890,00
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 077828
Responsavel.: CYBELLE OLIVEIRA LUNA VASCON-
CELOS
CPF/CNPJ....: 016850260/0001-96
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            728,00
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 077363
Responsavel.: DEAN MINERACAO LTDA
CPF/CNPJ....: 016699419/0001-13
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            600,00
Apresentante: BANCO DO BRADESCO-60746948/342340
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 077552
Responsavel.: ELIOENIDE A.S.GONCALVES - ME
CPF/CNPJ....: 007862929/0001-79
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          2.650,00
Apresentante: BANCO ITAU S/A-60701190/4132-80
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 079290
Responsavel.: FERNANDO SILVEIRA DE SOUSA
CPF/CNPJ....: 072052274-96
Titulo......: CED CRE BAN IND  R$          3.687,71

TOSCANO DE BRITO
SERVICO NOTARIAL E REGISTRAL 

Rua Cândido Pessoa, 31
Fone: 241.7177

1º O F I C I O   D E   P R O T E S T O
 E D I T A L

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

EXTRATO DE ADITIVO DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 014/2013/FME
1º Termo Aditivo ao Contrato nº PP 007.008/2013/CSL/FME

OBJETO: Prestação de Serviços no Transporte de Estudantes.
CONTRATANTE: Fundo Municipal de Educação de Monteiro 
CONTRATADO: EVERALDO FERREIRA SANTOS
OBJETO: ACRESCER, ao Contrato Primitivo no valor de R$ 1.150,00 (Hum Mil Cento e Cinquenta 
Reais), ficando o referido contrato com o valor global de R$ 17.800,00 (Dezessete Mil e Oitocentos 
Reais).
BASE LEGAL: Cláusula Quarta tem como fundamento o art. 65, §1º, da Lei Federal 8.666/93 e 
suas alterações posteriores.
SIGNATÁRIOS: Ednacé Alves Silvestre Henrique/FME e Everaldo Ferreira Santos. 

DATA DA ASSINATURA: 10/12/2013.
Monteiro, 10 de Dezembro de 2013.
Ednacé Alves Silvestre Henrique

Gestora do FME
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

EXTRATO DE ADITIVO DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 006/2013/FME
1º Termo Aditivo ao Contrato nº PP 006.005/2013/CSL/FME

OBJETO: Prestação de Serviços no Transporte de Estudantes.
CONTRATANTE: Fundo Municipal de Educação de Monteiro 
CONTRATADO: GILVAN BATISTA DE MELO
OBJETO: ACRESCER, ao Contrato Primitivo no valor de R$ 5.375,00 (Cinco mil trezentos e setenta 
e cinco reais), ficando o referido contrato com o valor global de R$ 48.375,00 (Quarenta e Oito mil 
Reais Trezentos e Setenta e Cinco Reais).
BASE LEGAL: Cláusula Quarta tem como fundamento o art. 65, §1º, da Lei Federal 8.666/93 e 
suas alterações posteriores.
SIGNATÁRIOS: Ednacé Alves Silvestre Henrique/FME e Gilvan Batista De Melo. 

DATA DA ASSINATURA: 10/12/2013.
Monteiro, 10 de Dezembro de 2013.
Ednacé Alves Silvestre Henrique

Gestora do FME 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

EXTRATO DE ADITIVO DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 005/2013/FME
1º Termo Aditivo ao Contrato nº PP 005.008/2013/CSL/FME

OBJETO: Prestação de Serviços no Transporte de Estudantes.
CONTRATANTE: Fundo Municipal de Educação de Monteiro 
CONTRATADO: NICELIO OLIVEIRA BEZERRA
OBJETO: ACRESCER, ao Contrato Primitivo no valor de R$ 5.745,00 (Cinco mil setecentos e 
quarenta e cinco reais), ficando o referido contrato com o valor global de R$ 28.725,00 (Vinte e oito 
mil setecentos e vinte e cinco reais).
BASE LEGAL: Cláusula Quarta tem como fundamento o art. 65, §1º, da Lei Federal 8.666/93 e 
suas alterações posteriores.
SIGNATÁRIOS: Ednacé Alves Silvestre Henrique/FME e Nicelio Oliveira Bezerra. 

DATA DA ASSINATURA: 01/11/2013.
Monteiro, 01 de Novembro de 2013.
Ednacé Alves Silvestre Henrique

Gestora do FME 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

EXTRATO DE ADITIVO DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 006/2013/FME
1º Termo Aditivo ao Contrato nº PP 006.006/2013/CSL/FME

OBJETO: Prestação de Serviços no Transporte de Estudantes.
CONTRATANTE: Fundo Municipal de Educação de Monteiro 
CONTRATADO: JOSE EVERALDO FEITOSA DA SILVA
OBJETO: ACRESCER, ao Contrato Primitivo no valor de R$ 1.440,00 (Hum Mil Quatrocentos e 
Quarenta reais), ficando o referido contrato com o valor global de R$ 33.440,00 (Trinta e Três Mil 
Quatrocentos e Quarenta Reais).
BASE LEGAL: Cláusula Quarta tem como fundamento o art. 65, §1º, da Lei Federal 8.666/93 e 
suas alterações posteriores.
SIGNATÁRIOS: Ednacé Alves Silvestre Henrique/FME e Jose Everaldo Feitosa Da Silva. 

DATA DA ASSINATURA: 10/12/2013.
Monteiro, 10 de Dezembro de 2013.
Ednacé Alves Silvestre Henrique

Gestora do FME

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE

EXTRATO DE ADITIVO DO CONVITE Nº 015/2013/FMS
1º Termo Aditivo ao Contrato nº 045.001/2013

OBJETO: AQUISIÇÃO DE INSUMOS PARA O LABORATÓRIO, de forma parcelada, para atender 
as necessidades da: Secretaria Municipal de Saúde..
CONTRATANTE: Fundo Municipal de Saúde de Monteiro 
CONTRATADO: LC PRODUTOS HOSPITALARES LTDA - ME
OBJETO: ACRESCER, valor de R$ 11.234,19 (Onze mil duzentos e trinta e quatro reais e dezenove 
centavos), ficando o referido contrato com o Valor Total de R$ 86.128,79 (Oitenta e seis mil cento 
e vinte e oito reais e sessenta centavos).
BASE LEGAL: Cláusula Terceira tem como fundamento o art. 65, §1º, da Lei Federal 8.666/93 e 
suas alterações posteriores.
SIGNATÁRIOS: Ednacé Alves Silvestre Henrique/FMS e o Sr. Elísio José Melo Santos/ LC PRO-
DUTOS HOSPITALARES LTDA - ME. 

DATA DA ASSINATURA: 02/12/2013.
Monteiro, 02 de Dezembro de 2013.
Ednacé Alves Silvestre Henrique

Gestora do FMS

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

EXTRATO DE ADITIVO DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 006/2013/FME
1º Termo Aditivo ao Contrato nº PP 006.008/2013/CSL/FME

OBJETO: Prestação de Serviços no Transporte de Estudantes.
CONTRATANTE: Fundo Municipal de Educação de Monteiro 
CONTRATADO: JOSE LUCIANO DE LIMA OLIVEIRA
OBJETO: ACRESCER, ao Contrato Primitivo no valor de R$ 871,20 (Oitocentos e Setenta e Um 
Real e Vinte Centavos), ficando o referido contrato com o valor global de R$ 8.791,20 (Oito Mil 
Setecentos e Noventa e Um Real e Vinte Centavos)
BASE LEGAL: Cláusula Quarta tem como fundamento o art. 65, §1º, da Lei Federal 8.666/93 e 
suas alterações posteriores.
SIGNATÁRIOS: Ednacé Alves Silvestre Henrique/FME e Jose Luciano De Lima Oliveira

DATA DA ASSINATURA: 10/12/2013.
Monteiro, 10 de Dezembro de 2013.
Ednacé Alves Silvestre Henrique

Gestora do FME

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

EXTRATO DE ADITIVO DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 006/2013/FME
1º Termo Aditivo ao Contrato nº PP 006.009/2013/CSL/FME

OBJETO: Prestação de Serviços no Transporte de Estudantes.
CONTRATANTE: Fundo Municipal de Educação de Monteiro 
CONTRATADO: JOSE LUCIANO PEREIRA DOS SANTOS
OBJETO: ACRESCER, ao Contrato Primitivo no valor de R$ 712,80 (Setecentos e Doze Reais e 
Oitenta Centavos), ficando o referido contrato com o valor global de R$ 7.192,80 (Sete Mil Cento 
e Noventa e Dois Reais e Oitenta Centavos)
BASE LEGAL: Cláusula Quarta tem como fundamento o art. 65, §1º, da Lei Federal 8.666/93 e 
suas alterações posteriores.
SIGNATÁRIOS: Ednacé Alves Silvestre Henrique/FME e Jose Luciano Pereira Dos Santos 

DATA DA ASSINATURA: 10/12/2013.
Monteiro, 10 de Dezembro de 2013.
Ednacé Alves Silvestre Henrique

Gestora do FME

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

EXTRATO DE ADITIVO DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 006/2013/FME
1º Termo Aditivo ao Contrato nº PP 006.013/2013/CSL/FME

OBJETO: Prestação de Serviços no Transporte de Estudantes.
CONTRATANTE: Fundo Municipal de Educação de Monteiro 
CONTRATADO: MARCOS ANTONIO SIMÕES DA SILVA
OBJETO: ACRESCER, ao Contrato Primitivo no valor de R$ 180,00 (Cento e Oitenta Reais), 
ficando o referido contrato com o valor global de R$ 7.380,00 (Sete Mil Trezentos e Oitenta Reais).
BASE LEGAL: Cláusula Quarta tem como fundamento o art. 65, §1º, da Lei Federal 8.666/93 e 
suas alterações posteriores.
SIGNATÁRIOS: Ednacé Alves Silvestre Henrique/FME e Marcos Antonio Simões Da Silva

DATA DA ASSINATURA: 10/12/2013.
Monteiro, 10 de Dezembro de 2013.
Ednacé Alves Silvestre Henrique

Gestora do FME

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

EXTRATO DE ADITIVO DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 005/2013/FME
1º Termo Aditivo ao Contrato nº PP 005.010/2013/CSL/FME

OBJETO: Prestação de Serviços no Transporte de Estudantes.
CONTRATANTE: Fundo Municipal de Educação de Monteiro 
CONTRATADO: MARCOS ANTONIO SIMÕES DA SILVA
OBJETO: ACRESCER, ao Contrato Primitivo no valor de R$ 785,00 (Setecentos e Oitenta e Cinco 
Reais), ficando o referido contrato com o valor global de R$ 32.185,00 (Trinta e Dois Mil Cento e 
Oitenta e Cinco Reais)
BASE LEGAL: Cláusula Quarta tem como fundamento o art. 65, §1º, da Lei Federal 8.666/93 e 
suas alterações posteriores.
SIGNATÁRIOS: Ednacé Alves Silvestre Henrique/FME e Marcos Antonio Simões Da Silva

DATA DA ASSINATURA: 10/12/2013.
Monteiro, 10 de Dezembro de 2013.
Ednacé Alves Silvestre Henrique

Gestora do FME 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

EXTRATO DE ADITIVO DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 012/2013/FME
1º Termo Aditivo ao Contrato nº PP 016.003/2013/CSL/FME
OBJETO: Prestação de Serviços no Transporte de Estudantes.
CONTRATANTE: Fundo Municipal de Educação de Monteiro 

CONTRATADO: MARIVALDO MOREIRA DA SILVA
OBJETO: ACRESCER, ao Contrato Primitivo no valor de R$ 121,80 (Cento e Vinte e Um Reais e 
Oitenta Centavos), ficando o referido contrato com o valor global de R$ 22.045,80 (Vinte e Dois 

Mil Quarenta e Cinco Reais e Oitenta Centavos).
BASE LEGAL: Cláusula Quarta tem como fundamento o art. 65, §1º, da Lei Federal 8.666/93 e 

suas alterações posteriores.
SIGNATÁRIOS: Ednacé Alves Silvestre Henrique/FME e Marivaldo Moreira Da Silva DATA DA 

ASSINATURA: 10/12/2013.
Monteiro, 10 de Dezembro de 2013.
Ednacé Alves Silvestre Henrique

Gestora do FME

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

EXTRATO DE ADITIVO DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 013/2013/FME
1º Termo Aditivo ao Contrato nº PP 017.003/2013/CSL/FME

OBJETO: Prestação de Serviços no Transporte de Estudantes.
CONTRATANTE: Fundo Municipal de Educação de Monteiro 
CONTRATADO: RODRIGO ALVARO QUEIROZ
OBJETO: ACRESCER, ao Contrato Primitivo no valor de R$ 1.625,00 (Hum Mil Seiscentos e vinte 
e Cinco Reais), ficando o referido contrato com o valor global de R$ 24.125,00 (Vinte e Quatro Mil 
Cento e Vinte e Cinco Reais).
BASE LEGAL: Cláusula Quarta tem como fundamento o art. 65, §1º, da Lei Federal 8.666/93 e 
suas alterações posteriores.
SIGNATÁRIOS: Ednacé Alves Silvestre Henrique/FME e Rodrigo Alvaro Queiroz 
DATA DA ASSINATURA: 10/12/2013.

Monteiro, 10 de Dezembro de 2013.
Ednacé Alves Silvestre Henrique

Gestora do FME

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIUNFO

 RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - DISPENSA Nº DP00011/2013
Nos termos dos elementos constante da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DP00011/2013, 
que objetiva: Contratação de serviços essenciais de abastecimento de água através da contratação 
de carros pipas; RATIFICO o correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: IZAQUIEL 
MONTEIRO DA SILVA - R$ 10.500,00; LAERCIO ADRIANO DUARTE - R$ 10.500,00; LAVOSIER 
ANTONIO GONÇALVES SOARES - R$ 10.500,00; MANOEL SILVEIRA FILHO - R$ 10.500,00; 
RICARDO ANDRE TORRES SOARES AMARAL - R$ 10.500,00; ROSIANE TAVARES DANTAS - R$ 
10.500,00; VANESSA BRITO DE OLIVEIRA ADRIANO - R$ 10.500,00.

Triunfo - PB, 11 de Dezembro de 2013
DAMISIO MANGUEIRA DA SILVA – Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIUNFO

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: Contratação de serviços essenciais de abastecimento de água através da contratação 

de carros pipas.
FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DP00011/2013.
DOTAÇÃO: Convênio nº 387/2013 34.102.08.244.5181.4310 3340.41 58 00957
VIGÊNCIA: 45 (quarenta e cinco) dias
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Triunfo e:
CT Nº 00079/2013 - 11.12.13 - IZAQUIEL MONTEIRO DA SILVA - R$ 10.500,00
CT Nº 00080/2013 - 11.12.13 - ROSIANE TAVARES DANTAS - R$ 10.500,00
CT Nº 00081/2013 - 11.12.13 - MANOEL SILVEIRA FILHO - R$ 10.500,00
CT Nº 00082/2013 - 11.12.13 - LAVOSIER ANTONIO GONÇALVES SOARES - R$ 10.500,00
CT Nº 00083/2013 - 11.12.13 - RICARDO ANDRE TORRES SOARES AMARAL - R$ 10.500,00
CT Nº 00084/2013 - 11.12.13 - LAVOSIER ANTONIO GONÇALVES SOARES - R$ 10.500,00
CT Nº 00085/2013 - 11.12.13 - VANESSA BRITO DE OLIVEIRA ADRIANO - R$ 10.500,00

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIUNFO
EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

PROCESSO: Exposição de Motivos nº DP00011/2013.
OBJETO: Contratação de serviços essenciais de abastecimento de água através da contratação 

de carros pipas.
FUNDAMENTO LEGAL: Art. 24, inciso IV, da Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações.
AUTORIZAÇÃO: .
RATIFICAÇÃO: Prefeito, em 11/12/2013.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 01/2014
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para prestação de serviço de confecção parcelada de 

próteses dentárias, destinadas a Saúde Pública do Município. Data e Local, às 08:00 horas do dia 
22 de Janeiro de 2014, na sala de Reuniões da CPL, Rua José Domingos de Oliveira, 55 - Centro 
- São Francisco - PB.

São Francisco, PB, 02 de Janeiro de 2014.
Luís Magno Bernardo Abrantes.

Pregoeiro.
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 02/2014
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para o fornecimento parcelado de frutas, verduras, legumes 

e hortaliças, destinados a Merenda Escolar do município. Data e Local, às 09:00 horas do dia 22 
de Janeiro de 2014, na sala de Reuniões da CPL, Rua José Domingos de Oliveira, 55 - Centro - 
São Francisco - PB.

São Francisco, PB, 02 de Janeiro de 2014.
Luís Magno Bernardo Abrantes.

Pregoeiro.
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 03/2014
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para o Fornecimento de medicamentos diversos, não pa-

dronizados, mediante solicitação periódica para atender as necessidades da Secretaria de Saúde 
do município. Data e Local, às 10:00 horas do dia 22 de Janeiro de 2014, na sala de Reuniões da 
CPL, Rua José Domingos de Oliveira, 55 - Centro - São Francisco - PB.

São Francisco, PB, 02 de Janeiro de 2014.
Luís Magno Bernardo Abrantes.

Pregoeiro.
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 04/2014
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para o fornecimento de polpa de frutas, destinados a Secreta-

ria de Educação e Cultura do município. Data e Local, às 11:00 horas do dia 22 de Janeiro de 2014, 
na sala de Reuniões da CPL, Rua José Domingos de Oliveira, 55 - Centro - São Francisco - PB.

São Francisco, PB, 02 de Janeiro de 2014.
Luís Magno Bernardo Abrantes.

Pregoeiro.
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 05/2014
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para o fornecimento de materiais para manutenção de bens 

e imóveis pertencentes ao município. Data e Local, às 08:00 horas do dia 23 de Janeiro de 2014, 
na sala de Reuniões da CPL, Rua José Domingos de Oliveira, 55 - Centro - São Francisco - PB.

São Francisco, PB, 02 de Janeiro de 2014.
Luís Magno Bernardo Abrantes.

Pregoeiro.
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO

AVISO DE LICITAÇÃO – TOMADA DE PREÇOS Nº 01/2014
OBJETO: Contratação de serviços de locação mensal de veículos, destinados ao transporte de 

estudantes no município. Data e Local, às 09:30 horas do dia 23 de Janeiro de 2014, na sala de 
Reuniões da CPL, Rua José Domingos de Oliveira, 55 - Centro - São Francisco - PB.

São Francisco, PB, 02 de Janeiro de 2014.
Luís Magno Bernardo Abrantes.

Presidente da CPL.
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